
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO N.° 460/CONSELHO SUPERIOR, DE 11 DE JULHO DE 2019. 

APROVA O PLANO DO CURSO 
TÉCNICO EM AQUICULTURA 
INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO DO 
CAMPUS AMAJARI DO INSTITUTO 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
(IFRR). 

O Presidente em exercício do Conselho Superior, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuições legais, e 

Considerando o Parecer da Conselheira Relatora, constante no Processo n.° 
23254.000203.2017-76 e a decisão do colegiado tomada na 59." sessão plenária realizada 
em 10 de dezembro de 2018, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Plano do Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao 
Ensino Médio do Campus Amajari do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima (IFRR), conforme anexo desta resolução. 

Art. 2.° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista-RR, 11 de julho de 2019. 

\L&k) \\?4..LQ 
NADSON C\STkÇÍDÇS1 

Presidente do CàtSU'»- Çn ex 
Portaria n.° 1149/2019 - &AB/REIT 
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1. IDENTIFICÂÇÃO DO CURSO . 

IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

1.1. DENOMINAÇÃO DO CURSO ' Técnico em Aquicultura integrado ao Ensino 

Médio 

1.2. TIPO . . 
. 

Técnico 

1.3. MODALIDADE ' .' . Presencial 

1,4. EIXO TECNOLÓGICO •. Recursos Naturais 

1.5. ENDEREÇO DE. OFERTA Instituto' Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima Catnphs Amajari, 

Rodovia Antonino'Menezes da Silva (antiga RR 

342).'Km 03. Arnajari-RR / CEP 69.343-000 

1.6. TURNO DEFUNCIONAMENTO ' Integral 

1.7. NÚMERO DE VAGAS' ' 35 vags 

1.8. PERIODICIDADE DE OFERTA ,Anuáí 

1.9. CARGA HORÂRIA TOTAL - 3330 horas 

1.10. REGIMELETIVO , Modular, 

1.11. COORDENADOR DO CURSO Valéria da Rocha Sobral 

O cursoTéènico em Aquièultura está.elencado no Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos 30  edio, ihtegrando o Eixd Tecnlógico de Recursos Naturafs, que compreende 

tecno'ogias relacionadas à produção ai,imal, vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. O 

profissional, técnico"em Aj'uibultu'ra ód; .3 l-06-00 disposto segundo as resoluções que 

tratam da forma de organização das profiss&s abrangidas plo'sistema CONFEA/CREA está 

especificado na RESOLUÇÃO N° 473, de 26 de novèmbro de 2002 atualizadas em 

31/03/2017. O curso será desenvolvido de forma integfadà ao Ensino Médio, sendo planejado 

de forma á conduzir o estu4anie à hâbilitação técnica de ní'e'l médio, considerando que a 

programação de oferta dos' componentes curriculares ehcontra-se organizada em módulos 

semestrais. A oferta do curso deverá assegurar 

• Formação articulada à preparação para o exercício de uma profissão; 

Reconh'ecihiènto e aceita4ãb dâ diversidade; com respeito aos valores estéticos, 

políticos e ëticoS  

Adoção de'trabalh'o e pesquisa como metodologias educacionais; 

• Indissociabilidade entre educa9ão e prática sodial; 

• Jnterdisciplináridade, flexibilização e contextualização na utilização de 

estratgias eduó'acionais; 

• indissociabildade enire teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem. 

O curso Técnico em'.Aquicultura será realizado da forma presencial, em horário e 

turno integral, com vista a garantir o cumprimento da*  carga horária prevista, bem como 
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viabilizar a participçãc dás discnes em áividadecbripIemeiitares de pesquisa e ex'  

atividades .esas perndntes à construção d pertil profissional de conclusão do curso. 

As atiS"idadès teóíitas e práticas ' :srãp eecutadas nas dependências do 

lFRR/Campus Amajai, localizado na.Rodovia'Antonino Menezes da Silva, Km 03, com 

realização de visitas tbnicas e outras atividãdes' p'edagógicas, para fins didáticos, em 

propriedades rurais e outras instituições parceiras. 

2. APRESENTAÇÂO . 

Este documehto apreenta o Projeto Pedagógicó do durso Técnico em Aquicultura 

Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de 'Educação, biência e Tecnologia de 

Roraima do Canipzd Arnajari (IFRR/CAM); onde: serão apresentados os diferentes elementos 

que foram considerados na definição do currículo do cursa, e, portanto, na definição de sua 

matriz curricular. Foi formulâdo, com apoio pedagógico, por professores atuantes na área de 

aquicultura, espécializados diretamente nesta área èou em áreas afins, para que o curso atinja 

seu objetivo, que é de formar profissionais competitivos de alto padrão, prontos para 

assumirem suas responSabilidades ho mercado de trabalho. 

2.1. HISTÓRICO DAINSTITUIÇÃO 

O lnstitutà Federal de Educação,. Ciência e' Tecnologia de Roraima (IFRR) é 

originário da extinta Escola. Técnica implantada, informalmente, em outubro de 1986. Iniciou 

suas atividades em 1987cQrnos Cusos' Técnicos em Eletrotécnica, com 105 estudantes, e 

Edificações, com 70 estudaiítçs. Pornieio dó Dcreto n°026 (E),'de 12 de outubro de 1988,0 

Gcsverno do então TerritórioFedral e Roraima'criou a Escola Técnica de Roraima. O 

Parecer n° 26/89 do Conselho Territorial de Educação (CTERR) de 21 de dezembro de 1989 

autorizou e reconheceu,a Escola, aprovou o seu Regimento Interpo e as matrizes curriculares 

dos cursos por ela rninistrada tornou válido todos os atos escolares ,anteriores ao 

Regimento. 

Pôr força da Lei Federal; nb  8.670;  de  30 dê junho de 1993, foi criada a Escola 

Técnica Federal de Rorafrna (ETFRR). Em 1994, iniciou suas atividades ns instalações 

físicas da Escola Técnica Estaçlual,'corn 14% de seus'servidores redistribuídos do quadro de 

pessoal do ex-Território ede'ral 'de 1õniima, incrporou ao seu patrimônio rede física, 
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materiais e equparnentos e absorveu iodos os estudantes matriculados naquela esco 

cursos de Edificaçõs e Elëtrotécnica, 

A partir desa data, a Escola, jnciou um Ptograma de Expansão de cursos e do 

número de vagás; implantando novos cursos - ehsiro fundamental - 53 a ga  série 

(desc&itinuado a pârtirde l'996); Técriic6etn Agr,i'mènsura e Magistério em Educação Física 

- t0ta11zand, naqUele &no; 17'túrnias e 406 estudantes. Em dezembro de 1994, por meio da 

Lei n° 8.948 de 8 de dêzenibro, publidada no DÕÕ n° 233, de-9 de dezembro, Seção 1, foi 

instituído o Sistèma Naioral de Educaão Tecnológica que passou a transformar as Escolas 

Técnicas e Agrotéciica Federais ém Centrbs Federais de Educação Tecnológica (CEFET). A 

ETFRR foi transformadaem Cento Federal de Educação Tecnológica de Roraima somente 

em 2002, iior meio do iYecreto Federal de 13 de novembro. 

Com a transfoimação dessa Instituição em CEFET-RR a comunidade interna 

preparou-se $ra fazer 'yaler o$rincípic  da, verticalização da Educação Profissional, 

oferecendo cursos profiss'iônalizahtes de ntvel básico, técnico e superior. O Curso Superior de 

Tenologia em Gestão dë Turismo foi o primeiro 'a ser implantado e teve sua proposta 

vinculada à transformação:da ËTF'RR em CEFET-RR Em 2005, o Governo Federal, através 

do Ministério da Educaçc,' 'instituiú o Pláno de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica -no país; promovèndo a implantaçãõ de Unidades Descentralizadas 

- (JNED's em diversas unidádes da federção, sendo o CEFETLRR contemplado na fase 1, 

com a UNED Novo.Paraíso, no município de Caracaraí, região sul do Estado. 

As atividades pedagógicas na UNÊD Novo Paraíso tiveran início em agosto de 2007 

com 172 estudantes matriculados no Curso Técnico em Agricultura Integrado ao Ensino 

Médio, incluindo uma turma com 22 estudantes do Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidadeda Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJÃ): 

Em II de novembro. de .2007, a, UNED dé Novo Paraíso foi inaugurada, com a 

presenç "iii 1oco' do Mi'sú da Educação Fernandó.Haddad. Na fase II, o CEFET-RR foi 

contemplado com o Campzs.Àrhajari, ioca!iËad.o na regiãd norte do Estado, município de 

Amajari, que• iniciou suas at'ividàdps atendendo a 70 estudantes matriculados no Curso 

Técnico em Agricultura, funionando provisoriamente no espaço físico da Escola Estadual 

Ovídio Dias, mediante parceria firmada com a Secretaria Estadual de Educação. Em setembro 

de 2012, o Campus Amjari fõi ofidialmente entregue à comunidade e, em dezembro de 2012, 

foi inaugurado' pela Presidentá da República em solenidade realizada no Palácio do Planalto. 

. r 
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Em 29 de dezçnibro de2009Ya Lei n 11.892, instituiu à Rede Federal de Ed 

Profissibnal Cientifkae  Tecnológica e Mudou a denominação das unidades passando e 

UNED para Campus.O JFRR foi criadó por essa lei mediante a transformação do CEFET-RR 

em instituto Federal. Em 2010 foi 1nçada a fasê 111 do piano de expansão da Rede Federal e o 

IFRR foi contemllado Com nais uma unidade, o Compus Zona Oeste, cujo processo de 

construção e implantação está em andamepto na zofla oeste de Boa Vista. 

Atualmente, b IFRR está éstruturado comunia Reitoria, quatro Campi e um Campus 

Avançado distribuídõs péloestado; cohforne móstra Tgur 01 e detalhamento a seguir: 

Campus Boa I.ista - Pré-exahsAo, localizado na região central do Estado, em Boa 

Vista. Tertcomo referência para odesenvolvimento de suas atividades os municípios de Boa 

Vista, Bonfim, Cariá,.Nomandia, Alto Alegre, Mucajaíe Iracerni; 

Campus Novo Paraíso - Fase 1, localizado na região sul do Estado, tem como 

referência pard o clesenÇoivimento de suas atividades os municípios de Caracarai, Cantá, São 

Luiz, São Joo da Baliza, Caroebee Rorainópolis; 

Campus Ahiaari - Fase Ii, localizado na região norte do Estado, tem como 

referência para o desénvolvimentd de suas atividades os municípios de Ámajari, Pacaraima, 

Uiramutü e Alio Alegre; t 

Carnpd Zona Oeste de Boa Vista— Fase III, localizado nazona oeste da cidade de 

Boa Vista,: auiàlmenie em fase dé coitrução e inplahtaçã6. Com  os cursos Técnicos 

subsequebte em SrviçoPúb1ibo e Comércio. 

e)CámuÃvançado da Bonfim —localizado no município de Bonfim, atualmente 

em fase de construâo e iiiplantação, coiii os curos Técniôos Subsequente em Comércio 

Ext&ior e Adininistmção. 
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Figura 1: Mapado Estado de Roraima coma locali zação dos Campi do IFRR. 
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Fonte: Setor de cartografia d,o CAM (Danipi Dias) 

O WRR é tirna instituição autárquica integrante dd Sistema Federal de Ensino está 

vinculada ao Ministério de Educação e supervisionada pela Secretaria de Educação 

Profissional e Tecoióci  (Setec), com sede e foro tia cidade de Boa Vista e atuação no 

Estado de Roraima. . 

So objetivos da instituição: ministrar eduèação prorissional, técnica de nível médio, 

cursos de formação inicial e continuada dei -abalhadores, curios de graduação; realizar 

pesquisas e denvblverativIdads,dè extensão; a1éní d oferecer cursos de pós-graduação 

la/o sensu de ãper(ëçoamentc e especialização eèutsode pós-graduação sÉrie/o sensu de 

mestrado e doutorado. . 

Á ofertà de cufsos oferecidós pelos Campi doiFRResá distribuída assim: 

Nã Campis Boa Vista são ofertados li (onze) cursós de graduação: 04 (quatro) 

Cursõs Superiors de Tecnologia (1ecnologia em Gestão 11ospita1ar, Tecnologia em 

Sanbamento Ámbientai. Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia 

em destão. de Turismo): 07 (seté) Cursos de Lieehciatura, dos quais 04 (quatro) são na 

modalidade presencial Liceneiatura Plena em Educação Física, Licenciatura em Ciências 
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Biológicas, Licenciatura em Mateitática e Licenciatura em Letras: Espanhol e Litbatuta... - 

Hispânica), 02 (dois) , pfertados pelo Programa PARPOa (Licenciatura em Educação Física e 

Licenciatura em Iietas: Espanhol e Literatura.Hispânica), via Plataforma Freire da CAPES; 

01 (um) ofertado via Educação a Distância - EAD (Licenciatura em Letras: Espanhol e 

LiteraturaHipânica): atendendo a 08 (oito) pólos situados nos municípios de Alto Alegre, 

Caracaraí; Roráim.polis,Ariajari, 'São João da Balia, Pacaraima, Iracema e Boa Vista; 03 

(trê) Cursos de Pós'Óraduação La/o Sensi, sendo 01 ofertado via EAD. E ainda os Cursos 

Técnicos de Nível,Médio.  presenciais, sendo assim distribuídos: Técnico em Enfermagem 

(Integrado à Educaçà,de Jovens e 'Adulto €,Subséquente); Técnico em Eletrônica (Integrado 

ao Ensino Médio é Subseqktente);' Técnico 'en' Anãlise Clíhicas (Integrado à Educação de 

Jo'ens e Adultos .e Subspqúente); Técnico em Eletrotécnica (Integrado ao Ensino Médio, 

Integrado 'ao Etisino Médio na modalidade EJA e Subsequente); Técnico em Secretariado 

(Integrado ao Ensino Médio, lntegrdo à Educação de Jovens e Adultos e Subsequente); 

Técnico em Edificações (Integrado ao Ensino Médio na modalidade EJA e Subsequente) e 

Técnico em Infotmática (integrado ao Ensino Médio). 

No Campus Novo Paraíso são ofei'tados 04 Cursos Técnicos, sendo 03 presenciais 

funcionando eni ' re'gime,  :integàl com habilitação em' Agropecuária, Agricultura e 

AgroindústriaInterado ao Ensino Médio, 01 subseqtiite em Agropecuária, desenvolvido no 

regime de Alternância - internato pleno., 

No Campus Amajari. ãi ;ofertados" 03 Cursos .Técnicos presenciais (Agricultura, 

Agropecuária 'eAquicultura) e 01 Curso siperÏr de Tetnologia em Aquicultura. Dos cursos 

Técnicos, os de Agricultura e Agropecuárià são ofçrtados da seguinte maneira: integrado ao 

ensino médio, Subsé4iiente, Concomitate ao ensino médio, Educação de Jovens e Adultos e 

integrado ao ensino médio no regime de Âlternânôia'L internato pleno. O curso Técnico em 

Aquicultura é ofertado, integrado ao ensino médio e subsequente ao ensino médio, No 

Campus Aniajari , são ofertados 
, 

também os cursos de Técnico em Informática e 

Cooperativismo sib'seq'uente ao Ensinõ Médio na Modalidade Educação a Distância (EAD) 

nos pólos Amgjái'j, Uitatnutã, àoiiuniddeTndígenaAraçá da Serra-Normandia, Comunidade 

Indígena Xumina"Normandia,, Comunidade Indígena Raposa-Normandia. E o Curso de 

Técnico *em Informática Subsequente aoEnsin6.Mé'dic na Modalidade EAD, também é 

ofertado na Cbrnunidade Indígena Truarú da Cabe'cçir-Boa Vista e Município do Cantá. 

Além dos. cursos 'regilares e EAD,'nos quatro Camido IFRR são ofertados também, 

Cursos de Quaüficaçâo.Profissjonal de Formação Inicial e Continuada - FIC, Cursos do 

Prorama Mulhers Mil ,e do PRONÁTEC. Atualmente o IFRR atende a um total de 8.944 
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estudantes. sndo 4.231.rnatricuiados nós ursos Ténicos, Superiores e de 

4.713 estüdantes m triciilados nos bursos do PRONATEC, Mulheres Mil e Pró Funcionário/e- 

TEC. . 

Atualmnte, 6 lFR1. atendea um total de &944 alunos, sendo 4,231 matriculados nos 

cursos Técnicos. Supëric,re ,e d Pós-Çrduação é,  4:713 alunos matriculados nos cursos do 

PRONATEC, MulheresMil e Pró Funckniário/ê-TEC. Para dar conta dessa demanda o IFRR 

conta com um quadro de. pçssoal c&istituido por .292 docentes, sendo 272 professores 

efetivos, 20 professores subtitutos, e 375 Técnicos-Administrativos distribuídos em seus 

cinco Campi . keitoria. A área de atuação do IFRR se estende pela soma das áreas de 

abrangêncla de todos Ós seüs Ctimpi, o que i'griificadizer praticamente todo o Estado de 

Roraima, incluindo ta'rbém, especialmente através dos Campi Boa Vista e Amajari, o 

atendifliento às ãornunidades indigena das diferentes etniai, cuja localizaço está definida de 

acordo çom a demarcação e homologação das terras indígenas. 

Figura 2: Mapa das Terras ]ndígenas de Roraima 
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Fonte: setor de enriograrua do CAM (Daniel Dias) 
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2.2. HISTÓRICO DO C44M IS AMAJARI 

O lFRRIGampus Amajari teve seu funcionamento autorizado pela Portaria no 1 .366 

de 06 de dezembro.de' 2010 do Ministrio da Educaão publicada no Diário Oficial da União 

N°234, de 08 de deiembto 2010, iniciandb seu runci?namento  em 08 de dezembro de 2010, 

dentro dos presupotõs do Piano de Expan'sãd da-Educação Tecnológica. 

0-  Catipus Amajari, localigado à 156 krr'da capital, Boa Vista-RR, foi implantado 

em local que pémit «acesso á população da sede do município, dos produtores rurais 

ãriundo de áreas de âssentarnbnto - roraÏs edas comuijidades indígenas, desta forma realizadas 

em 2'008 três Audiêiiciàs-Públicúf na sede do município; na Vila Trairão e na Comunidade 

Indígena Três Coiações, com oobjetivo depresentar o projeto de implantação e ouvir a 

população quaMo aos cursos a serem ofertados. Em 2009, já como IFRR/Campus Amajari, 

foram realizados levantaniento sobre infomações sociocconômica, educacional e produtiva 

da região foram re'alizada por mio de visitas nas escolas da região (municipais e estaduais) e 

nas propriedades rurais. 
- 

Assim,. em 22,de máio de010, foi realizado o lançamento da Pedra Fundamental do 

Campus Amajari, nesta cerimônia-os presentes registráram suas perspectivas do futuro para a 

região do Amajari, estes regi'st?os foram lacradõs em'uma caixa de intenções que foi aberta no 

5° aniversário do Cainfrus. Pauta'd em retrato .da.região, em 2010 começou a ser elaborado o 

Plano do Çursoïéeniõp em Agricultura - Subsequente 'ao Ensino Médio, para ser ofertado no 

segundo semestre. Em julho; ardvado  pelo Ministério da Educação, iniciou-se os trabalhos 

no 'Projeto de Estruturação de Hortas 0rgânks nas comunidades do Amajari", projeto de 

implantação. de Núcleos de.Estudós em ,gro&ologia -NEAGRO. Em setembro, ainda em 

instalações provisórias, na Escola Estadual Ovídio Dias -de Souza, o Canipus Amajari iniciou 

suas ativida&s acadêmicas, ofertando 70 vagas para o curso Técnico em Agricultura - 

Subsequenfe ab Ensina Médio (diurno e noturno, com- retornos aos sábados para as atividades 

práticas). -, 

•, 

' .:' ,' -, 

No. ano- de 2011,0 Cwnpus ofertou •ã sua primèira turma na modalidade 

Conctmitãncia, um,: convênio com as Escblas Estadçiais Indígenas, possibilitando, desta 

forma, que discentá que cursam..o Eiisito Méio  nas escolas conveniadas, também 

obtivessem a formação prõfissional, cursando ao mesmb tempo; em horário oposto, os 

componentes pertinentes a formação técnida (núcleos diversificado e profissional). Ao final 

de 2011, o Cdmpus Amajari passou a sediar o Núbleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e 
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Aquicultura - NIJPA/bjorli 06 do 1FRk; reaIizahdô'Ieiantamento de dados sobre o P~e~,do 

peseadores e consunidcres de pêcado da regiãó. 

As p'rimeirãs türmas na todlidacLéintegrada ao Ensino Médio do Curso Técnico em 

Agricultura foram o'enadas em 2012, 4as 140 ¼gas ôfertadas, 70 vagas foram em regime de 

Alternância. Em meados de julhb, o FFRR1Campus. Amajari retornou as aulas na sede própria, 

ainda em fase .finãl de. construção. A solénklade de' inauguração do novo edifício aconteceu 

em 28 de agosto de '2012,.durante as comemorações de 19 anos do IF.RR. 

Aindà em 2012, por meio do Programa Mulheres Mil, 100 mulheres oriundas das 

Comunidades indígenas do Aningál, tj!jeiro,: Guariba Juraci, Mangueira, Mutamba, Ouro, 

Santa Inês Três Coraçõei e. Urticuri inibiaram o. durso. de Produção e Beneficiamento de 

Frutas e Hortaliças. o:fpco prircipal dq curso,  foi a produção de molho de pimenta a partir de 

receitas indígenas, agregando o dèvido conhecimento técnico. 

Em 2013,'.o.Campus Am,ajarioferiou'o curso Técnico em  Agropecuária 
- Integrado 

ao Énsïno Médio'eSubse'qünte, e pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Empregd'- PRONATEC ,6s cursós' de Apiculior, Auxiliar Administrativo e Operador de 

Computador.  

Já em 20f 4 õ Campiú Amajdri ofertou a sua primeira turma do curso Técnico em 

Agropecuária integrado ao ensino médio na modalidade em alternância, com alunos oriundos 

da região do altd alegte, através da Vila do Taiano e comunidades indígenas da Barata, Anta 1, 

Antali, Boqiieirãoe Piuri. Alérn'de dar contlhuidade com os cursos do Programa Nacional de 

Acésso ao Ensino Técnic,e Emprego - PgONAtEC. Ainda em 2014, iniciaram as aulas da 

piimeira nirma. do curio Técnico eiii.Aquicultura'-na modalidade Subsequente ao Ensino 

t1édio, e em 2016;  na modliddeHpte'gradaao enino médio. No mesmo ano, o Campus 

implemen!a do spu primeiro, púrso. de Graduaço, b Curso Superior de Tecnologia em 

Aquicultura, seiido: também o prine'iro curso superior' na modalidade presencial no interior do 

Estado. 
 

O IFRRíCÀM 'é dma institúição na qual a' formação está orientada para uma 

formação técnica 'e tecnológica, dutante a qual os estudantes adquirem conhecimentos e 

desenvolvem habilidades  pra. que, ao concluir seus estudos, estejam preparados para o 

mündo do.'trabalho e para trilhar os,próxim'os níveis educacionais. Aliada a estes princípios, a 

instituição 'procura'jrépárar os .'eiudantes pará s . erem membros responsáveis e atuantes da 

sociedade.Paa tantd, realiza ainda açõ'es'junto à comunidade por meio de seus Núcleos de 

estudos (NEAGRO e NUPA - '4o'rte 06) e de projetos de 'Extensão e Pesquisa, envolvendo 

estudantes, servidores do IFRR e de instituições parceiras 
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2.3. MISSAO. 

O IFRR tem como missão, poniover formação integral, articulando ensino, pesquisa 

e extensão, em consonância com os arranjos produtivos locais, sociais e culturais, 

contribuiido para 6desenv'Qívimerito sõstentável. 

1 2.4. . VISÃO DEvútuRo 1 

Ser iefeféhôia no País ,como instituição de formação profissional e tecnológica na 

promoção de ensino, pesquisa e extensão no êxtrerho npfte 

2.5. VALORES 

O' IFRR possui os Seguintes valores: 

Ética;. 

1 Cbrfpromiso social; 

VI Gestãó, Demócrática; 

V.  Excèlica;' .. 

1 Sstenutbilidade; 

1 Respeito ã Diversidade; 

'1 Justiça, 

Assim;considerando õ histórico,,missão, vião e valores do IFRR, em consonância 

com a Lei no  11.892/08, que institui a, Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica e cria os institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, em seu Art. 70,  o 

IFRR possui cõno tIrn & suas diretrizes pedagógicas delineadas no Plano de 

Desenvõh'imento tnstitucional (P01), a ii'riplantação de cursos que observem os arranjos 

produtivos culturai, sociais, regiobais e'lõcais que'garantam o acesso, a permanência e o 

sucesso do õstudáMe nos di&'ents curos de formação, sendo assim contribuímos na 

formação ddcidadãos, íroflgsionãis coiripetentes crítióos e refle*ivos. 

O curso Técnico em 'Aquicultufa integrado ao Eninô Médio visa contemplar um 

conjunto de atividades, práticas profissionais, componentes curriculares e estratégias 

pedagógicas voltaos pira a integraço das diferentes formas da educação profissional de 

nível tecnológica ao mundo do trabalho, à ciência 'e tecnologia relacionadas ao segmento da 

aquicultura, respondendo às necessidades de tini profissidnal com sólida base técnico- 

/ 
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científica e emfrenZ1edora que re1i sobea prática dotidiana de suas competências e agi 

maneira crítica sobre a rslidade i\a:qüal trba1ham, comprometido com o desenvolvimento 

sustentável da rdgião Arnazônicanas siias dimeüsõe social, econômica, ambiental e cultural. 

O Çatálogo Ncional de Cursos Técnicos (3' edição), atualizado por meio da 

Resolução CNE/ÇEB 
0 l d;5 de dezembro de 2014, com base no Parecer CNE/CEB n 8, 

de 9 de outubro de 2014,1 homologado pelo Mihistro da Educação, em 28 de novembro de 

2014. Contém as deno.ininações dos cursos, em treze eixos tecnológicos; respectivas cargas 

horárias mínithas; perfil profissional de conclusão; infraestrutura mínima requerida; campo de 

atua9ão; ocupaç8es assoc iadas à Classiflcçào Brasileira de Ocupações (CBO); normas 

associadas ad exercido ptofissiqnal; é pósibiHdades dé certificação intermediária em cursos 

de qualificação profisiofial, de formação ódntinuada em cursos de especialização e de 

vérticalização para cursos de graduação no kinérário formativo. 

A elaboação deste plano de curso segue as orientações da 30  edição do Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos que estabelece queo curso Técnico em Aquicultura deverá ter 

carga horária mínima de 1.000 horas e que define o perfil profissional de conclusão do 
7 

Técnico em Aquicultura como o profissional que será capaz de: 

• Realizar projetos de implantação de sistemas de cultivos continentais e marinhos com 

bae no manejo e tia tualidade dos procutos e das águas, de acordo com as realidades 

locais e com a aptidão dos arnbienté,s natúrais; 

• • Utilizar tecnologiastsisteipis dè piodtiçào e manejo aquicola e de beneficiamento do 

pescado; 
• 

• Analisar a viabilidade tédnica eecoiômicade propostas e projetos aquicolas; 

. Opêràr eupameitos e métodos quálitãtivos de análise de água utilizada em sistemas 

• de cultivo; 

• Prevenir situações de risco à segurança no trabalho; 

• • Elabora projetos aquícolas,reconhéce o potencial de áreas geográficas para implantar 

emprõendimentos e construções aquícolas; 
- 

• Reconhecer os aspectos biológicds e fisiológicos das principais espécies de cultivo e 

aplica os principios de nutrição e de manejo alimentar das principais especies 

cultivadas. - 
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2.6. DURÀÇÃODO CÚRSO 

0.CursoTécnico -em Áquiéultiíra lhtegrádo ao Ensino Médio tem duração mínima de 

06 módulõs/serneslres, .com carga liorária total de 3330 horas, sendo 2.030 horas da Base 

Nacional Comum, lJ50do núcleo pofisional.e 150 horas destinadas ao Estágio Curricular 

Supervisionadb dbrigatóFio.... 

TEMPO MÍNIMOE MÁXIMO PARA INTEGRALJZAÇÂO DO CURSO 

Pára a inegralização das disciplinas da Base Nacional Comum e do Núcleo 

Profissional, serão no máximo 06 m ódu los/se mestres e no máximo 2 anos para a conclusão do 

Estágio Curicular:Obigatório. 

JUStIFICATIVA . * 

A prouãb mundial de pescado (pesca extrativa eaquicultura) atingiu 167,2 milhões 

de toneladas em 2914:0 Brasfi ocuu o14? lugar ná produção mundial com 483,24 mil 

toneladas (FAO, 2Õt6). A prõd'uâ6 total de pe&á da piscicultLira brasileira foi de 483,24 mil 

toneladasem 2015; sendo que a Rõgião N&te apresentou crescimento de 6,2%. O Estado de 

Rondônia manteve á primeira posição do.rankihg, com a despesca de 84,49 mil toneladas de 

peixes, registrndo um aumento de 12,6% em relação a 2014(IBGE, 2015). 

Ainda segundo os dados da produção da pecuária municipal do IBGE no Brasil em 

2015, a Tilápia é .a espécie mais cultivada, com 219,33 mil toneladas despescadas 

representand. 45,4% do total da.depesca, acional. A segunda espécie mais cultivada no 

Brasi foi o Tambaqu (Colos sona nácroporhurn, Cuyier 1818), com 135,86 mil toneladas, 

representando 28,1% do total de peixes produzidos no país e 78,6% na região Norte, sendo a 

principal espécie nativa da piscicultura .brsileira. O principal mercado consumidor de 

Tambaqui no'pais e a cidadê de Manaus, sendo necessario comprar pescado de outros estados, 

além de sua produção local. Õs estadd. de Rondônia e Roraima são importantes no 

abastecirteno desta proteína no Amazonas.' 

Além da produção de peixes paxa consumo como é o caso do Tambaqui, outras 

possibilidades para a região sãb.a criaçãode peixes ornamentais e a criação em cativeiro de 

camarões de água« doce (caeinicu1tura), sendo o Camarão amazônico Macrobrachium 

ámazonicum (Heller, 1862), apresenta grande potencial de cultivo (ODINETZ-COLLART & 

MOREFRA 1593). Esta espécie éregistrada em vários rios da América do Sul (KENSLEY & 
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a 
WAL'KER ORI IRA, 1993; BIALETZKI et ai., 1997), 

pós-larvas prduzidas em escala comercial no Pará (MORAES-RIODADES & 

VALENTI,200 1). . 

O Estado de Roraima possui um grande potencial para o desenvolvimento da 

aquicultura. Condições climatológicas, disponibilidade de água, topografia e demanda 

crescente por prbdãtos de õri•gem do pescado são alguns dos fatores favoráveis à atividade. 

No ano de 2015, .ua ,poduão teve registro de 10,9 mil toneladas de Tambaqui e 110 

toneladas de matrirxã (Bryconarnazonicus), movimentaiido um valor de produção em tomo 

R$ 75.930.000, além daprodução de 1 milljào de alevinos, movimentando aproximadamente 

R$ 200.000,00 (IBGE, 2Ól5). Á iiiacrorregião do município de Amajari é responsável por 

maior parte'dtsta prbdüçãocom aproximadamente 70 do volume total, o que o inclui como 

um dos maiores prddutores da piscicultura do Brasil em termos de volume de produção e área 

destina à atividade (Secrétaria de Eflado da Agriõultuit, Pecuária e Abastecimento - SEAPA- 

RR). 
• : 

Vale ressaitar a importância soeioeconômica da piscicultura para as unidades 

familiares de produção e para as coinuniJdes indígenas, que figura como uma importante 

alternativa de diversificação das atividades produtivas, contribuindo substancialmente na 

composição da renda das famílias e na poduçãó de proteína de origem animal para 

alimentação humana na região. O Estado d'esperta grande interesse comercial na atividade de 

aquicultura, representançlo uma forma de estimular o aumento da renda da população e 

desenvolvimento da.região. 

Aliado ao cesdirnbnto do sdgmento produtivo aquícola está a demanda por mão de 

obra qualificada para :atuár nos postos:de  trabalho gerado pela atividade. Em Roraima, há um 

merçado aberto e carente de profissionais da área de aquicultura e a oferta de um Curso 

Técnico em Áquicultura irá beneficiara população local e regional, bem como proporcionar a 

oferta de profissionais para os empreendimentos, cooperativas ou organizações que 

necessitam de técnicos em aquicultura para o desenvolvimento adequado de seus projetos ou 

ainda atuar de foma autônomá. Além disso, a participação de técnicos em aquicultura 

habilitados e qualificadoçontribui para p sucesso das produções, garantindo o emprego de 

tecnologia, e: técnicas orientadas que géram inaio r rentabilidade ao produtor e, 

consequentemente,efleteir,,nopçeço final e.  na qualidade do produto. 

Pôr isso, aimplatção do curso Técnic.em Aquicultura Integrado ao Ensino Médio 

no IFRR/Campus Amajari se faz nécessário para fortalecer os arranjos produtivos locais e 

regionais por se tratar de çima áFea em fraro desenvolvimento na região além de 
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• proporcionar • formaçaq de profissionais corp conhecimento em aquicultura reprn7 

• produção, manejo; e benefcaniënto de produtos at origem aquícola), bem como 

atividades de pesqüisextenso. Além  de possibilitar a população da região acesso ao 

mercado dç tràbalhoe a profissionalizããoaliack aos aspectos culturais e outros bens sociais, 

e:o deseiiyol'irnetio dê pesquisasdeot&ncialidades de exploração sustentável de produtos 

aquícolas e pesqueiros. 
•' 

: 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

Formar um profissional técnico de nível médio em Aquicultura, por meio de 

ôompetências, nas quais o irdivíduo possa exercêr eficientemente a profissão com base no 

conhecimento tóriã3 e ;etnolôgico, habilidades erii pornunicação, resolução de problemas, 

tomadas d dcisôe,.ética, saúde, ,sgurana b sutentabilidade. Conscientes de seus direitos e 

resjonsabilidades, além de promover o deênõlvimento de sua independência e capacidade 

de aprendizageií à vida proflssional, criãtividade e éspírito empreendedor. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

/ Formar profissionais capazes de atuar no âmbito da Aquicultura nacional; 

V' Forrnarprofisioni qualificados capaz dó attiar ativamente nos processos evolutivos 

do merçado de prolutis aquícolas; 

1 Atender as necessidades soCiõeconômicàs locais, regionais e nacionais no domínio da 

Aquicultura; 

Fórmar profissionais coM 
• 

ética, capaz de respeitar o meio ambiente, 

segurança aliniertar e o desenvolvin'ënto dstentável; 

1 inserir por:,rn,eio de qualifiaçào e1habIitaço,  os futuros profissionais técnicos em 

aquiculturnoniercado de trabalho; 

/ Fomentar as diversas foririas de organização social visando o fortalecimento da 

coojieração na agricultura familiar; 

1 Promover formhção holística •m aquicultura, com ênfase nas novas tecnologias 

prddiitivas, visando ão aumento daprodução e uso racional de recursos; 



1 Assegurár a fonaão de profissiQnais capazes de dominar os processos de 

diversas cadeias prodütivas desde a produção, o beneficiamento, o armaze 

logística, o transporte e a comeroial.zação; 

1 Viabilizar dàridiçes pafa atuaçãojunto a órgãos públicos e instituições de ensino, 

pesquisa e extensãõ. 

S. REQUISITOS DE ACESSO, PERMANÊNCJA E MOBILIDADE ACADÊMICA 

S.I. REQUISITOS DE ÁcEssb 

O público-alvo é,  com,dto pelo egesso do Ensino Fundamental que apresentam 

interesse no Curso Técnico em Atuicultura Integrado ao Ensino Médio. Para ter acesso ao 

referido. curso, o candidato deverá àtérider•aos seguintes equisitos: 

1 CbmprõvarconclusãodoEnsino Fundamental; 

1 Obter aprovação, no limite das vagas oferecidas, em processo seletivo definido 

em edital; 

1 No caso de trnsferê'ncia, atender às normas que regulamentam o ensino no 1 FRR. 

Por meio.. do perfil so'eioecon&,iib dos alunos, elaborado e aplicado pela 

Coordtnação de Aio e Assistência ao Ëduèa,ido (CAES) durante o processo de seleção, 

será possível traçar, e5tratégias.e pciliticas de permanência e melhorias na forma de acesso ao 

lFRRCampusAinajari aso adinârnicade'(ngresso apontar para outros meios, este será 

modificado c'onsiØefandoestudo de novas foràias de acesso consonantes com a Organização 

Didática vigente. 

5.2. REQUISITOS DE PERMÂNÊNCIA 

* Após o ingresso, çom a finalidade de garantir uma formação de qualidade e subsidiar 

a permanência do estudante até a conclusão do curso, o IFRR dispõe de uma Política de 

Assistência ao Esj1ane. Assim; 'o estida te 'do Curso Técnico em Aquicultura poderá 

participar de prograrinas que pomovarn •a permanência e a conclusão do curso, agindo 

preventivamente, ias itiaç.ões de repetência e 'evasão, numa perspectiva de equidade, 

produçao de conhecimento, rnlhoria dodésed-zpenho escolr e da qualidade de vida. 

• ' Nesse settido, além de' ofSecer ambientes paa atividades em laboratórios, em 

biblibtêca, acesso à internet seín fio, prestàção de serviços à comunidade, destacando-se a 

realização do ,IF Comunidade,, os' estudantes regularmente matriculados no lFRR-CAM 



AMMfrRI 

E' 

poderão participar de concessão de bolsake/ou auxílios com fomento interno\t 

conforme edital de oonceskão. •: - 

Com fomntoinstitudionalinterõ o IFRR-CAM, conforme definido em seu PDI, 

oferece os seguintes progranás com bàlss e/ou auxílios: 

Proàrama  Institucional de, Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica 

• (PIBICT); 

• •.k) Prõgramade Bolsas de Ação de Extensão (PBAEX); 

Prógráma de Monitoria; 

• d) Programasde esporte, artes, lazer e cyltural; 

• e) AuxílioÀliment4ão; 

• 
Auxílio Transport; 

• g) At)xílio Moradia; 

h5 » Au?cíÏio Material Escoiar; 

AUxí1oEmegenciaI; 

Auxíik3 a Eventos:Estudantis. 

• Outras atividades de yermãnência 

a): Atk'idades laboratoriais; 

Uso do Ácervo biblidgrático nos Campi do IFRR; 

e) Computaiores com acesso a rede sem fio e Internet; 

• d) Aváliações cõntírnias com bbjetivo da recuperação de possíveis deficiências 

constatadas nos crrículos e nas prátidas pedagógicas dos docentes, tendo em 

vi~tã o alcance de i.ihi padrão de exóelência na formação acadêmica; 

e) Programa dê combate à :repetência; evasão e retenção de estudantes, em 

módulos e componentes curriculares.; 

5.3. .• REQUISJTOS DE MOBILIIMDE 

.A Mobilidade Acadêmica no âàbito do • IFRR (resolução n° 157/2014 do 

CONSELHO SUPERIOR) é o processo que posibiIita ao estudante regularmente matriculado 

desenvolver atividades de natureza acadêmica, científica, artística e/ou cultura!, como cursos, 

estágios e pçquisas Órientadas que visem' à complementação e ao aprimoramento da 

formação do estu4ante de Cursos Técnicos :e  de Graduação, sendo caracterizada como 

• • • 



Intercanipi do IFRR Mobilidade Âcadêniica Nacional e Mobilidade 

Internacional. 

A participaflo io programa de Mobilidade Acadêmica deve atender aos requisitos 

estipulados naitsolução nd157/2.014do  CONSELHO SUPERIOR-e nos editais de seleção 

dos programas de Mõbilidade Aca&miad. IFRR. 

6. PERFIL PRÕFIS..ONAL DÓ EGRESSO 

O Técnicoern Aiuiculturaé  o proflsional com habilitação nas áreas relacionadas à 

produção animal, -egeta1, min&al, aqutcola epesqueira. O decreto 90.922 de 6 de fevereiro 

de 1985 é o que regulamnta sobre o exercício da profissão dos técnicos agrícolas. 

Entre as suas principais atribuições profissionais, destacam-se: 

Etaborar projetos de implantação de empreendimentos aquícolas; 

]mplantar e gerenciar os- sistemas de controle de qualidade na produção 

aqiiícola; 
:. 

• 
c) Dominaras téencas 'de manejo de cultiyo de organismos aquáticos; 

Domurar á nutriçoe o manejo alimentar de organismos aquáticos; 

Dotiháre.dsenvoliertéeiãs rep?odutivas de organismos aquáticos; 

O' Dohinar os procëss6s de bnefcianento, bem como elaborar novos 

produtos - 

.Rea!iiar análises laboratoriais; 
- 

Aconipanhar obras de instalação de atividades aquícola; 

Desenvolver-equipamentos e/ou tecnologias para a explorãçào aquícola; 

Monitorar ouso da água com proposito de garantir o respeito ambiental; 

- k) Atuar napreservação de espécies em extinção; 

1) Exeàutar»atividades de assísténcia -técnica, extensão, administrativa e 

ambiental; 
 

- - - - m) Analisár -e: avaliar os- aspótos técnicos, econômicos e sociais da cadeia 

-- 
- 

produtivada acjuicUlturã; - - - 

6.1. 
- 

ÁREA DE ATUAÇÃO-DO EGRESSO 

O ereso do cu'rso Técnicõ eit Aquicultura é o profissional que possui uma 

formaçãõ integrada, abrangendo os domínios das técnicas, tecnologias e conhecimentos 



científicos inerentes àniéiia, de moddaermitjr atUar nas áreas de recursos 

ambiente. 

Õ técnico fprmàdoestará habiíitad6 para atuarem instituições públicas e particulares 

do setor aquícok, instituiç*es de pesquisa, extensão e assistência técnica, empresas de 

beneficiamento de, pescado, labõratóric do reprodução, larvicultura, engorda, prestar serviços 

de auxílio em diversas áteas (Recuisos Pesqueiros e Aquicultura, Engenharia de Pesca, 

Engenharia de Produço, Biologia, Oceanografia, Agronomia, Veterinária, Zootecnia, etc.). 

Atuar na pMdução, jscalizaçâo, extensão, administração, gestão e planejamento dos 

segmento.s da tecnologia do pescado e aqu:iëultura.  Operar em cooperativas e associações. E 

aiida, atuar de forriia autônõma como empreendédor. 

6.2. .ÀCOMPÀNHAMtNTO IÓ EGRESSO 

O acompanhamento do egresso dar-sè-á em conformidade com a Política de Egresso 

do IFRR. Esta é deschta como "um cdnjunto de ações implementadas que visam acompanhar 

o itinerário irofisson21 do egresso, na perspectiva de identificar cenários no mundo produtivo 

e retroalimentar o processo de ensinb, pesquisa e extensão" (IFRR, 2014, p. 112). 

De acordocomo disposto no PDI, o iFRR tem como ações e metas desenvolver um 

sistema de aompanhamento . de egresSos por meio da interlocução com os setores 

responsáveis (Pró-Reitorias,Diretbriãs ouCoordenaçõespelas relações interinstitucionais e 

visa seguintes objétivos: : 
• 

. a) Cadasijt os egréssos do IFRR de modo a mantê-los informados sobre 

• . 

eventási  oui50s, átividdes e,  oportunidades oferecidas pela instituição por 

meio dopodal dos egrssoS; 

b) Promover èncontros perióc1ic95 para a avaliação e a adequação dos currículos 

dos cuisó, por.  intermédio 4as instituições e organizações sociais, 

especialmente dos exalunos; 

Õ) Possibilitar as condições de avaliação' de desempenho dos egressos em seus 

postos dè trabalho;. 

Ter indicádores para a avaliação contínua dos métodos e técnicas didáticas e 

dos .coneúdos bmpregados pela instituição no processo de ensino- 

aprndizagem; . 

Oispopibiliar aos .forrnadbs as oportunidades de emprego encaminhadas à 

insíiuiço por enilSrsas eag&cias de reci1utamento e seleção de pessoal; 
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O Promover atividades festivas, artísticas, culturais e esportivas  qu 

integração dos dgressos com a comunidade interna; 

). Promove? ointeftânbjo entre ex-alunos; 

Ii) ldentificr. nas empresas e organinções os seus critérios de seleção e 

• contratação; 

1) lneenti.'ar.a1eitura de biblfografia especializada disponível nas bibliotecas. 

Ademais, o IFRR preteuidé idçntificar, por meio do portal de egressos, as 

dificqldades encontradas por eles no biundo do ti-abalho, bem como informações pertinentes, 

a fim de cQntribuir cõnfa ampla formação de profissionais cada vez mais capacitados para 

interpretar e atuar com competência na realidade produtiva. 

7.. O1GANIZÀÇÃO tURRICÚLAR 

Q curso tcnico em Aquiculturã Intõgrado ao Ensino Médio, ofertado pelo 

lFRPJCampus Amajai, possui uma organização curricular modular, compreendendo 6 

módulos semestrais, 3 anos de formação, lotaljzando 3180 horas de atividades acadêmicas e 

150 horas de estágio prbfissional. 

A matriz, curricular é foi-mada 2 núcleos: 1) Base Comum, II) Núcleo 

Profissional, além do Estágio Profiional;Ã distribuição dos componentes curriculares dos 

núcleos diversificadb e pofissional foi norteada na análise de uma matriz de competências, na 

qual correlaciona as competências gerais (atividades iniciais, aplicação científica ou princípio 

tecnológico associado a função) e específicas (tarefas ou atividades relacionadas diretamente 

a função)sendo põssíve! visualizar a sequência dos componentes no curso, levando em 

consideração uma : rt:a, progressão na complexidade do que será aprendido e o 

desenvolvimento da ihdepdêneia £ aluno. Á distribuição da matriz curricular e carga 

horária do presente curso sãd apresent&jas na Tabela 1. 

No NÚ ifico dá Base Nacional .Coifttim estão incluídos os componentes curriculares 

referentes a sua formação de nível 11éà10 (comüns ao Ensino \4édio), no qual oportunizará o 

alutto acesso aos conhedimentos prodúzidos e sistematizados pela humanidade nas áreas de 

Linguagens e Códigos, Ciências Húmanas, Ciências da Natureza e Matemática, e suas 

tecnologias. Além de atxiliaren, seu desenvolvimento como cidadão ético, crítico, com 

autonomiâ intelectual e ciente de sua responsabilidade social e ambiental. 

O Núcleo Profissional é composto por componentes curriculares específicos na 

formação do Técnico em Aquicultura,. distribuídos nos seis semestres letivos. Os 



eomponehtes curricul&rcs ccnsohdam : fómação para o exercício da 

desenvolvendo duraíjtb o,processo :o cohhecimerko técnicõ e científico necessário, o senso de 

rôsponsabilidade e comprometimento com a siistentabilidade e meio ambiente. Além disso, 

contém disciplinas que integram á aluno ad mercado de trabalho, e que promovem o 

desenvolvimento de sua capacidade de expressão, criatividade, iniciativa, espírito 

empreendedor e consciência arhbiental. 

O Estágiõ CurrictilarProfissonal Obrigatório pretende integrar o aluno à prática 

profisional e niostir a arnp1itud M aividades exercidas pelo Técnico em Aquicultura. A 

vivência de expriênèiasjro'fissidtis oportunizará ao aluno aplicar os conceitos teóricos no 

contexto do mundo dó trabaihofzeldo_os,também,conscientes  das exigências do mercado 

de trabalho. 
1 : 

Os componentes çurricuUires se interagem no pressuposto da interdisciplinaridade e 

com suas eisternologias específicas. A intêraçãode conteúdo se materializa na relação teoria-

prática. Na organização da estrutura geral do curso, buscou-se a integração dos 

conhecimentos da Aquiu1tura ctm as áreas afins, bem como, a indissociabilidade entre 

ensinopesquisa-ektensão. Assim, css conteúdos curriculares de natureza científico-cultural 

serão desen'o1vidos em aulas te6r'icas, práticas e/ou experimentais em laboratórios, visitas 

técnicas, participáção em eventos, ctros, projetos de pesquisa e extensão. 
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7.1. ESTRUTURA CURRÍCULAR 

Tabela 1. Matz  Curricular Uo Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino Médio. 
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• ..P. 'a 
CURRICULARES 

,,IÔDtJLOS 
TOTAL 

1 

— 

0.  
A 

O 

A . 

• 

o 
N 

A 
L 

Aries . 30 30 

Biologia 40 40 40 40 40 40 240 

Educação Flsica 20 20 20 20 20 20 120 

Filosolia 20 20 20 60 

Fa 40 40 40  40  40  40 240 

Ocografla 404040202020 180 

História 40 40 40 10 20 20 180 

Língualagicia 20 20 
— — — — 

40 

l.lngun Portuguesa . 00 60 60 40 40 40 300 

Malemilia . 60 60 60 40 40 40 300 

Música 40 40 

Química 40 40 40 40 40 40 240 

Sociologia . 20 20 20 60 

91 da 6sc Naciontal Çomm 4101 380 360 320 280 280 2030 

- 

- 
. 

-. 

• 

• 
. 

• C 
L . 

E 

• . 
O . 

. 

• 

o 

F. 
• 

5 

• 

A 
O 

. - •• 

• 

. 

Biologia de 0rgnnismos Aquáticos 40 1 1 40 

InlqrmáticaB*alca .- . 40 1 10 

Introdução A Aquiculuura 30 1 30 

vhgt*ia era Aquicuilutu • 30 30 

Boas Práticas de Manejo o Sanidade 
Aquleola 

40 40 

Desenho técnico . 30 30 

Limnologia 1 40 do 

Pisci&jltun 1 40 40 

Saúde e Seurautça no trabalho 20 20 

Fundamentos a,, Agroecologia 30 30 

EsiailsuicaBásica - 
. 

30 30 
MetodologiaAcaddinica  40 40 

Limnologia II • 40 40 

Psciv,tlIum' Ii 10 40 

Topogr.flaBásica •• . 10 40 

Carcinicuilura 
— — 

40 
— — 

40 

Consrruçõcse.lasiaiaçócs Aqutícolas  40 40 

Introdução ao Geoprocessamenro 1 30 30 

Máquinas eMotofes . 40 40 

Nurerição e Alimcntaçãode Orgruiiahs '  

Aquáticos• . . 
. 

40 

Aqbicultunu Espocil . 40 

Aquicultura Oniamenial 30 
Coojicrariviamo. AteMiativismo e 
tmprccndedoriiuho 

. 

40 d40 

Elaboração de  ProjeiosAqulcolas 30 

Espm,hol 40 

Tcnologia do Pescado 1 40 

Administração e Gculso Aqulcola 30 

Itsrensâo Rural e Aqulcola 30 1 30 

Legislação Apticada á Aquicultura 30 1 30 

Monitoranrento de Efluentes 
— 

30 1 30 
Propagação Arnitic(al de Organismos 
Aquáiicos • • • • 30 50 

Tecnologia do Pescado II . • • 
— 

- 40 40 

CllNAcleoProrussionaJ • • 40 170 220 190 220 210 lISO 

Total de Íio?as por M6duJo . • • 5.SO 550  
Total deCnrnponrnnCurrieutdres IS IS IS 5 IS IS 

CM Total doa Conponeites Curriculnres. - - - 3180 

Esláaio Corricular Supervisionado OSgauório, • 150 

C,ga Horirlatouqi dd Curso • •• • • 3330 
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7.2; REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PROCESSO FORMATIVO 

A. representação.gficadô pedir de formação (Figura 4) apresenta a estrutura 

formativa do Curso Técnko em Aqiiicultira. 

flgura 4. Reprèsentaao gráficado perfil de formação do Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino 

Médio. . 

- 51°Ano -.]L 2°Ano ir: 3°Ano 

Base Nacional Comum 
Aries Biologia BOlcia 'IÇ7 Biologia Biologia Biologia 

Biologia Educaçao Físico Educaçto Física Educnçao Física F4ucaçflo Física Educaçso Física 
EducaçAo Fisica. Filosor.ij . . Filosolin . Física Filosolia 

Fistca Física . Gcornfia Fieira Geografia Fisica 
Geografia Geografia História GeOgrafIa . Hissôda Geografia 
História História Ungua Ponugucen História Língua Poflugursa História 

Língua Inglesa Lingu, Inglesa Mntcmólic* 1gt*a Ponug~ MawaMi. Lh,gtrn Pôrtuguash 
Lingua Ponuguesá Língua Poiiugursa Quit4tica Mulenálica Química MnícnaAiica 

MaremMica Matem6tia ociología.. Mósica Sociologin Quirnicn 
Química Q.iímicn Química 

Sociologia 

Núcleo Profissional 

Biolgia de B ons Ps4ticU dc 

* 

Fundantos ¶Ifl me 
Carciniculrura 
•Constn.ções Aquicultura Especial Ad.níniungk e Geniso 

Organismos Maneje e Sanidade Agroecàlogia 
•• . ínsialnç&s Aquicultura Aqulcola 

AquAticos Aqulcbla F.síoiistica Bócio. 
Aquícola, Omainrmal Estck Rtnl 

Irtiomnótica 506sica Desenho Tkniro, -. Limologin II 
lmroduçao ao Coopeflutivistuo. Aquitola 

Iofrodtuç3o Limnologia 1 Metodologia 
Gcoproccssancrto Associaliviamo C 

l..cgislaçso Aplicada a 

Aquic,iltusa Piscicultura 1 Acadénnaica 
Miqtsinas e Motores Empretodedorismo Aquicultura 

vivência cri. Saúde o Scgismruest Limnotogta II 
Nurio Ulnbomgio de  

Mnnilornnmcnlo de 

Aquicultura - no Trabalho Piscicultura II 
Topografia Bósica 

Alitnentaçóods POojelos 
Efluentes 

Propagaçâo Aniricial de 
Organismon 
Aqutlicos 

Espanhol 
Tecnologia do Organiamos Aqusiticos 

Pescado í Tecnologia do Pescado 
11 

EsfágioPror.ssional — 150h 1 
í Módulol 

530 bocas 1: ') ,óau[oij ;  MódulolV MóduloV ttóduloVl [ 
L 

[1óaoír 

., 530 botas 550 horas [ • 510 horas [ 1 500 bons [ J 
490horas J 

Fonte: comissão organizadoia,?20J8..  

*1 



7.3. EMENTÁRIO 

73.1. Base Comum Nacional 

tFRK- cpxvlr' 

AM9ARS 

i 

Componente curricular: Artes ' Carga horária: 30h 
1 

1 Módulo: 1 

Conipetênciàs/Hibilidades: Conheca as linguagens artísticas, artes visuais, artes cénicas e música por suas 

características formativas, informativas.e comuinicatiQas. Conhecer a importância dos diversos recursos da 

exprqssividade, da criatividade e da áfetividade para a interação e desenvolvimento social. Respeitar e 

preservar as diferentës,manifestações das linguagens artísticas utilizadas por diferentes grupos sociais, em 

suas esferas de sociali±ação. Vivenciar: prbjetos'artístiços que favoreçam a identidade cultural e a melhoria da 

qualidade de vida de forma cobsciente e susténtáei. Ter atitudes de cortesia e respeito humano. Ter uma 

postura de conipreensàç e percepção da riqueza na diversidade cultural. Exercitar os pilares da arteeducação: 

a expressividade, a criati,idade e a afetividade. 

Basós tecnológicas à científicas: Análiseconc,eitual arte e estética. Arte e sociedade: as artes como objeto de 

conhecimento. As diversas formas comunicativas das artes. Elementos que compõem as linguagens artísticas: 

sintaxe das artes em sua linha histórica. Leitura e análise de produções artísticas nacionais e locais. Realização 

de produções artísticas tio âmbito das linguagens artísticas. Linguagens artísticas e manifestações folclóricas e 

culturais: cdnceitos, classificação e manifestações regionais. 

Bibliografias Básicas 

COLI i., O que É Arte, Editora Brasilience, 1995, 132p. 

GOMBRICI-!, E. H. A História da Arte. l  o ed, Editora LTC, 2013, 1076p. 

PROENÇA, G. A história da arte. São Paulo: Áiicã, 2007. 

Bibliografias Complementaies 

Arte Ensino Médio Vol. Único (c. projeto Esdola) Vários Autores: Editora BRASIL, 2005. 

BAUDRILLARD, .1, À sombra das maldria.s silenciosas: o fim do social e o surgimento das massas. São 

Paulo: Brasiliens, 1985: 

DOMINGUES, D. (org.). Árte no século XX!: a humanização das tecnologias. São Paulo: Unesp, 1997. 

GUIMARÃES, A, A Eilosofia da arte /Ài'ssn Afonso Guimarães. - Vitória: UFES, Núcleo de Educação 

Aberta ea Distânca,.2011.  '' 

JIMENEZ, M.; O queé estética? tradução Fulvia M. L. Moreno. - São Leopoldo, RS: Ed. UNISINOS, 1999. 
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Componente curriculat: Biologia » ', Carga horário: 40h 1 Módulo: 1 

Com1etências e habilidades: Reconhecer a bioltgia como ciência. Conhecer as diferentes áreas de atuação 

da biologia. Cornprs'nder á função fisiológice da unidade básica dos seres vivos - a célula. Conhecer o 

processo metabólico qüe proorciona a vida, Rcon1iecer a inportáncia e identificar mecanismos bioquírnicos 

e bidfisicos que ocorremno interior das células. Compreender os mecanismos de funcionamento de uma 

célula: digesto, reproduçãà, respiração, excreção, sensorial e transporte de substâncias. Conhecer os 

processos de divisão da célula, compreendendb a importância deste para a perpetuação da espécie. Identificar 

as diferentes formas de reprodução. Estabelecer diferenças morfológicas entre os tipos celulares mais 

frequentes nos sistemas biológicos. 

Bases tecnológicas e científicas: O objetivo da biologia e suas áreas de conhecimento. Célula: membranas 

celulares, citoplasma e as oranelas celulâres. .Mtabolismo energético da célula. Núcleo e divisão celular. 

Noçõçs de histologia e ehibriologia compatada. 

Bibliografias Básicas' ' 

AMABIS, J,M.; MARtHO GR. Biologia—Vokme 1 Bioloia das células. 2  ed. São Paulo: Moderna, 2004. 

FAVARETTO, J.A.; MERC'ADANTE•C. Biologia: Volume único. 1" ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

LOLPES, S.; ROSSOS; Bi'olàéia-.Volurne  único. Ï" ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complementares ' ' 

ALBERTS, B.; JQITINSON, A.; LEWIS.  ilet ai. Fundamentos de Biologia Celular. 20  ed. Artmed. 2006. 

CARLSON, B.M. Embriolôgia Huiana e' Biologia do' Desenvolvimento. Editora Guanabara Koogan, 

1996. 
. 1 

CAÍWALHO, H.F.; RECCO PIMENT.EL, S.M. A célula. 2" ed. Editora Manole Ltda. 2007 

CORMARK, D.H. Fundamentos de Histõlogia, 2  ed. Editora Guanabara Koogan. 2003. 

GARGIA, S.M.L.; DAUT, fl.M.L.; FËRNANDEZ, C.G. Embriologia: Estudo dirigido paraaulas práticas. 

Editorá Sagra: 1997. 

GIL,BERT, S.F. Biologia do Desenvolvimento, 1" ed. Editora da Sociedade Brasileira de Genética. 1994. 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8" ed. Editora Guanabara Koogan. 2005. 

JUNQUEIRÁ, L.C. Biologia Estrutural dos Tecidos - Histologia. 1" ed. Editora Guanabara Koogan. 2005. 
SOBOITA;i. Atlas deHistologi. 7" ed. Editora Guanabara Koogan. 2007. 



Componente cürric.utar: Biologia Carga horâria: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilida5ies: Compreender à anatomia e fisiologia humana. Reconhecer a 

importância e identificai' mecanismos bioqulmicos e biofisicos que 'ocorrem no corpo humano. 

Compreender os mecanismosde funcionamerto do corpo humano: digestão, reprodução, respiração, 

excreção, sensorial e tranporte dd subtâuicias. Compreender a diversidade da vida existente no 

planeta. Conhecer as diferenças e semelhanças e%ismntes entre as formas de vida, Reconhecer e 

compreender a classificação f:loenétiça (morfológica, estrutural e molecular) dos seres vivos. 

Classificar os seres vivos qoantb ao número de célülas (Mnicelular e pluricelular), tipo de organização 

celular (procarionte e eucarionte), forriia de obtenço de energia (autótrofo e heterótrofo) e tipo de, 

reprodução (sexuada',e asseuadá). Reconhecer a drnportância dos microrganismos e dos vegetais na 

manutenção da vida no planeta, Cônhecer as 'doenças causdas pelos diferentes microrganismos. 

Bases teenológicas e cientificaM Anatonlia e fisiologia humana. Classifleação dos seres vivos. Vírus. 

Reino Monera, Reino Fungi, Reino Protistã, r'ess&tando a importância na agricultura. 

Bibliografias Básicas:' 

'AMABIS, J.M.'; MARTHO OR. Biologia—Volume 2 Biologias dos organisriios. 2' ed. São Paulo: 

Moderna, 2004: 

FÁVARÉTTO, J.A.; MERCADANTE C. Biologia: Volume üníco. 1' ed. SãÕ Paulo: Moderna, 2005. 

LOLPES, S,•; ROSSO S. Biõlogia—Votume único. 1' ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complementares 

BRUSCA, R.C.; BRUSCA; G.J. Invertebrados. 2' 'dd. Editora Guanabara Koogan. 2007. 

CASE, C.L. FUNKE, .R:; TORTORA, G.J. Microbiologia. 8' ed. Editora Artmed. 2005. 

HICKMAN, C.P.; ROBERTS L.S.; LARSON, A. Princípios Integrados de Zoologia. Rio de 

Janeiro: Guaflabara. 2004.'.  

PELCZAR, Mi.; CHAN,  Ê.C:; KRIEG, N:k;,Microbiologia. vol 1 e II. 28  ed. Editora Makron 
Books. 2005. 

 

RUPPERT, E.E.; FOX, k.S.; BAItNËS, R.D.'Zoologia dos Invertebrados. 7' ed. São Paulo: Editora 

Roca. 2005.  

SOUTO PADRON, T:; COELHO, R.R.k.; PEREIRA, A.F.; VERMELHO, A.B. Práticas de 

Microbiologia. 1" ed. Editora Guanabara Koogan. 2006. 

TRABULSI, L,R.; ALTERTHUM', E.; GOMPERTZ, O.F. Microbiologia. Editora Atheneu. 2005, 



IFRk. CAMP 
AMAJARI 

Componen(è curricular: Biologia : Carga horária; 40h 1 Módulo: ftP. 
Competêúcias e habilidades: Compreender a diversidade da vida existente no planeta. Conhecer as 

diferenças e semelhanças existtnteS entre as plantas. Reconhecer a importância das plantas na 

manutenão da vida no planeta. Conhecer as doenças causadas pelos diferentes microrganismos. 

Compreender a anatomia morfólogia e fisiologia do reino Plantae. 

Bases tecnológicas e científicai: O Reino Plantae. Características gerais das plantas. 

Desenyolvimento e morfologia das angiospermas. Fisiologia das angiospermas. 

Bibliografias Básicas 
AMADIS, J.M.; MARTUO OR, Biologia—Volume 2 Biologias dos organismos. 2' ed, São Paulo: 

'Moderna, 2004 

FAVARETTO, JÁ.; MERCADANTE C. Biologia: Volume único. lO  ed. São 'Paulo: Moderna, 2005, 

LOLPES, S.; ROSSO S. Biologia—Volume único. 1' ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complementares 

DORNELES, L.T.; CUNHA, G.F.. Biologia Vegetal: Manual de práticas escolares. Editora 

Fundação Universidade Caxias do S&. 2905: 

FERRI; MC,; MENEZES;.  N.L.; MONTEiRÕ, W,.R. Glossário Ilustrado de Botânica. Editora 

Nobel,:1981. : .. 

JOLY, Á.B. Botânica: Introdução à taxonomia vegetal. 13' ed. São Paulo: Editora Nacional. 2002, 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. 6' ed. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Roogan. 2001. 

WILSON, E. O. Diversidadd da vida. - 1 ed. tradução: Carlos Afonso Malferrari. - São Paulo: 

Coipanhia das Letras, 194. 447p 



MAJA RI 

Componente curricular: BiàJogia 
, 

Carga horária: 40h 1 Módulo: IV 

Competências e habilidades: .Cpmpreender a diversidade da vida existente no planeta. Conhecer as 

diferenças ë semelhanças existentes èntre as formas de vida. Compreender a anatomia, morfologia e 

fisiologia dos sistemas, biológicos (digestório, reprodutor, cardiovascular, respiratório,  endócrino, 

muscular, cs4uelético, excretor, sensorial e nervoso) do reino animal. Reconhecer a importância 

médica, sanitário e agrícola dos int'egçãntes do reino animal. Identificar características comuns aos 

cordados.  

Bases tecnológicase cientifitas: Reino animal. Caracteristidas gerais dos filos Porifera, cnidária e 

echinodermata. Características, gërais dos fios Platyhelminthes, Nematoda e Annelida de importância 

médica,' sanitária e agrícola. aFacteristicas gerais do filo Chordata (peixes, anfibios, répteis, aves e 

maniiferos), . 

Bibliografias Básicas 

AMABIS, J.M. MARTHO GR. Biologia—Volume 2 Biologias dos organismos. 2  ed. São Paulo: 

Moderna, 2004. 

FAVARETTO;J.Â.; MERCADANTE C. Biologia: Volume único. 1' cd. São Paulo: Moderna, 2005, 

LOLPES, 5.; ROSSO S. Biologia—Volume único. 1' cd. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complementares 

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invértebrados. 2 cd. Editora Guanabara Koogan. 2007. 

l-UCKMAN; C.P.; ROBERTS, L.S.; LARSÔN, A. Prineipos Integrados de Zoologia. Rio de 

.Iánéiro: Guanabara. 2004, 

RIBEIRO-COSTA, C.S.; ROCHA, R.M. Invertelndos: Manual de aulas práticas. Ribeirão Preto: 
Holós, 2002.' ' .  '. 

RUPPERT. E:E.; FOX,.R.S.;"BARNES, D. Zoologia ds:invertebrados. 7° Ed. São Paulo: Roca. 
2007.' 

 

STORÉR, ri;; USJNt'JtR;R.L.;.STEBBINS, R.C; NYBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. 6 Ed. São 
Paulo: Companhia Nacional. l98d. 



Componente curricular: Biolqgia Carga horária: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Reconhecer a importância da estrutura genética para a manutenção 

diversidade dos seres vivos. Compreender o processo de transmissão das características hereditárias 

entre os seres vivos. Conheceras Leis de Mendel e sua importância para o estudo da hereditariedade. 

Desenvolver a capacidade de reconhecer eventos relacionados a genética no seu dia a dia. 

Bases teenológicas e científicas: Genética, As leis de Mendel. Polialelia: grupos sanguíneos do 

sistema ABO. Heranças genéticas. Noções debiotecnologia. 

Bibliografias Básicas 

AMABIS, 3M.; MAR.IHO GR. flialogia—Volume 3 Biologia das populações 20  ed. São Paulo: 
Moderna, 2004, 

FAVARETTO, iA.; MERCÂDANTE C:Bióigia: Volume único, 1° ed. São Paulo: Moderha, 2005. 

LOLPES, 5.; RQSSO S. Biplogia—Volume  único. 1° ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complemntars 

GRIFFITHS, Á,J.F.; MILLER, ii],; SUSUKI, D.T.Introdução a Genética. 9° ed. Editora Guanabara 
Koogan. 2009. 

KLUG, W.S,; CUMMINGS, M.R; SPENCER;.C.A. Conceitos de Genética. 9° ed. Editora Artnied. 

2010. 

PIERCE, B. Genética Um enfoque concèitiial. Editora Guanabara Koogan. 2004. 

SNUSTAD, 'E.R; SIMONS,MJ. Fundamentos de Genética. 4° ed. Editora Guanabara Koogan. 2008. 

WILSON, E. O. Diversidade I. vida. - 1 ed. - trduçào: Carlos Afonso Malferrari. - São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994. 447p. 



!FRR- CAMP 
MJIAJAR 1 

Componente curricular: Biologia Carga borária: 40h 1 Módulo: VI 

Competências e habilidades: Couhecer e; analisar as diferentes teorias sobre a origem da vida. 

Compreender as difeents linha de pensamento relacionadas às linhas evolutivas. Reconhecer os 

mecanismos do processo evolutivo, da ektinço das espécies e o surgimento de novos seres vivos. 

Conhecer as relações existentes én(re os diferentes seres vivos e destes com o ambiente. Compreender 

a itiortância e valorizar a diversidade biolÓgica para a manutenção da vida e do equilíbrio dos 

ecossistemas. Reconhecer as relações de interdependência entre os seres vivos e destes com o meio em 

que vivem. Identificar os fatores bióticos e abióticos que constituem os ecossistemas e as relações 

existentes entre eles: Compreender o papel do ser humano na natureza. Conhecer os impactos da ação 

humana sobre' a natureza, os individuos e a sociedade. Reconhecer os recursos hídricos como bem 

natural e a saúde pública como bem necessário; 

Bases tecnológicas e científicas: Conceito e evidências da evolução. Origem e evolução da vida: 

Teorias da origem da vida. À teoria síntética da evolução. Ecologia. População. Comunidade. Interação 

entre os seres vivos. Ciclos biogeoqtiímicos Degradação ambiental e a ameaça à diversidade dos 

ecossistemas. Ações humana que podem minimizar os prejuizos ambientais. 

Bibliografias Básicas 

AMABIS, J.M.; MARTHO OR. Biolôgia—Volume 3 Biologia das populações 2 ed. São Paulo: 

Moderna, 2004. 
, 

FAVARETTO, J.A.;M'ERCADA$TE C. Biologia: Volume único. P ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

L.OLPES, 5.; ROSSO S. Lologià—Volume'único. F ed. Sã6 Paulo: Saraiva, 2005. 

Bibliografias Compleqientre' 
, 

BRANCO, S.M.Água Origem; Uso e Preservação. 2 ed; Editora Moderna. 2003. 

• REEMAN, 5.; HERRON,3,C. Análise EvolutWa, 4ed, Editora Artmed. 2009. 

ODUM, E,P.; aARRET, 6W, Fundimentosde Ecologia. Editora Thomson Pioneira: 2007. 

PRIMACK, R.B.; RODRlOUES E: Riologiã: da Conservação. Editora Efraim Rcdrigues: 2001. 

RICKLEFS, R,E, A Economia da Naturái. 54  d. Gtlanabara Koogan. 2003. 
RIDLEY, M. Evõlução. 3' ed. Editora Artmed. 2006. 
TOWNSEND, C.R.; BEGON, M.; HARPER, J,L. Fundamentos em Ecologia. 34  ed. Editora Artmed. 

2009. 

ZIMMER, C. O livro de ouro da Evolução. Rio de Janeiro: Editora Ediouro. 2003. 



IFRR-OP • 
AMAJARI 

Componente curricular: Educação Física Carga horária: 2% Módulo:'k,, 
Competências 'c habilidades: Vivenciar a atividade de jogos de tabuleiro e de mesa, como elemento' 
de valorização 4ó educando enquanto ser social e criativo. Ser capaz de realizar procedimentos e 

cuidados necessários à ampliação da relação homem/natureza por meio de atividades lúdicas e 
esportivas usufuindo e preservando o meio ambiente. Refletir sobre os impactos causados pelas 

atividades recreativas, ecológico-educativas e de aventura na natureza relacionadas ao campo da 

Educação Fisica/Lazer, Conhecer os procedimentos básicos em primeiros socorros nos casos de 

acidentes mais comuns do cotidiano do aluno, Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos 
apreendidos. 

Bases teenológicas e ciéiitíflcas: História e desenvolvimento dos jogos de tabuleiro e de mesa, 

especialmente o Xadrez Movimentação básica das peças no tabuleiro Regras basicas dos principais 

jogós. Noções de técnicas e t&ticas dos principais jogos.. Habilidades desenvolvidas. Definição, tipos e 

desenvolvimento de atividades fisicàsna nturezi esiias implicações no meio ambiente. Revisão de 
Sinais Vitais. Avaliação do' . nível de donsciência. Parada cardiorrespiratória. Reanimação 
cardiorrespiratória. Sincope Ferimentos. Traumatismos. Fraturas, entorse e luxação. Crioterapia. 

Hemorragias. Hemosiasia. Queimadura,. lnsblação'e intermação. Imobilização e transporte das vitimas. 
Bibliografiàs Básics: 

FILHO,.L,R.B. Curso Básico de XadrezEscolar. Óopyright, 1994. 
SABA, F. Mexa-se: atividade física, saúde e bem-estar. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008, 
VÁISI3ERG, M.; MELLO, M.T. Exerciios a saúde e nadoença. Barueri: Manole, 2010. 
Bibliografias Complementares: 

CALLEROS, C. Xadréz; Introdução à Organização e,Arbitragem. Curitiba: Copyright, 1998. 
LASTER, E. História do xadrez. Ibrasa, 1999. 

ARMBRUST, 1.; PERERA, DW. Pedagogia da aventura: os esportes radicais, de aventura e de 
ação na escola. Jundial: Fontoura, 2010. 

BORSARI, J.R. Educação tisica da 'pré-escola à.  universidade. Planejamento, programas e 
conteúdos. EPU: 1980. , 

EADE, J. Xadrez para leigos. 2.ed. Riode Janeiro: Alta Books, 2010. 



«IAJARÍ 

Componente curricular: Educação Física 
. 

Carga horária; 20h Módulo: II 

Competências e habilidades: VNenpiar.! atívidade esportiva Handebol, os jogos e brincadeiras 

populares e no meio líquidb e a Çãppeira, corno eleriento de valorização do educando enquanto ser 

social e criativo.. Aperfeiçdar as qualidades fisicas, oraS e psicomotoras, através das vivências de 

atividades fisicas e esportias decaráter educativo, recreativo e/ou competitivo. Relacionar os jogos e 

brincadeiras (populares e no meio liqtjdo) com a história da humanidade. Avaliar a participação 

coletiva e compartilhada nos.jogos e brincadeiras populares. (Re) criarjogos e brincadeiras populares e 

no meio líquidolem função dos sujeitos, espaços e materiais. Analisar os aspectos histórico-culturais da 

capoeira. Analisar a capoeira corno jogo, dança e/ou luta e a esportivização da capoeira. 

Bases tecnológicas e científicas: História e desenvolvimento da modalidade Handebol. Fundamentos 

do Handebol: empunhadura, passe, drible, recepçãb, arremesso e ritmo trifásico. Noções técnicas e de 

táticas ofensivas e defensivas. Principais regras. Qualidades fisicas envolvidas. Histórico, evolução e 

prática de jogos e brincadeiras (jopulares e no meio líquido). Aspectos históricos e culturais da 

Capoeir. Características e manifestações da Capoeira como jogo, dança, luta e esporte. 

Bibliografias Básicas; 
BORSARI, J.R.. Edutaçãd física da pré-escola à uiiversidade. Planejamento, programas e 

conteúdos. EPU: 1980, . 

MANSOLDO, A.C. Técnica  e iníciiçâo aos quatro nádos. 2.ed. São Paulo:lcone, 2009, 

SANTOS, A.L.P. Manial de mini-handebol:Sàb, Paulo: Phorte, 2003. 

Bibliografias Complementares:  

KROOER, C.; ROTH, K. Escola da bola - úm abc para iniciantes nos jogos esportivos. São Paulo, 

Phorte: 2002. 

MORENO, O. Recreação; 1000 com acessóriosRio de Janeiro: Sprint, 1998 

SANTOS, LR, 1000 exercícios para Handébol. Rio de Janeiro: Editora Sprint, 2001. 

DIEHL, R.M. .Iogando com as diferenças: jogos para crianças e jovens com deficiência em 

situação de inclusão e em grupos específicos. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

NISTA-PICCOLO, V.L:; MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São Paulo: Telos, 

2012. 



Componente curricular: Educação Física Carga horária: 20h 1 Mód 

Competências é habilidades: Vivenciar a atividade esportiva Futebol de Campo e Futsal, como 

elemento de valorização do educandp enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as qualidades fisicas, 

orais e psicomotoras, através das vivências 4e atividades fisicas e esportivas de caráter educativo, 

recreativo e/ou competitivo. Cenhècer os kspectos gerais da aptidão fisica relacionada à saúde. 

Anifisar a relação entre esporte, saúde, doping e qualidade de vida. Conhecer os efeitos do doping no 

organismo e seus maléficios para a saúde. 

Bases teenológicas e científicas: História e, desenvolvimento da modalidade Futebol de Campo e 

Futsal. Fundamentos do Futebol dé CÀnpo edo Futsal: passes, domínio, condução, drible, finta, chute 

e cabeceio. Noções técnicas ede táticas ofensivas e defensivas. Principais regras. Qualidades fisicas 

envolvidas. Aspectos da aptidão fisic'a relacionada â saúde: cardiorrespiratório, neuromuscular, 

flexibilidade e composição corporal. Relação eit?e esporte, saúde, doping e qualidade de vida. Efeitos 

do doping no organismo e seus rúaleficios para a saúde. 

Bibliografias $ásicas 

BORSARI, J.R. Educação física da pré-escola à univenidade. Planejamento,programas e 

conteúdos. EPU: 1980. 

FRISSELLI, A.; MANTOVANI, M. Futebol: teoria e prática. São Paulo: Phorte, 1999, MUnI, D. 

Futsal: da iniciação ao alto rendimento. São Paulo. Phorte, 2003. 

NISTA-PICCQLO, V.L.; MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São Paulo: 
Telos, 2012.  

SABA, F. Mexa-se: a(isldade iisica, saúde e bernestar, 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. SHARKEY, 

B.J. Condicionamentõ físico e saúde. 5.cd. Posto Alegre,Artmed, 2006. 

SILBERNAGL, 5.; DESPOPOULOS,;A. tisiologia: texto e atlas. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

VAISBERO, M.; MELLO, M.T. Exercícios a s aúde e na doença. Barueri: Manole, 2010. 

Bibliografias Complementares 

GOMES, A C.; MACHADO, J.A'.futsál: Metodolõgia e Planejamento na lnflncia eAdolescência. 
Londrina. Ed. Nlidiograf, 2001. 

GUISELINI, M. Exercícios eróbicos: teoria e'prática no treinamento personalizado eem grupos. 

São Paulo: Phorte, 2007. 

MELLO, R.S. Futebol da Iniciaçâo aó treinamento. Rio de'ianeiro: Sprint, 2001. 

MELLO, R.S. Sistemas Táticos para o Íuturo. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. WEINECK, J. Biologia 
do esporte. 7.ed. Barueri, SP: Mnole; 2005. 

WEINECK, J. Biologia do esporte. 7.ed. Barueri, SP: Manole, 2005. 

9 



Componente curricular: Educação Física Carga horária: 20h Módul 

Competências é habilidades: Vivenciar as atividades esportivas Basquetebol e Atletismo, 

elemento de valorizção do educanao enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as qualidades fisicas, 

orais e psicomotoras, através das vivências de atividades fisicas e esportivas de caráter educativo, 

recreativo e/ou competitivo. Refletir sobre aspectos relacionados às práticas esportivas de alto 

rendimento, de lazer, educativa, em grandes eventos, quanto às manifestações dos esportes e suas 

implicações para o lazer e na sociedad. Identificar e refletir as relações existentes entre esporte, 

consumo e midia. 

Bases .tecnológicas e cientificas: História e desenvolvimento das modalidades de Basquetebol e 

Atletismo. Fundamentos do Basquetebol: controle do corpo, manejo de bola, passe, drible, finta, 

recepção e arremesso.. Noções técnicas e de táticas ofensivas e defensivas. Atletismo: corridas, saltos, 

arremessos, lançamentos, revezamentos. ?rincipais  regras das modalidades de Basquetebol e 

Atletismo. Qualidades fisicas envolvidas. Esporte como direito social. Esporte como conteúdo do 

lazer. Estatuto do Torcedor. Processo de esportivização de outras práticas corporais e suas implicações. 

Esporte na perspectiva da inclusão íexclusão de sujeitos. Profissionalização do esporte de alto 

rendimento. Relação eiitre mídIa, 'indústria esportivã e conumo. Influência da TV nas mudanças de 

regras dos diferentes esportes. . 

Bibliografias Básicas . . 

BORSARI, J.R. Ediicàço fisicã' da pré-escola à universidade. Planejamento,programas e 

conteúdos. EPU: 1980. 

MARCELLINO, N.C. Lazer e educação. 16. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. 

NISTA-PICCOLO, V.L. MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São Paulo: Telos, 

2012. 
KRINC, R.F. O Atletismo nas Escolas. São Paulo, Cultrix: 1968. 

Bibliografias Complementares 

COSTA, C,.Prút'ica de educação física e esportes não formais. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 

1988. . 

COUTINHO, N.E. Basquetebôl na !scola.  Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

FERREIR.A, A.LX.Basquetebol: Técnicas e Tátieas. São Paulo: EPU, 2003. 

FIÓN4ETA, E.R.; TAKAHASHI, K. Guia metodológico de exercícios em atletismo-Formação 
técnica e treinarnento. Editora Artmed, 

SANTINI, R.C. Dimensões do lazer e.darecreação:.qbestões espaciais, sociais e psicológicas. São 

Paulo: Ange'lotti, 1993. . , 

SILVA,J.E.P.S. Esportecom identidade culturaL coletânea. Ouro Preto: INDESP, 1996. 



P4MAJAR, - 

A.s 

/ 
Componente curricular: Edtwação Física Carga horéria: 20h 1 Módulo: V 

Competências e habilidades: Vivenciar a, atividá'de esportiva Voleibol e diferentes tipos de 

Ginásticas, como elemento de valorizaçào do educando enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as 
quálidades fisicas, orais t psicomotoras, através das vivências de atividades fisicas e desportivas de 
caráter educativo, recreativo elou competitiyo: Identitiar diferentes tipos de ginástica. Conhecer as 

habilidades ftsicas básicas: flëxibilidade,equilibrio, força, resisiência e coordenação. Conhecer sobre 

dicas nutriciõnais. Compreendei arelaçà,ã entre a atividade física, dieta, balanço calórico e saúde. 

Bases técnológicas e científicas:,História.e'desenvolviniento da modalidade Voleibol. Fundamentos 

de Voleibol: saque, recepção, lévantamentb é cortada: Rodízio. Noções técnicas e de táticas ofensivas e 

defensivas. Principais rõgras. Qualidades flsicas envolvidas. Histórico, definição, características e 

finalidades de diferentes tipos de ginástica. Diferença entre ginástica, atividade física e exercícios 

fisicos. 1-labilidides fisicas básicas: flexibilidade, equilíbrio, força, resistência e coordenação. Relação 

entre a atividade fisica, dieta, balanço calórico e saúde. Efeitos dos moderadores de apetite no 

organismo e suas relações com a atividade física. Importância da atividade física na prevenção e 
tratamento da obesidade. 

Bibliografias Básicas 

BORSARI, 'iR.. Educaçãõ física da pré-escola À universidade. Planejamento, programas e 
conteúdos. EPU: 1980. 

CRISÓSTOMO, J.; BDJIKIAN, M. Ensinando o voleibol. São Paulo: Phorte Editora, 1999. 

GUISELINI, M. Exercícios aeróbicos: teoria e prática no treinameato personalizado cem grupos. 
São Paulo: Phorte, 20Õ7. 
Bibliografias Complementares - 

CARVALHO, OM. Voleibol: 1000 exercícios. Rio de'Janeiro: Sprint, 2000. 

• NISTA-PICCOLO, Vi,; MOREiRA, WW. Êsporte pdra a vida no Ensino Médio. São Paulo: Telos, 
2012. 

SABA, F. Mexa-se: atividade física, saúde e bem-estar. 2,ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

SHARKEY, B.J. Condicionamento físico e saúde. 5.ed. Porto Alegre, Artmed, 2006, 

SUROV, Y.P.; ORISMIN, O.N, Voleibol iáiciao. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 



Componente curricular: Educação Fíica 1 Carga horária: 20h 1 Módulo: VI 

Competênçias e habilidades: Vivenciar a atividade desportiva Tãnis de mesa e outro esporte d 

raquete, como elemento de valorização do educando enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as 

qualidades fisicas, orais e psicomotoras, através das viyências de atividades tTsicas e esportivas de 

caráter educativo, recreativo e/ou competitivo. Identificar os principais esportes de raquete e seus 

elementos motores básicos. Identificar e vivenciar formas de dança e expressões ritinicas, assim como, 

processos de criação e improvisação relacionadas às mesmas. Compor pequenas coreografias a partir 

de temas, rateriais ou músicas. Reconhecer a pluralidade das manifestações culturais na dança em 

nosso país. 

Bases tecnológicas ë cieitíflcas:. História e desenvolvimento da modalidade Tênis de mesa. 

Fundamentos do Ténis de Mesa e de outro esportede raquete: saque e recepção. Posicionamento na 

mesa. Noções técnicas e de táticas ofensiás e defensivas. Principais regras. Qualidades físicas 

envol•vidasç Origem e caracterltics, de outro esporte de raquete. História, características e 

desenvolvimento das principais  dançai e expresões rítnicas. Criação e improvisação de dança e/ou 

expressões títmicas. Diversidade cultuaI nás dadças brasileiras. 

Bibliografias Básicas . 

GALLI1TIE, R. Tênis: metodôlogia de ensino. Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 

NANNI, D. Dança - Educaão: princípios, méjodos e técnicas. Rio de Janeiro. Sprint, 1995. 

NISTA-PICCOLO, V.L.; MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio, São Paulo: 

Telos; 2011 

Regras oficiais do Tênis de Mesa. 

Bibliografias Complementares 

CAMFNÃDA, E. História da dança: evolução cultural. Rio de Janeiro: Sprint, 1999. 

GRUMBACU, M. Tênis de mesa- ensino básico paracolégios e clubes. Rio de Janeiro: Editora 

Tecn?print S.A., 2001. •. 

PREFEITURA DO RIO:Secretaria Municipal de Educação: Manual de esportes: tênis, tênis de 

mesa, badmit1ton e sqush. 

SABA, F. Mexa-se; atividade física, saúde e bem-estar. 2.ed, São Paulo: Phorte, 2008. 

SHARKEY, B.J. Condicionamento fisicQ e saúde. 5.ed. Porto Alegre, Artmed, 2006. 



Componenté curricular: Filosofia Carga horária: 201I Mádul 

Competências e habilidades: Desenvolver, a autonomia do pensar na leitura da realidade de 

critica. Ser tolerante diante 'da diversidade: Respeitar as diferenças. Perceber relações de poder, 

posicionando-se adequadamente. R&solver conflito a partir do diálogo. Realizar procedimentos 

práticos, a partir dos conceitos apreendidos, 

Bases teenulógicas e científicas: ln&oduçào à Filosofia. Origens e Importância. Objetivos e 

Finalidades. Pensamento Mitico ao'Pensamento.Racional. 

Bibliografias Básicas 

ARANHA, M.L.A.; MARTINS, M.H.P. Filosofando 5' cd. São Paulo. Editora Moderna, 2013. 

Cl4AUi, M. S. Convite à Filosofia. 6' cd. São Paulo: Ática, 1997. 

CHAUI, M S. Iniciação a Filosofia. 2' ed. São Paulo. Editora Ática, 2014. 

CHAUÍ, M 5.; Oliveira, P5., Filosofia e Sociologia, 1' cd. São Paulo. Editora Ática, 2009. 

Bibliografias. Com  piem enta res 
ABBAONANO,N. Dicionário de Filosofia. 5' cd. São Paulo:Martins fontes, 2007. 
GAARDEN, J. O mundo de Sofia. São Pau]o:Cia das Letras, 2001. 

GHIRALDELL), JR.P. Introdução 'à Filosofia. Baureri-SP:Manole, 2003. 
LIRMAN, M. O Pensar na Educação. Petrópolis: Vozes,' 1995. 

LUCkESI, C.; PASSOS, E.S..lntroduçâo à filosofia. São Paulo: Cortez, 2004. 



MAJARI 

EL 

Componente curricular: Filosofia 1 Carga liorária: 20h 1 Módulo: IV 

Competências e habilidades: Desenvolver a autonomia do pensar na leitura da realidade de forma 

crítica. Desenvolver a capacidade critica e reflexiva, e seu grau de domínio e operacionalização de 

conceitos científicos através do exercício da argumentação. Ser tolerante diante da diversidade. 

Respeitar as diferenças. Perceber relações de poder, posicionando-se adequadamente. Resolver 

conflitos a partir do diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases tecuológicas e científicas;' Teoria do Conhecimento e Ética. Senso Comum e Senso Critico ou 

filosófico. 

Bibliografias Básicas 

ARANHA, N'lUA.; MARTINS,MJ-I.P. Filosofando 5° ed:Sào Paulo. Editora Moderna, 2013. 

CHAUÍ,TVI. S. Convite,à Filosofia. 6° cd. São.Paulo: Ática, 1997. 

CHAU!, M S. Iniciação a Filosofia. 2° ed.•São Paul6: Editora Ática, 2014. 

CHAUÍ, MS.; Oliveira, P5., Filosofiae'Sociologia, 1' cd. São Paulo. Editora Ática, 2009. 

Bibliografias Complementares 

ABBAGNANO,N. Dicionário de Filosofia. 5° cd. São Paulo:Martins fontes, 2007. 

GÃARDEN, J. O mundo de Sofia. São raulo:Cia das Letras, 2001. 

GHJRALDELLI, JR.P. Introdução à Filosofia. Baureri-SP:Manole, 2003. 

LIPMAN, M. O Pensar na Educação. Petrópolis: Vozes, 1995. 

LUCKESI, C.; PASSOS, E.S. Introdução à filosofia. São Paulo: Cortez, 2004. 

e ' - 



Componente curricutar: Filosofia 1 Carga horária: 20h 1 Módu 

Competências e habilidades: Desenvolver a autonomia do pensar na leitura da realidade de 

crítica. DesenvIver a capacidade crítica e. reflexiva, 'e seu grau de dominio e operacionalizaçao ae 

conceitos científicos através do exercício da argumentação. Ser tolerante diante da diversidade. 

Respeitar as diferenças. Perceber relaçôes de poder, posicionando-se adequadamente. Resolver 

conflitos a partir do diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Rases teenológicas e científieas Conceitos básicos da Filosofia: Ideologia e Alienação. 

Bibliografias Básicas 

ARAN}iA,M.L.A.; MARTINS, M.H.P. Filosofando 5° cd. São Paulo. Editora Moderna, 2013. 

CHAUI, M. S. Convite à Filosofia. 6' cd. São Paulo: Ática, 1997. 

CHAUI, M S. Irjiciação a Filosofia. 2° ed. São Paulo. Editora Ática, 2014. 

CHAUI, M 5.; Oliveira, P.S., Filosofia e Sociotogia, 1° cd. São Paulo. Editora Ática, 2009. 

Bibliógrafias Complementares 

ABBAGNANO,N. Dicionário de Filosofia. 5° cd. São Paulo:Martins fontes, 2007. 

GAARDEN, J. O mundo de Sofia. São Paulo:Cia das Letras, 2001. 

GHIRALIDELLI, iR.!'. Introdução à Filosofia. Bàureri-SP:Manole, 2003. 
LFPMAN, M. O Pensar na Educação. Petrópolis: Vozes, 1995. 

LUCKESI, C.; PASSOS, E.S. Introdução à filosofia, São Paulo: Cortez, 2004. 
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Componente curricular: Física 1 Carga horária: 40h 1 Módulo; 1 

Competências e habilidades: Compreender e utilizar os conceitos fisicos da Cinemática, 

contextualizàndo-os. Utilizar os elementos do método da investigação dos fenômenos fisicos 

relacionando grandezas, quantificando e.identificando parâmetros relevantes na resolução de situações-

problema. Construir o conhecimento da Cinemática via ideias, experiências e vivências dos discentes, 

mediante a interação entre professor, discente, escola, sociedade, tecnologias e outras produções 

culturais da humanidade. Articular o conhecimento fisico àom conhecimentos de outras áreas do saber 

cientifico. Resolver situações-problema, utilizando conceitos e procedimentos matemáticos bem como 

os instrumentos tecnológicos existentes. Adquirir a convivência com a tecnologia, com o meio 

ambiente e:a relação com a comunidade estúdantil, ciëntífica, local e seu entorno. 

Bases teenológicas e científicas:' introdução geral: grandezas e medidas. Sistema internacional de 

unidSes (S.l.). Referenciaf. Posição. Deslocamento. Velocidade, Aceleração. Cinemática escalar: 

movimento uniforme, movimento aniformemente variado, movimento vertical no vácuo (queda livre). 

Cinemática angular: deslocanento angular, frequência, período, velocidade angular. 

Bibliografias Básicas 

GASPAR, A. Física, volume único. 1° ed. São Paulo: Ática, 2005. 

SAMPAlO, J.L. Física, volume único. 2' ed.• São Paulo: Atual, 2005. 

BONJORNO, J: R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. Física história & 

cotidiano, vol, 3,2003. 

Bibliografias Complementares 
SAMPAIO, J.L, Universo da fisica, 1: mecânica. 2' ed. São Paulo: Atual, 2005. 
CALÇADA, C.S.; SAMPAJO, J. L. Física Clássica 2' ed. São Paulo: Atual,1998. 
Vo'umes: 1,2,3,4,5. 
CARRON W.; GUIMARÂES O., As Facs daFísica, 3' ed. São Paulo: Moderna, 2006. Volume 

único. , 

MÁXTMO, A.; ALVARENGA, 8. Física: Couitextoe Aplicições, 1' ed. Scipione, 2031, volume 1,2,3. 

P.G I-IEWITT, Física Conceitual II' ed. 'Bookhan,.201l, volume único, 



e: 

Componcnte curriular: Fisica
' 

Carga horária: 40h Módulo: II 

Competências e habilidades: Compreender e àti!izar os cbnceitos'fisicos da dinâmica e da 

conservação de energia, contextualizando-os. Utilizac os elementos do método da investigação dos 

fenômenos fisicos relacionandõ gandezas, quantificando e identificando, parâmetros relevantes na 

resolução de situaçôes-probleniÁ. Identificar leis e princípios dadinâniica e da conservação de energia 

no processo de construção de teotiasfisicas e da própria çiênia. articular o conhecimentd fisico com 

conhecimentos de õutrs áreas o &aber éientiftco. Resolver situaçôes-problema, utilizando conceitos e 

procedimentos matenáticos bem como os instrumentos tecnológicos existentes. Adirir a 

convivência com a tdchologia, com o meio ambiente e a r.çlação com a comunidade estudantil, 

científica, local e seu éntorno.  

Bases tecnológicas, e. cieniíficas: Cõnceitos gerais: massa e força. Principiõs fundamentais da 

dinâmica: Leis de Nwton. Aplkação dasLeis de Newton: forças especiais (força peso, força de atrito, 

força elástica). Conservação de energia: trabalho, Øolência, energia cinética e energia potencial. 

Bibliografias Básicas 

GASPAR, A. Física, volume único. 13  ed. São Paulo: Ática, 2005. 

SAMPAIO, J,L, Física, volume único. 2° ed. São Paulo: Atual, 2005. 

BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. Física história & 
cotidiano, vol. 3,2003. 

Bibliografias Complementares  

SAMPAIO, J.L. Universo da física, 1: mecânica. 2° ed. São Paulo: Atual, 2005. 

CALÇADA, C.S.; SAMPAIO, J. L. Física Clássica 2° ed. São Paulo: Atual,1998. 

Volumes: 1,2,3,4,5. 

CARRON W.; GUIMARÃES O., Às Faces da Física, 31  ed. São Paulo: Moderna, 2006. Volume 
único.  

MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B.Fisica: Contexto e AplicaØes, 1° ed. Scipione, 2011, volume 1,2,3. 

P.G. HEWI'JT, Física Conceitual, 11° ed. Bookman, 2011, volume único. 



Componente curricular: Física 1 Carga horária: 40k 1 Módulo: II 

Competências e habilidades: Compreender e utilizar os conceitos fisicos da gravitação e Ud 

termologia, contextualizando-os. Utilizar os elementos do-método da investigação dos fenômenos 

fisicos relacionandó grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de 

situaçôes-problema Identificar leis e princípios da tenliologia no processo-de construção de teorias 

fisicas e da própúia ciência, Articular o conhecimento fisico com conhecimento,s de outras áreas do 

saber científico. Resolver situaçõà-problema, utilizando conceitos e procedimentos matemáticos bem 

como os instrumentos tecnolôgicos existentes. Adquirir a convivência com a tecnologia, com o meio 

ambiente e a relação com a comunidade estudantil, científica, local e seu entorno. 

Bases tecnológicas e cientilWas: Termologia: temperatura, d calor e sua propagação, calor sensível e 

calor latente, dilatação térmica dos sólidos e dos líquidos. 

Bibliografias Básicas 

GASPAR, A. Física, volume único, 1" ed, São Paulo: Ática, 2005. 

NEWTON,H.G. Física, volume 2. P çd. São Paulo: Saraiva, 2010, 

SAMPAIO, J.L. Física, volume único. 2  ed. São Paulo: Atua]; 2005. 

Bibliografias Complementares 

SAMPAIO, J.L. Universo da fisica, 2: hidrostática, termologia, óptica. T ed. São Paulo: Atual, 

2005. 

CALÇADA, C.S.;.SAMPAIO, J. L. Física Clássica 2' ed. São Paulo: Atual, 1998, 

Volumes: 1,2,3,4,5, 

CAaRoN W.; GUIMARÃES O., As Faces da Física, 3' ed. São Paulo: Moderna, 2006. Volume 

único. : 
MÁXIMO4  A.; ALVARENGA, B. Física: Contexto e Aplicaçôes;1° ed. Scipione, 2011, volume 1,2,3. 

P.C. HEWITT, Física Conceitual, It' ed. Bookman, 2011, volume único. 

'I 
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Componente curricular: FísiS 
. Carga horária: 40h 1 Módul&jMsj 

Competências e habilidades: Compreender e utilizar os conceitos físicos da termodinámica 

óptica, contextualizando-o. litiliiar os elementos do método da investigação dos fenômenos físicos 

relacionando grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de situações-

problema. ldeRtificar leis e prineipios da termodinâmica e da óptica no processo de construção de 

teorias físicas e darópria ciência. 'Articúlar o conhecimento fisico com conhecimentos de outras áreas 
do saber científico. Resolver situações-problema, utilizando conceitos e procedjmentos matemáticos 

bem como os instrumentos tecnológicos existentes. Adquirir a convivência com a tecnologia, com o 

meio ambiente e a relação com a comunidade estudantil, científica, local e seu entorno. 

Rases tccnológicas e científicas: Termodinâmica: estudo dos gases, Lgrmodinâmica, suas leis e 

aplicações, óptica geométdca fundamentos da óptica geométrica, reflexão da luz, refração da luz. 
Bibliografias Básicas 

GASPAR, A. Física, volume úaico. 1' ed. São Paulo': Ática, 2005. 
NEWTON, H.G. Física, volume 2. 1' ed. São Paulo: Saraiva 2010. 

SAMPAIO, J.L. Física, volume único.2' ed. São Paulo: Atoal, 2005. 

Bibliografias Complementares 

SAMPAIO, J.L. Universo da física 2: hidrostática, tcrmol6gia, óptica. 2' ed.' São Paulo: Atual, 
2005. : 

., ,' . 

CALÇADA, C.S.; SAMPAIO,'J. L. Física Clássica 2' ed. São Paulo: Atual,1 998. 
Volumes: 1,2,3,4,5. 

CARRON W.; ÕUIMARÃES O., Ai Fac6 da Física, 3' ed. São Paulo: Moderna, 2006. Volume 
Único. . 

MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B. Fisicà: Contexto e Aplicações, 1' ed. Scipione, 2011, volume 1,2,3. 
P,G, HEWITT, Física Conceitual, II' &d. Bookman, 2011, volume único. 



Component&cutricular:  Física Carga horária: 40h 1 Móduli 

Competêndas e habilidades: Compreender e utilizar os conceitos fïsicos da Eletrostática e da 

Eletrodinâmica, çontextualizando-os. Utilizar osclementos do métodb da investigação dos fenômenos 

fisicos 'relacio?ando grandezas, quantificando e identificando j,arâmetros relevantes na resolução de 

situações-problema. Idèntificar leis e principies da eletrostática e da eletrodinâmica no, procõsso de 

construção de teorias fisicas e da própriá ciência. Articular o cErnhecimento tísico com conhecimentos 

de outras áreas do saber cieritifico. Resolver situações-problema utilizando conceitos e procedimentos 

matemáticos bem cõmo ds instrumentos tecnológicos existentes. Adquirir a convivência com a 

tecnologia, com o pleio ambiente e ã relação com a cortiunidade estudantil, científica, local e seu 

entorno. ., 

Basfl teenológicas e' científicast Eletrostática: eletrização, carga elétrica, força elétrica (Lei de 

Coulornb), canipo elétrico, trabalho e potencial elétrico, Eletrodinâmica: corrente etétrica, resistores, 

associação de resistores, geradores elétricos, receptores elétricos, as Leis de Kirchhoff, Capacitores. 

Bibliografias Básicas - 

BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V,; RAMOS, C. M. Física história & 

cotidiano, vol. 3,2003. 

GASPAR, Â. Física, volume único. P cd. São Paulo: Ática, 2005. 

SAMPAIO, ii. Física, volumc único. 2° ed. São Paulo: Atual, 2005. 

Bibliografias Complementares 

SAMPAIO, J.L. Universo da tísica, 3: ondulatória, eletromagnetismo, tísica modçrna. 2° ed. São 

Paulo: Atual, 2005. 

SAMPAIO, J.L. Universo da tísica, 1: mecânica. 2° ed. São Paulo: Atual, 2005. 
CALÇADA, C.S.; SAMPAIO, J. L. Físicá Clássica 22  ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1,2,3, 4ç5. 
CARRON W,; GUIMARÂES .0., 'Ás Faces da Física, 3° ed, São Paulo: Móderna, 2006. Volumé 
único, 

MÁXIMO, A.; ALVARNCA, BYFísica: Contexto e Aplicações, 1° ed. Scipione, 2011, volume 1,2,3. 
P.C. }-IEWITT, Física Conceitual, II' ed. Bookman, 2b11, volume único. 
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Componente curricular: Física Carga horária: 40h 1 Módulo: \'N, 

Competências e habilidades: Compreender e utilizar ãs conceitos fisicos da Hidrostática e da 

Hidrodinâmíca, contextualizando-os. Utilizar os elementos do método da investigação dos fenômenos 

fisicos relacionando grandeas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de 

situaçes-problemà. Identificar leis e princípios da hidrostátida e da hidrodinâmica no processo de 

construção de teorias físicas e da própria ciência. Articular o conhecimento físico com conhecimentos 

de outras áreas do saber científico. Resolver situações-problema, utilizando conceitos e procedimentos 

matemáticos bem c,mo os instrumentos tecnológicos existentes. Adquirir a.onvivéncia com a 

tecnologia, com o meio ambiente e a relação com a comunidade estudantil, científica, local e seu 

entorno. 

Bases tecnológicas e científlcas: Hidrostática: densidade, pressão, Princípio de Stevin, Princípio de 

Pascal, Teorenia de Arquimedes. Hidrodinâmica: noções sobré escoamento em regime permanente ou 

estacionário, vazão, equação da continuidade, Equação de Bernoulli, Equação de Torriceili, 

eletromagnetismo (campo magnético, força magnética, induâo e onda& eletromagnéticas). 

Bibliografias Ráskas 

BONJORNO, J. R,; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. Física história & 

cotidiano, vol. 3,2003. 

GASPAR, A. Física, volume único. 1' ed. São Paulo: Ática,.2005. 

SAMPAIO, J.L. Física, volume único. 2' ed. São Paulo: Atual, 2005. 

Bibliografias Complementares - 
SAMPAIO, J.L. Universo da físIca, 3: ondulatória, eletromagnetismo, física moderna. 2' ed. São 

Paulo: Atual, 2005. 

SAMPAIO, J.L. Universq da física, 1: mecânica. 2° ed. São Paulo: Atual, 2005. 

CALÇAIDA, C.S.; SAMPAIO, J. L. Física Clássica 2° ed. São Paulo: Atual,l 998. 

Volumes: ], 2,3,4,5. 
. 

CARRON W.; GUIMARÃES O., As Faces da Física, 3' ed. São Paulo: Moderna, 2006. Volume 

Único. 

MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B.Fisica: Contexto eAplicãçôes, P ed. Scipione, 2011, volume 1,2,3. 

P.G. HEWITT, Física Conceitual» 1' ed. Bookman, 2011,volume único. 

-t 
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Componente curricular: Geografia 1 Carga horárin: 40k 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Conhecer a importância da ãartografia na representação dos fenômenos 

inscritos no espaço geográfico. Ler, analisar e interpretar os códigos específicos da geografia (mapas, 

gráficos tabelas, cartas e plantas), considerando-os como blenento de representação de fatos e 

fenômenos espaciais e/ou éspecializados. Reconhecer as ecalas cartográfica e geográfica, como forma 

de organizar e conhecer a localização, distribuição e frequãncia dos fenômenos natflrais e humanos. 

Desenvolver habilidades de leitura cartográfica. Utilizar á linguagerli cartográfica para represen!ar 

informaçÕs, bem como 1êlas e interpretá-las. 

Bases tecnológicas e científicas: 'A cartografia. A represerttaçãõ do espaço geográfico. Localização e 

orientação. Os tipos de Niapas. Representação gráfica. Leitura de mapas. Formasde representar a terra 

(globo terrestre e mapa-múndi). Localizando o Brasil no S!aneta. Tecnologias modernas aplicadas á 

cartografia. 

Bibliografias Básicas 

'ALMEIDA, R.D.; PASSINI, E.Y. O espaço geográfico: Ensino e representação, 15 ed. São Paulo: 

Contexto, 2008. . , - 

BIGOTO, José Francisco; VITIELLO, M. A.; A'LBUQUERQUE,M. A. de. Geografia: sociedade e 

cotidiano 1'- fundamentos. l ed, São Paulo: Escala edu'caonal. 2010.(coteção geografia sociedade e 

cotidiano), . . 

VESENTINJ, J. W. Sociedade e espaço Geografia geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2007. 

Bibliografias Complementares 

ALVES, A. B. Geografia: Esiaço e Vivências, São Paulo: Atual, 2004. 

LUCI, E.A.; BRANCO,A.L.; ENÓONÇA, C. Geografia getal edo Brasil (E.nsino Médio). Y ed. 

São Paulo: Saraiva, 2005. 

MAGNOLI, Dernétrio.;ARAÚJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia Geral e 

do Brasil. Volume único.l' ed. São Paulo: Modérna, 2005 

MOREIRA, J.C.;SENE, E. Geografia. r ed. São Paulo:'Scipione, 2009. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E, Geografia. Volume único. São Paulo:Scipione, 2011. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaço natural e socioeconômico. 1' 

ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

Cc»MBRA, P. 3; TIBÚRCIO, J. A. M. Geografia: uma análise do espaço geográfico. São Paulo: 
Harbra, 2003. 

a 
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Componente curricular: GeSgrafia Carga horária: 40h 1 Módulo: ll\ 

- 

Competências e habilidades: Conhecer o processo de formação do planeta terra. Compreender a 

dinâmica das traiisformaçôes espaciais que ocorrem na natureza. Conhecer a localização, diátribuição e 

frequência dos fenômenos naturais. Compreender a teoria da deriva continental. Identificar os três 

tipos de rochas e aIgtinI§ minerais. Perceber as vatiações que ocorrem nas formas de relevo. Identificar 

os agentes que atuam no processo de formação do solo. Perceber a importância do clima para o 

planeta. Idejitificar as principais bacias hidrográficas do Brasil. Classificar as formações vegetais e 

identificar os principais biornas brasileiros. 

Rases tecnológicas e científicas: As eras geológicas. A estrutura interna da terra. Teoria da deriva 

contirentãl e placas. tcctônicas. As rochas e os minerais. A Crosta terrestre em movimento e 

terremotos. Estruçura geológica. Estrutura geológica no Brasil, Solo. Relevo. Clima. Hidrografia. 

Biomas e formações vegetais. Biomas Brasileiros. 

Bibljograflas Básicas 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONÇA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino Médio), ? ed. 

São Paulo : Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia (Ensino Médio). 18  ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

VESENTINJ, J.W. Sociedade e espaço: Geografia geral e do Brasil. 42' ed. São Paulo: Ática, 2002. 

Bibliografias Complementares 
ALVES, A. B. Geografia: Espaço e Vivências. São Paulo: Atual, 2004, 

COIMBRA, R J; TIBÚRCIO, J. A. M. Geografia: uma análise do espaço geográfico. São Paulo: 

Harbra, 2003. 
KRAJEWSKI, Angtla Corrêa; GUIMARIÃES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. Geografia: 

o 
pesquisa e ação. Volüne único. 18.ed. -São Paui&: Moderna, 2005. 

MAGNOLI, 9e'métri6.; ARAÚJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia Geral e 

do Brasil. Volume úniço, 1' ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.; COELHO, M.A.Geografia geral e do Brasil: o espaço natural esocioeconômico. Ia ed. 

São Paulo: Moderna, 2005. - 
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Componente currjcular: Geografia Carga horária: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Compreender funcionamento do sistema capitalista numa perspectiva 

histórica;  desde seu início até os dias de hoje. Compreenaer ãs transformações na ordem mundial com 

o fim da Guerra Fria, a expansão dos blocos econômicos e o' aprofundamento da globalização dos 

capitais. Entendei a organização da produção industrial contempoiinea no mundõ considerando seu 

contexto histórico e geopolítico. Desenvolver o pensamento critico dos discentes em relação aos 

acontecimentos sociais'econômicos e políticos, que ocorrem mundialmente. 

Bases tecnõlógicas e científicas: Imperialismo e disputas geográfucas. As guerras mundiais. O 

socialismo - transformações históricas e espaciais. Processo de desenvolvimento capitalista. O 

subdesenvolvimento. Geopolítica e economia do Período pós segunda Guerra Mundial. O mundo 

bipolar. Fím da glwrra fria e as novas fronteiras. Globalização. Blocos econômicos. O Comércio 

Internacional. .0 processo de industrialização mundial. Conflitos étnicos e religiosos. Os países 

emergentes. 

Bibliografias Básicas 

CORRÊA, R:L. Região e organização espacial. 8' ed. São Paulo: 2007 

LUCI, E.A.; BRANCO, Ai.; MENDONÇA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino Médio). 3° ed.. 

São Pau]o:'Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia (Ensino Médio). 13  ed. São Paulo: Annablurne, 2007. 

Bibliografias Complementares 

KRAJEWSKI, Angela Corrêa; GUIMARÃES, Raul Borge; RlBElRO,' /agner Çosta. Geografia: 

pesquisa e ação. Volume único. 1' ed. -São Paulo: Moderna, 2005. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAÚJO, Regina. Geografia: aconstrução do mundo: geografia Geral e 

do Brasil. Volume inico.1 ed. São Pailo: Moderna, 2005. 

SANTOS, M.; SILVEIRÀ, M.L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. li' ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2008. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaço natural e socioeconômico. 1' 

ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaço: Geografia geral e do Brasil. 42° ed. São Paulo: Ática, 2002. 

1 •' 
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Componente curricular: Geografia 1 Carga horária: 20h Módulo: IV 

Competências e habilidades: Analisar a construção histórica da estrutura industrial brasileira e 

compreender. a importância dos fatores internos e externos que participam do processo de 

industrialização bráiIeira e suas consequências ambientais. Analisar além dos dados de população-

demografia,direitot hurnanos, estrutura e distri6uião da renda, os fatores socioeconôn,icos que levam 

ao deslocamenfo das pesoas entre os países ou região do planeta e do Brasil. Associar a diversidade 

dos sistemas agrícolas à hperogeneidade das condições naturais, históri2ias e socioeconômicas dos 

diversos países e regiõës do planeta. Compreender que a atual concentração da estrutura furidiária e a 

espacialização dos tipos de cultivo e graus diferenciados de modernizaçio são frutos das condições 

históricas e do papel do Estado, cujas diretrizes políticas sempre favoreceram •o grande capital em 
detrimento da pequena e rhédia propriedade. 

Bases teenológicas e científicas: A industrialização Brasileira. A produção mundial de energia. A 

produção de energia rio Brasil. A economia Brasileira Contemporânea. Características e crescimento 

populacional mundial, Fluxos migratórios e a'estrutura da populaão. A população brasileira. O espaço 

urbano do mundo ontemporâneo. As cidades e a urbanização Basileira. Impactos ambientas urbanos. 

Os meios de transportës. 2 meio técnico-científico e inforniacional. Átividades econômicas rio espaço 

rural. A agricultura Brasilira. Consciência ecológica e o desenvolvimento sustentável. 

Bibliografias Básicas 

BRASIL. Parâmetroi Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasilia: MEC. 1996. 

LUCI, E.A; BRANCO; A.L.; MENDONÇA, C. Geografia geral e do Brasil. 3' ed. São Paulo: 

Saraiva, 2005. ., 

SANTOS, M. A urbanização Brasileira. 5" ed. São Paulo. Editora'da Universidade de São Paulo, 
2009. . . . 

Bibliografias Complemehtares 

KRAJEWSKI, Angela Corrêa; GUIMARÃES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. Geografia: 

pesquisa e açâo..Voltitne nico: 1' ed. -São Paul& Moderna; 2005... 

MAGNOLI, Demtrio.;ARAÚJO, Regkia. Geografia: a construção do. mundo: geografia Geral e 

do Brasil. Volume únièo. 1" ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

MOREIRA, J.C.; ENE; E. Geografia. 1' ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Geografia. Volume único. São Paulo: Scipione, 2011. 

TERRA, L.; COELHO MA. Ceõgrafla geral e do Brasil: o espaço natural e sócio-econômico. Vol. 

Único. 1' ed. São Paulo Moderna, 2005. . . 

VESENTINI, J.W. Sockdade e espaço: Geografia geral e do Brasil. 42" ed. São Paulo: Atica, 2002. 



Componente eurriculár:Geogrufia F Carga horária: 20h 1 MÔd 

Competências e habilidades: Conhecer as diferentes formas de relevo existentes no Brasil. As 

principais bacias hidrográficas. Diferenciar os principais grupos climáticos, de cada região Brasileira. 

Entender cõmo ocorreu a-divisó política do Brasil. Conhecer e perceber a importância da preservação 

da Amazônia Brasileira. Comparar e analisar as principais adversidades que existem no 

desenvolvimento da região nordeste em relação ãs outras regiões do Brasil. Discutir sobre a 

importância econômica das três regiões geoeconôniicas Brasileiras e o papel do Brasil no cenário 

mundial. 

Bases tecnológicas e científicas: Geografia fisica do Brasil. A divisão regional do Brasil. As regiões 

Gëoeconômiõas do Brasil. .Amaz&iia. Nordeste. Centro-Sul. 

Bibliografias,Báscas . 

BRASIL. Párâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC. 1996. 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONÇA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino Médio), 3' ed. 

São Paulo: Saraiva, 2005. 
MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia 1' ed. São Paulo:Scipione, 2009. 

Bibliografias Complementares  

KRAJEWSKI, Angela Cortêa; GUIMARÀES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. Geografia: 

pesquisa e ação, Volume único; la  ed. -São Paulo: Moderna,2005. 
MAGNOLI, Demétrio.; A-RAÚJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia Geral e 

do Brasil. Volume único.1' ed. São Paulo: Moderna, 2005. 
MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia. Volume único. São Paulo: Scipiono5  2011. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaço natural e sócio-econômico. Vol. 

Único. 1' ed. So Paulo:Moderha, 2005. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaço: Geografia geral e do Brasil; 42' ed. São Paulo: Ática, 2002. 



Componente curricular: Geografia Carga horária: 20h 1 Módulo: % 

Competências e habjlidades:. Cdphecer e entender corno se deu o irocsso de ocupação da região 

norte. Recoiibèccr os apéctos fistéos inerentes região Norte di; país e ao Estado de Roraima. 

Bases tecnolójicas e científicas; Geografia da região Norte. Geografia do Estado de Roraima: 

aspectos f1s1cos sociais, políticos è'econômicos. 

Bibliografias Básicas 

BRASIL. Parâmetros Curricularés Nacionais para o Ensino J4édio. Brasilia: MEC. 1996. 

LUCI, LA.; BRANCO, A.L.; MENDONÇA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino Médio), V ed. 

São Paulo: Saraiva, 2005. . 

MOREIRA, J.C.; SENE, E, Geografia I' ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Bibliografias Complementares 

KRAJEWSKI, Ángela Corrêa; GUIMARÂES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. Geografia: 

pesquisa e ação. Volume único. P ed. -São Paulo: Moderna; 2005. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAÚJO., Regiria. Geografia: a construção do mundo: geografia Geral e 

do BrasiL Volume único.I' ed. SÍo Paulo: Moderna, 2005. 
MOREIRA', J.C.; SENE, E. Geografia. Volume único. São Paulo: Scipione, 2011. 
TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaço natural e sócio-econômico. Vol. 
único. r cd; São Paulo Moderna, 2005. 

VESENTHJl, J.W. Sociedade e csaço: Geografia geral e do Brasil. 42' ed. São Paulo: Atica, 2002. 
o 
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Componente cúrritulac: História 1 targa horária: 40h 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: O discente deverá aprender a conceituar ciência Histórica. Perceber a 

relevância do çonhecjrnent6 hisfórico. Estabelecer relações entre passado, presente e futuro. Deve 

compreender o desenvolvimento humano ao longo da pré-história, compreender a formação das 

cidades, das civilizaões e dos impérios teocráticos. Compreender a importância da agricultura na 

formação das primeiras civilizações. Deve estar apto a discutir as relações de trabalho e o 

desenvolvimento técnico na organização da produção ao longo da antiguidade. Identificar 

permanncias e rupturas. Estabelecer relações entre a Realidade Social e sua formação histórica. 

Desenvolver, sua arginentaço crítica. Desenvolver sua capacidade de observação e interpretação de 

Documentos. (Texto, Iconogr.afia e Mapas). Potencializar as capacidades de leitura e escrita do 

discente...:. . 
. 

. 

Bases tecnológicas e cicnlíflcas: , Atividades econômicas no espaço rural. Introdução ao Estudo da 

I-listdria. O :Conceito de,. história. Origem humana. Criacionismo. Evolucionismo. Pré-História. O 

cotidiano e as Teorias de Ocupação do Globo. As primeiras descobertas, invenções e divisão social do 

trabalho. Revolução.verde c~ início da agropecuária. História' antiga. As civilizações orientais e 

clássicas. Modo de produção asiático e escravista. O trabalho e,a produção do conhecimento: técnicas 

agrícolas, de constiuão, irrigação e saneamento, a vida urbana è as manifestações culturais. 

Bibliografias Básicas 

ARRuDA; liA.; .PILETTI, N. Tõda a História—História Geral e do Brasil. II. ed. São Paulo: 

Ática, 2002. . . . 

AZEVEDO, G.C,;SERlACOPIR. História. São Paulo: Aticai  2007. 

COTRIM, Gilberto~ História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografias Complementares 

BRAICK, P.R.; MOTA, MB.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 

2005. . 

CAMPOS, E.; MIRANDA, R.G. Â Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEÕA, E.AIB.; PEtTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento—Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

KOSHIBA, L.'et ai.. História Geral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 2004. 

a. 
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Componentccurricular: Histórja J Carga horária: 40h Módulo: II 

Competências e habilidades: Compreender a Idade Medieval. -Discutir a formção do sistema Feudal 

nó ocidente,e dos Impérios Árabe e Bizantino. Compreender a inipbrtãncia da agricultura,na sociedade 

medieval e a vida rural na Europa ocidental durante o sistema feudal. Deve estar apto a discutir as 

relações de .trabalho e o desenvolvimento técnico na orgarização da produçàb ao longo da idade 

medieval. Perceber a relevãnõia do conhecimento histórico..- Estabelecer relações entre passado, 

presente e Ílituro. Identificar permanências e rupturas. Estabelecer relações entre a realidade social e 

sua formação histórica. Desenvolver sua argumentação cr!tia. Desenvolver sua capacidade de 

observaçáoç interpretação de documentos (Texto, lconografiae Mapas). Desenvolver a capacidade de 

leitura e esàrit'a do discente. - 

Bases tecnológicas e científicas: Modo de produção asiáticd e pscravista. Passagem da antiguidade 

aos tempos medievais. A Idade Média, discussão do termo. A gênese do feudalismo. O modo de 

produção feudal. A terra como tiemento de riqueza. A estrutura socioeconômica e política. A cultura 

ocidental cristã na ldade.Média. O trabalho camponês e as inovações téànicas na Europa Ocidental. A 

vida urbana, o artesanato e o comércio do Ocidente na Baixa Idade Média. O Impérios Bizantino e 

Árabe. A economia e a sociedade. As relações políticas e religiosas. As inovações técnicas e as 

manifestações culturais. Transição do Feudalismo para o Capitalisino Aspectos gerais da transição. O 

Feudalismo: O declínio do modo de produção Feudal nos seusváris aspectos: sociais, políticos, 

econômicos eculturais. O trabâlho e a produção do conhecimento: técnicas agrícolas, de construção, 
irrigação e saneamento, a vida urbana e as mani%stações culturais. 

Bibliografias Básicas 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N Toda a História—História Cràl e do Brasil. II. cd. São Paulo: 
Atica, 2002.  

AZEVEDO, CC.; SERJACOPI, R. História. São Paulo: Ática;-2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciênciido Mundo. São Paulo;Saraiva, 1995. 

Bibliografias Cõmplemcntarës a 

-BRAICK, P.R.; MOTA, MB.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 
2005. 

CAMPOS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005: 

DELFINI, L.; OJEDA,E.A.B.; PETTA,N.L. História. São Paulo: Moderna, 1 M. 

DOMINGIJES, J.E. História enti Documento—Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

KOSHIBA, L. et aI. História Ceral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 2004 

s 



Componente curricular: História ICatta'horária: 40h ( Módulo:! 
Competências e habilidades: Compreender as transformações ocorridas durante a modernidade e a 

formação do sistema capitalista. Identificar a diversidade étnica e cultural da América no momento do 

contato entre amerindios e europeus. Conhecer como se deu 'o processo de montagem do sistema 

colonial português no Brasil e seu desfecho. Perceber a rele'ância do conhecimento histórico. 

Estabelecer relações entre Passado, Presente e Futuro. Identificar permanências e rupturas. Estabelecer 

relações entre a Realidade Social e sua formação Histórica. Desenvolver sua argumentação critica. 

Desenvolver sua capacidade de observação e interpretação dé DocCimentos (Texto, [conografia e 

Mapas). 

Bases tecnológicas e cientificas: O Mundo moderno, O renasImento cultural. O antigo regime. A 

formação dos estados nacionais. O sistema mercantilista. A expansão maritima e. comercial europeia. A 

reforma religiosa. Reforma protestante. A pontrarreforma. América nõ contexto da modernidade. Os 

povos indígenas. As civilizações Maia, Asteca e Inca. O Brasil io 'contexto da modernidade, O Brasil 

Colonial. Capitanias e goVerno geral. Rebeliões e inconfidências. Príodo Joanino. 

Bibliografias Básicas. 
ARRUDA, .J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História—História Geral e do Brásil. li. ed. São Paulo: 

Ática, 2002. 
AZEVEDO, CC.; SERIACOPI, R. História, São Paulo: Atiça, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografias Complementares 
BRAICK, P,R.; MOTA, MB. História das Cavernas ao Teréeiro Milênio. São Paulo: Moderna, 

2005. 

CAMPOS, F,; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São pãulo: Escala, 2005. 

DELFINL li.; OJEDA, E.A.B.; PEnA, NU, História.São Paulo: Modçrna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento—Imageme Texto,:'Sâo'Paulo: FTIY, 2009. 
ICOSHIBA, L. et aI. História Geral e do-Brasil: trabalho, êultura, poder. São Paulo: Atual, 2004. 
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Cornponcnte curricular: História Carga horária: 20h 1 Módulo: IV 
Competências e habilidades: Compreender a "Era das Revoluções" e suas transformações 

produzidas. Súber como se deu o rocesso de independência do Brasil, consolidação do Império e seu 

término. Perceber a relevância do conhecimento histórico. Estabelecer relações entre Passado, Presente 
e Futuro. Identificar perrnanéncias e ruptuias. Estabelecer relações entre a Realidade Social e sua 

formação Hist6rica. Desenvolver sua argumentação critica, Desenvolver sua capacidade de observação 
e interpretação de•Ddcumentos (Texto, Jconografia e Mapas). 

Bases tecnológicas e científicas: O Século XIX. Guerra de Secessào, O Imperialismo. 

Neocolonialismo. Independência da América Latina. O Brásil Imperial, O Primeiro Reinado. 

Regências. Segundo Reinado. As Contradições do Antigo Regime, O Iluminismo. A Era das 

Revoluções. Revoluíão Gloriosa, Revolução Industrial. Independência dos LUA. Revolução Francesa, 
Bibliografias Básicas 

ARRUDA, J,J,A,; PILETTI, N. Toda a História—História Geral e do Brasil. li. ed. São Paulo: 
Ática, 2002. 

. 1 
AZEVEDO, G.C.;.SERIACOPI, R. História, São Paulo: Ática, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 
Bibliografias Complementares 
BRAICK, P:R,; MOTA, MB.. História das Cavernas ao Terèeiro Milênio. São Paulo: Moderna, 
2005. 

CAMPOS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulô: Eséala, 2005. 
DELFINI,L.;OJEDA, E.A.B.;PETTA,N.L.. História. São Paulo: Moderna, 1998. 
DOMINGUES, J.E. História em Documento—Imagem 'é Texto. São Paulo: FTD, 2009. 
KOSHIBA, L. et ai. História Geral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 2004. 

AsS 



Componente curricular: História Carahorária: 20h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Conhecer as transformações produzidas pelo advento da Repúblka 

seu desenvolvimento ao longo do século XX e XXI, Analisar os conflitos ocorridos ao longo do século 

XX e seus desdobramentos atuais. Perceber a relevância do conhecimento histórico. Estabelecer 

relações entre Passado, Presente e Fu%uro. Identificar permanênóis e ruptúras. Estabelecer relações 

entre a Realidade Social e sua fõrmação Histórica. Desenvolver sua argumentação crítica. Desenvolver 

capacidade de observação e interpretação de Documentos (Texto, lcbàogiafia e Mapas). 

Bases tecnológicas e científicas: O Brasil Républicano. República Velha. Répública da Espada. 

República Oligárquica. Era Vargas. República Populista. Regime Militar. Nova República. As Guerras 

Mundiais. Primeira Guerra Mundial. Revoluço•Russa. Crise de 1929. Nazi-Fascismo. Segunda Guerra 

Mundial. Guerra Fria. Descolonização da África e Ásia. Conflitos no Oriente Médio. 

Bibliografias Básicas 

ARRIJDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História—História Ce!al e ao Brasil. II. ed. São Paulo: 

Ática, 2002. 

AZEVEDO,G.C.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Ática, 2007.. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografias Complementares 

BRAJCK, P.R,; MOTA, MB.. História das Cavernas ao Terceiro Mijêrtio. São Paulo: Moderna, 

2005. •. 

CAMPOS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Ëscala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E,A.B.; PETTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento—Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

KOSHIBA, L. et ai, História Gêral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 2004, 

1 



Componente curricular: História Carga horária: 20h 1 Módulo: VI 

Competências e habilidades: Discutir e dar conhecimento sobre o processo de desenvolvimento 

social, político-econômico e cultural da Região Amazônica e do Estado de Roraima, do período 

colonial à atualidade. Desconstruir o mito de que o estudo da História é um estudo do passado, sem 

conexão com a rdalidade do discente e relevância para sua vida: Adotar um enfoque interdisciplinar 

para dar conta da complexidade de se estudar a Amazônia por suas características atípicas em relação 

ao restante de pais, diversidade cultural, étnica, biológica, geográfica, linguística e, claro, de 

tempora]idades diversas por ser uma região de fronteira. Mostrar a sociedade amazônica (e 

roraimense), sua génese e transformação, os múltiplos fatores que nela intervêm como produtos da 

ação humana, bem como o discente como ator social e histórico e os processos sociais como impulso 

da dinâmica de diferentes grúpos que nela atuam. Apontar o desenvolvimento da sociedade amazônica 

como processo de ocupação de espaços fisicos e as relações da vida humana com a paisagem, em seus 

desdobramentos político-sociais, culturais, econômicos e humanos. Destacar o impacto das 

tecnologias, proõessos de produção ao longo da História da Amazônia e seus detdobramentos. Discutir 

os atuais problemas ecológicos; étnicos, político-econômicos e sociaculturais da Região Amazônica c 
do Estado de Roraima. 

Bases tecnológicas e científicas: A Pré-História Amazônica: Sociedades Indígenas. Amazônia 

Colonial. El Dorado: A Cruz e aEspada, Ocupação e drogas do senão O Período Pombalino. Diretório 

Pombalino e as "Muralhas do Sertão"- Geopdlitica e Aldeamentos. rorte São Joaquim e as Revoltas 

Indígenas no Rio Branco. Lobo D'Almada e Gado no Rio Branco. Amazônia Imperial Brasileira. 

Conflitos de Independência. Amazônia Republicana. A BelIe Époque e a Borracha. Questões 
Fronteiriças. Era Vargas - Território Federal do Rio Branco, Regime Militar: Políticas de Ocupação e 
Desenvolvimento. Criação dos,Municípios e abertura de estradas. 

Bibliografias Básicas 

ARRUDA, J.J.A.; PILEUI,  N: Toda a, História—Histó,ta Gêral e do Brasil. II. ed. São Paulo: 
Álica, 2002. 

AZE VEDO, CC.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Ática, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo:Saraiva, 1995. 

Bibliografias Complementares 

BRAICK, P.R.; MOTA, MB.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 
2005: . 

CAMPOS. E.; MIRANDA, R.cj:A Escrita da História. São Paulo: Ecala, 2005. 
DELFIN], L,; OJEDA, E.A.B.; PEnA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1298. 
DOMINGUES, J.E. História em Documento—Imagem eTexto. São; Paulo: FTD, 2009. 

KOSHIBA, L. et ai. História Geral e do Brasil: trabalho, culturã, poder. São Paulo: Atual, 2004. 

H 



Componente curricular: Língua Inglesa 1 Carga hd'ráHa: 20h 1 Módulo: 1 14 

Competências e habilidades: Comparar os recursos expressivos intrínsecos a cada manifestação da 

linguagem e as reações das escolhas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, sem a 
imposição de uma única resposta. Conhecer as linguagens por suas características formativas, 

informativas e comunicativas. Ser consciente da importância da língua inglesa e sua aplicação em suas 

futuras atividades profissiopais. Ler e interpretar textos de caráter écnioo; identificando a ideia central. 

Construir frases e parágrafos utilizando as estruturas gramaticais adequadas. 

Bases tecnológicas e científicas: Textos técnicos. Simplepresent. Função das palavras, estrutura das 

sentenças e estudo do vocabulário. Conhecimento sistémico - retirado do, texto. Verbo tobe. 

PastSimple. Personalpronouns; Vocabulário, 

Bibliografias Básicas 

AUN, E.; .MORAES, MC.;. SANSANOVICZ, N,B. English for AlI. Volumes 1, 2 e 3. 1 ed. São 

Paulo: 2010. 
FERRARI, M.; RU.BIN, S. G. Inglês para Ensino Médio - volume único. São Paulo: Scipione, 2002. 

Série Parâmétros. 
MARQUES, A. On Stage, 1. ed. São Paulo: 2011.  

Bibliografias Complementares 

MARQUES, A. Prime Time. Inglês Para o Ensino Médio - Volume Único, 2" ed. Editora: Ática, 

2011, 56Op 

MARQUES, A. Inglês - Conforme Nova Onografia - Vol. Único, Editora: Ática, 2008. 

MENEZES, V. Ensino de Língua Inglesa no Ensino Médio. Teoria e Prática. 1"ed. Editora: SM, 

2016, 182p. 

MURPHY, R. English Crammar la Use With Answers. 3.ed. Cambtidge University Press, 2004. 

NEUZA, E. M. C, Inglês Para o Ensino Médio, 1° ed. Editora: Sâraiva, 2003, 336p. 

- 4 
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Componente curricular: Lingua lngtesa 1 Carga horária: 20h 1 Módulo: II 

Competências e habilidades: Comparar os recursos exressivos Intrínsecos a cada manifestação da 

linguagem e as reações das escolhas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, sem a 

imposição de unia única resposta. Conhecer as linguagens por suas características formativas, 

infortativas e comunicativas. Ser consciente da importância da língua inglesa e sua aplicação em suas 

futuras atividades profissionais. Ler e interpretar textos de caráter técnico, identificando a ideia central. 

Construir frases e parágrafos utilizando as estruturas gramaticais adequadas. 

Bases tecnológicas e científicas: Textos técnicos. Future. Função das palavras, estrutura das sentenças 
e estudo do vocabulário. Conhecimento sistêmico - retirado do texto. Voabulário. 
Bibliografias Básicas 

AUN, E.; MORAES, MC.; SANSANOVICZ, N.B. English for Al]. Volumes 1, 2 e 3. 3 ed. São 
Paulo: 2010., . 

FERRARI, M.; RUBIN, S. G. Inglês para Ensino Médio - volume únicd. São Paulo: Scipione, 2002, 
Séi'je Parâmetros. 

MARQUES, A. On Stage. 1, ed. São Paulo: 2011, 

Bibliografias Complementares 

MARQUES, A. Prime Time, Inglês Para o Ensino Médio - Volume Único, 2' ed. Editora: Ática, 
2OlI,560p. 

MARQUES, A. Inglês - Conforme Nova Ortografia- Vol. Único, Editora: Ática, 2008. 

MENEZES, V. Ensino de Língua lnglesn no Ensino Médio. Teoria e Prática. l'ed. Editora: SM, 
2016, I82p. 

MURPHY, R. English Grammar Ia Use With Arswers. 3.ed. Cambridge University Press, 2004. 
NEUZA, E. M. C, Inglês Para o Ensino Médio, 1' ed. Editora: Saraiva, 2003, 336p. 

4 
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Componente curricular: Língua Portuguesa 1  Carga horário: 6% 1  Módulo: 

Competências e habilidades: Desenvolver  a dapacidade dë comunicar-se e iransmitir informações 

utilizando variadas formas de mensagens. Utilizar, os conhecimentos linguísticos e literários, 

associados às experiências de vida, na consólidação e na formação proficiente de leitores e de 

produtores de textos. 

Bases tecnológicas e científicas: Noções de Variação Linguística: Sociocultural, Histórica, Geográfica 

e Situacional. Origens e Geografiada Língua Portuguesa. O português de Portugal e o Português 

brasileiro. Ortografia; Nova Ortografia da Língua Portuguesa. Funções da inguagem; Figuras de 

Linguagem; Sentido Conotativo e Denotativo; Linguagem, Língua e Fala; Elementos da Comunicação. 

Expressão Idiomática, Paráfrase, polissemia e ambiguidade. lntelecção e Interpretação de Textos. 

Formas e Géneros Literários: épico, lírico e dramático. Um breve conceito de Literatura: A arte da 

paIavr. A história da Literatura e'a realidade; Funções da Literatua e a leitura do texto literário. 

Trovadorisino e Humanismo. 

Bibliografias Básicas 

ACADEM1A BRASIbEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo ABL, 2011. 

ABAURREM.L. Gramática: texto, análise e cpnstrução de sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

BECHARA, Ê. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ed. 16' Rio de Janeiro, 2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2094. - 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análie e Construção de 

Sentido; São Paulo: Moderna, 2006. 
- 

AMARAL,Emí!ia etal. Linguá Portuguesa: Novas Palavras. Vol.1 São PaulcS: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. Vol. 1.. São Paulo: SM, 201 0. 

Coleção Ser Protagonista. 1 
- 

VIANA, A.C. Roteiro de redação: lendo e argumentandb. São Paulo: Scipione, 2006. 

TERRA, Emani; N]COLA-, José de. Práticas de Linjuagem: Leitura & Produção de Textos. São 

Paulo: Scipione, 2008. 

e 
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Componente curricular: Língua Portuguesa 1 Carga horária: 60h 1 Módulo: li 

Competências e habilidades: Reconhecer diferentes formas de tratar uma informaçâo na comparaçãc 

de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daqueles em 

que será recebido. Comunicar-se na linguagem oral e escrita de forma clara, ordenada e precisa, 

aplicando adequadamente os conhecimentos gramaticais em nível fonológico, morfológico, sintático e 

semântico em diferentes cenários comunicativps. 

Bases tecnológicas e científicas: Classes Gramaticais; lntertextuaiidade; Géneros Textuais: bilhete, 

convite, cartão-postal, carta familiar, e-mail. Fonologia: Fonemas, Digrafos, Encontros Vocálicos e 

Encontros Consonantais. Morfologia: Estrutura e Formação das Palavras: Primitivas, Derivadas e 

Compostas; Processo de Formação de Palavras; Derivação, Composição e k;ocessos Sêcundários: 

Hibridismo, Oriomatopeia e Sigla. Sintáxè: Funções Sintáticas do Sujeito.e do Adjetivo; Flexões, 

Gênero, Nmero e Grau. C]assicismo; Quinhentismo: Literatura Informativa e jesuítica no Stasii; 

Barroco em Portugal e no Brasil. 

Bibliografias Básicas 

ACADEMIA BRASILEiRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 
Paulo ABL, 20117 

ABAURRE, ML. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 
BECHÁRA, E. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ed. 16' Rio de Janeiro, 2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2004, 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e Construção de, 

Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, Emilia et ai. Língua Portuguesa: Novas Palavras, Vol. 1. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.).Português:. Ensino Médio. ValI. São Paulo: SM, 2010. 

Coleção Ser Protagonista. 1 

VIANA, A.C. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de Textos. São 
Paulo: Scipione, .2008. 
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Componentecurricular: Língua Portuguesa Carga horári: 60h 1 Módulo: III 

Competências e habilidades: Conhecer a linguagem presente em diversos gêneros textüais. Analisar, 

interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, de 

acordo com as condiçães de produção e recepção. Apropriar-se dos conhecimentos,gramaticais com o 

fim'de utilizá-los na compreensão de discursos, na oral idade e na escrita. 

Bases tecnológicas e científicas: Gêneros Textuais da Esfera Cientifica: Resumos, Relatórios, Textos 

Científicos, Artigos e Resenhas, Sintaxe: Termos Essenciais, Integrantes e Acessórios da Oração; 

Vocativo; Conjunções; Orações Coordenadas Sindéticas e Assindéticâs. Colocação Pronominal: 

Ênclise, Próclise e Mesóclise, Produção dos Gêneros Textuais Clássicos: arrativo, Descritivo 'e 

Dissertativo - Argumentativo. Regência Verbal e Crase; Verbos: Funcionamento dos Tempos e Modos 

Verbais. Arcadismo; Romantismo em Prosa e Poesia 1', 2' e 3' geração. 

Bibliograflas Básicas 

ACADEMIÃ BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo ABL, 2011. 
ABAURRE; M.L. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 2066. 
BECHARA, E. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ed. 16' Rio de Janeiro; 2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2004. 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza lv!.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e Construção de 

Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, Emilia et ai. Língua Portuguesa:Novas Palavras, VoI.1.São Paulo: FTD, 2010, 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. Volt. São Paulo: SM, 2010. 

Coleção Ser Protagonista. 

VIANA, A.C. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de Textos. São 

Paulo: Scipione, 2008. 



Componente curricular: Língua Portuguesa 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Apropriar-se dos conhecimentos gramaticais com o fim de utilizá-los 

compreensão de discursos, na oralidade e na escrita. Reconhecer, em diferentes contextos históricos e 

literários, que há determinados discursos de representação e de concepções sobre o amor, a mNher, os 

índios, os negros e os imigrantes. 

Bases tecnológicas e científicas: Análise Sintática: Oraçôes Subordinadas Substantivas; Valores e 

ftinções dos termos. QUE e SE. Concordância Verbal e Nominal, O emprego dos Porquês é outros 

casos de homônimos e Parônimos. Sinais de Pontuação. Realismo/ Naturalismo no Brasil e em 

Portugal; Parnasianismo/ Simbolisno no Brasil. Pré-Modernismo. 

Bibliografias Básicas 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo AR L, 20 li. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e conitrução de sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

BECHARA, E. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ed,16 Rio de Janeiro, 2006. 

TEZZA, C. FARACO, C.A. Oficina de Texto. Edftora Voze, Rio de Janeiro, 2004. 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e Construção de 

Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, Emilia et aI. Língua Portuguesa: Novas Palavras, Vol.l, São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio, Vol,1. São Paulo: SM, 2010. 

Coleção Ser Protagonista. 

VIANA, A.C. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

TERRA, Ernani; NICOLA; Jqsé de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de Textos. São 

Paulo: Scipione, 2008. . . . e 
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Compoàente curricular: Língua Portuguesa 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: V 

Competências e habilidades: Perceber que uma palavra pode apresentar diversos elementos 

estruturais compreendendo-se seus processos de formação e derivação. Reconhecer'.a Semana de Arte 

Moderna corno um marco para os movimentos artisticos das gerações de 20, 30 e 45 e na consolidação 

da nacionalidade 

Bases tecnológicas e científicas: Processb de Formação e Estruturação das Palavras, Figuras de 

Linguagem, Expressão Idiomática e Neologismos. Coesão e Coerência Textual, classes Gramaticais. 

Conjugação Verbal. Modernismo no Brasil e na Europa; Fernando Pessoa e seus Heterônimos; 

Vanguardas Europeias; Semana de Arte Moderna - 1922; Romance de t930; Poesia Moderna 1°, 2' e 

3 geração. 

Bibliografias Básicas 

ACADEMIA BRÁSILEIRADE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo ABL,201]. 

ABAURRE, ML. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: ModeriÇa, 2006, 

BECHARA, E; Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ea. 16' Rio de Janeiro, 2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2004. 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza M. PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e Construção d'e 

Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL,'Emí•lia et ai. Língua Portuguesa: Novas Palavras. Vol.l. São Paulo; FTD, 2010. 

BARRETO, Ridardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. Vol.]. São Paulo: SM, 2010. 

Coleção Ser Protagonista. 

VIANA, A.C. Roteiro de edação: lendo e argumentnndo. São Paulo: Scipione, 2006, 

TERRA, Ernani; NWOLA, José de. Práticas de Lingu'agem:"Leitura & Produção de Textos. São 

Paulo: Scipione, 2008. 
$ 

o 
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Componcntt curricular: Língua Portuguesa 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Compreender os Princípios da Redação Oficial: Uniformidade, 

Padronização, lmpessoàlidade, Clareza, Concisão e Lingtiágem Formal. Conhecer a linguagem 

presente em documentos e correspondências oficiais, da administração pública e/ou privada. Ser ético 
e responsável na produção de relatórios técnicos. Reconhecei à percurso político, cultural e social da 

sociedade que determinou o movimento Pós-Modernista. 

Bases tecnológicas e científicas: Casos Particulares de Concordância Nominal, Pronomes de 

Tratamento, O Emprego da Crase. Redação Oficial: Relatórios Administrativo E-mail comercial, 

canas, memorando, etc. Eficácia na Redação Comerial. Trabalho de Produção Científica. Literatura: 

Concretismo; Pós - Modernismo e/ou Tendências Coútemporâneas. 

Bibliografias Básicas 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo ABL, 2011, 

ABAURRE, ML. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

BECHARA, E. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. Ed,l6 Rio de Janeiro, 2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2004. 

Bibliografias Complementares 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e Construção de 

Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, Êmilia et ai. Língua Portuguesa: Novas Palavras. Vol.l. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, RicardoGonçales (Org). Português: Enino Médio. Vol.!. São Paulo: SM, 2010. 

Coleção Ser Protagonista: 

VIANA, A.C. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione,.2006. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de Textos. São 

Paulo: Scipione, 2008. 



/IFRf<- CAMP1JS'V 

• 
Ft 

Ass 

Componente curricular: Matemática Carga horária: 6011 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Rever os conjuntos nuniéridos. Realizar cálculos com potência e 

radiàais. Aplicar os métodos de fatoração. Identificar os termos de uma equação do primeiro grau e 

resoIvlas. Resolver sistemas de equações do primeiro grau por meio de seus métodos. Identificar os 

termos de urna equação do segundo grau e resolvê-las. Estudar as Inequações do primeiro grau. 

Estudar as relações métricas no triângulo retângulo. Estudar e aplicar a trigonometria do triângulo 

retângulo para solucionar problemas no cotidiano. Realizar procedimentos práticos, a partir dos 

conceitos apreendidos. 

Bases tecnológicas e científicas: Conjuntos numéricos, Frações. Potenciação e Radiciação. Fatoração. 

Equação do Primeiro Grau. Sistema de Equação do Primeiro Grau. Equação 'do Segundo grau. 

Inequação do Primeiro Grau. Triângulo Retângulo. Trigonometria no triângulretângulo. 

Bibliografias Básicas 

FACCHIN, W. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora FTD, 2008. 

SMOLE, K,C.S.; DINIZ, M.LS.V. Matemática - Ensino Médio.Volume 1, Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.Í.S.V. Matemática - Ensino Mlio. Volume II Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, MÀ.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume lllEditoraSaraiva, 320 p. 

2010., 

Bibliografias Complementares 

DANTE,L.R., Projeto Von— Matemática, 4' cd., Volume Únicb, Editora: Atica, 2015, 584p. 

DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume único, Editora: Saraiva, 

2014. 

FIJGITA, F.;. OLIVEIRA, C.N.C,; FERNANDES, M.Á.M. Para viverJuntos - Matemática, 4' cd. 

Editora: Ediões Sm, 2011. 

NIEDERAUER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desaflos e Enigmas. Editora Novate. 2007. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Matemática, I'cd., Volume Único,Editora: Moderna, 

2011, 189p. 

4 



Componente curricular,: Matemática Carga horária: 60h { Módulo: li 
Competências e habilidades: Conhecer:conjuntos e suas operações; ConFeeer e aplicar a's principais 

funções matemáticas. Identificar as funções matemáticas presentes nas outras ciências. Compreender o 

logaritmo e suas propriedades. Rea)izar procedimentos prãticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases tectiológicas e científicas: Coijuntos. Funções. Função afim. Função Quadrádca. Função 
Modular. Fuhçào Exponencial, Logaritmo.. Função'  Logarítmic. 
Bibliografias Básicas 

FACCHIN, W. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora FTD, 2008. 
SMOLE, KC.S,; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume ],'Editora Saraiva, 2010, 
SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática -Ensino Médio. Volume II Editora  -Saraiva, 2010. 
SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume IllEditora Saraiva, 320 p. 
2010.  

Bibliografias Complementares 

DANTE,L.R,, Projeto Voaz - Matemática, 4' ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 534p. 
DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume único, Editora: Saraiva, 
2014. 

FUGITA, F.; OLIVEIRA, C.NC.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos Matemática, 4' cd. 
Editora: Ediões Sm, 2011. 

NIEDERAUER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate. 2097. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Matemática, 1' cd., Volume Único,'Editora: Moderna, 
2011, 189p. 

e 

1, 



Componente curricular: Matemática . Carga horária: 60h 1 Módulo: III 

Competências e habilidades: Realizar atividades que envolvam sequência. Estudar e realizar 

atividades que envolvam progressões aritméticas. Estudar e realizar atividades que envolvam 

progressões geométricas. Estudar e realizar atividades que envolvam análise combinat6ria. Realizar 

procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bascs tecriológicas e científicas: Sequências. Progressão Aritmética, Progressão Geométrica. 

Principio Fundamental da contagem. Permuta$o. Arranjo. Combinação. 

Bibliografias Básicas 

FACCHIN, W. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora ETO, 2008. 

SMOLE, K.C,S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume 1, Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M,I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume II Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume lllEditdra Saraka, 320 p,  
201.0. 
Bibliografias Complementares . 

DANTE,L.R., Projeto Voaz — Matemática, 4a cd., Volume Único, Editora: Átic20I5, 584p. 

DOLCE, O.; DEGENSZAJN, O.:LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume único, Editora: Saraiva, 

2014. 

FUGITA, F.; OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 4' eá. 

Editora: Ediçes Sm, 2011, 

NIEDER.AUER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate. 2007. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Matemática, i' cd., Volume Únicõ, Editora:Moderna, 

2011, 189p. 

'IFRN- CAMPUS' 
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Componente curricular: Matemática 1 Carga horárW: 40h 1 Módulo: IV 

Competências e habilidades: Utilizar o conhecimento de matrizes no cotidiano. Aplicar o 

conheimento de determinantes em situações-problemas. Resolver sistemas lineares de equações por 

meio de determinantes. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreêndidos. 

Bases teenológicas e científicas: Matrizes. Determinantes. Sistemas Linearçs. 

Bibliografias Básjcas 

FACCHIN, W. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora ETO, 2008. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.l.S.V. Matemática: Ensino Médio. Volume 1, Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática Ensino Médio. Volume Ii Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume lilEditora Saraiva, 320 p. 

2010. 

Bibliografias Complementares 

DANTE,L.R., Projeto Von —Matemática, 4" ed., Volume Único, Editora: Átiba, 2015, 584p. 
DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.;LEZZl, G. Conecte— Matemática, Volume único, Editora: Saraiva, 

2014. 
FUGITA, E; OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANDES,M.A.M. Para viverjuntos Matemática, 4" ed. 
Editora: Edições Sai, 2011. 

. 

NIEDERAIJER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate.'200.7. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De I4eviso. Matemática, 1' ed., Volume Único, Editora Moderna, 

2011, I89p. 

o 
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Componente curricular: Matemática 1 Carga horáriat 40h 1 Módulo: V 

Competências e habilidades: Conhecer e trabalhar com o conjunto dos números complexos. 

Conhecer e trabalhar com os polinômios. Resolver atividades que envolvam polinômios. - 

Bases tecnólógicas e científicas: Números Complexos, Polinômios. 

Bibliografias Básicas 

FACCF-3IN, W. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora FTD, 2008. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, MI.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume :1,:  Editora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M,I,S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume IlEditora Saraiva, 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume IliEditora Saraiva, 320 p. 

2010. 
Bibliografias Complementares 

DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 4 ed., Volume Único, Editora: Ática, 2015, 584p. 

DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática. Volume único, Editora: Saraiva, 

2014. - 

FUGITA, F.; OLIVEIRA, C.N.C.; FERNÁNDES, M.A.M. Para viverJuntos — Matemática, 4ed. 

Editora: EdiØes Sm, 2011. 
NIEDERAUER, .1.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate. 2007. 

VÁNZELLÁ, D. V. M. Caderno De Revisâo. Matemática, 1' cd., Volume Único, Editora: Moderna, 

2011, I89p. 



Componente curricular: Matemática Carga horária: 40h 1 Módulo 

Competências e habilidades: Identificar matematicamente a existência do ponto, da reta 

circunferência. Calcular a distância entre dois pontos. Calcular a distância entre um ponto e uma reta. 

Verificar se um ponto pertence a uma circunferência. Verifi'car se uma reta é tangente a uma 

circunferência. Calcular a área, o volume e a diagonal dos sóIdos. Realizar procedimentos práticos, a 
partir dos conceitos apreendidos. 

Bases teenológicas e científicas: Estudo do ponto. Estudo da reta. Estudo da circunferência. Estudo do 
Cubo. Estudo do Paralelepípedo. Estudo do Cilindro. 

Bibliografias Básicas 

FACCHIN, W. Matemática Para a Escola de hoje. Editora,FTD, 2í)08. 
SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume 1, Editora Saraiva, 2010. 
SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume II Editora Saraiva, 2010. 
SMOLE, 1C.C.S.; DINIZ, M.1.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume III Editora Saraiva, 320 p. 
2010. 

Bibliografias Complementares 

DANTE,L.R., Projéto Von —Matemática, 4'd., Volume Único, Editora: Ática, 2015, 584p. 
DOLCE, O.; DEGE$4SZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume. único, Editora: Saraiva, 
2014. . 

FUGITA, R; OLIVEIRA, .N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 4' ed, 
Editora: Ediçôes Srn, 201.1. 

NJEDERAUER, 3.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enígmas..gditos No'ate. 2007. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Reviâo. Matemática, 1' cd., Volume Único, Editora: Moderna, 
2011, I89p. 

é 
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Componente curricular: Música 1 Carga horárla: 40h 1 Módulo: IV 

Competências e habilidades: Reconhecer a importância da produção cultural/musical como 

representação da diversidade social. Reconhecer diferentes furíções da música, do trabalho da produção 

dos artistas em seus meios culturais. Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos 

como elementos'de caracterização dos sistemas deconstrução da música:.Relacionar informações 

sobre concepções musicais e procedimentos de construção. Reconhecer o valor da diversidade musical 

e das inter-relações de elementos que se apresentam nas manifestaçõei de vários grupos sociais 

étnicos. - 

Bases tecnológicas e científicas: A importância da música na aprendizagem. Introdução ao estudo da 

Música: ritmo, melodia e harmonia e sua abordagem na sala de aula (Conceito e aplicações). Ritmos 
do Brasil. Cultura Musical Regional. História da Música. O som e seus Parâmetros: Altura, 

Intensidade, Duração e Timbre. Percepção: Rítmica, Auditiva e Coordenação Motora. Figuras 

musicais: Semibreve. Mínima, Semínima, Colcheia, Semicolcheia e suas Pausas. Noções básicas sobre 

orquestra. Oficinde Flauta Doce. Oficina de Violão, Oficina de Percussão. Prática Coral. Prática de 

Banda e em conjunto. 

Bibliografias Básicas 

FARIA, Márcia Nunes. À música, fator importante na aprendizagem. Paraná. 2001. 

LOURETRO, Alicia Maria Almeida. O Ensino de Música na Escola Fundamental. Campinas: 

Papirus, 2003. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeirq.: Vozes, 2010. 

WEIOEL, Anna Maria Gonçalves. Brincando de Música: Experiências com Sons, Ritmos, Música e 

Movimentos na Pré-Escola. Porto Alegre: Kuarup, 1988. - 

Bibliografias Complementares 

ALMETDA, J.R.M. De Volta ao Coreto: Um estudo sobre a Banda de Música de icapuí - CE. 

Monografia de Especialização / Fortaleza: Centro Federal de Educação Tenõlógica do Ceará - 

CEFET-CE, 2007. 

BARBOSA, .J,L.S, Considerando a viabilidade de inserir música instrumental no ensino de 

primeiro grau. Revista da Abem, Porto Alegre, v. 3, p. 39-49, Junho. 1996. 

BENNET, RUma Breve História da Música, Rio de Janeiro, Zahar, 1989 

CAMPQS, N.P. O aspecto pedagógico das bandas e fanfarras escolares: o aprendizado musical e 

outros ãprentlizados. Revista da ABEM, Porto Alegre, v, 19, p. 103-111, mar. 2008. 

CIAVATTA, L. O. Passo - A Pulsação e o Ensino-Aprendizagem de Ritmos. Rio de Janeiro, 2003. 

FARIA, M. N. A música, fator importante na aprendizagem. Paraná, 2001. 

LOUREIRO, A.M,A. O Ensino de Música na Escola Fundamental. Campinas: Papirus, 2003. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro: Vozes,.2010. 

SWANWICK, K..Ensinando música musicalmente. Tradução de Alda Oliveira e Cristina Tourinho. 
São Paulo: Editora Moderna, 2003. 

TOURINHO, C.; OLIVEIRA, A.Avaliação da performance musical. São Paulo: Moderna, 2003. 



Componente curricutar: Química 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Analisar o conceito e a importândia, bem comd o impacto da Química 

na sociedade. Compreender os estados fisicos da matéria e suas transformações. Distinguir 

transformação química de transformação fisica. Distinguir misturas homogêneas e heterogêneas, fases 

e componentes; Conhecer os processos de separação de misturas. Compreender o processo evolutivo 

das teorias atômicas e conhecer o modelo atômico atual. Conhecer as características dos átomos e suas 

subpartículas; Conhecer a estrutura da Tabela Periódica e a organização dos diversos elementos nela. 

Utilizar a Tabela Periódica para prever as propriedades dos elementos. Compreender os diferentes 

tipos de ligações químicas (intramolecular e intermolecular) e entender como os átomos se unem para 

formar as substâncias. Estudar a estrutura espacial das moléculas. Entender a disposição das moléculas 

no espaço e suas propriedades fisicas. 

Bases tecnológicas e científicas: Conhecendo a matéria e suas transformações. Misturas e separação 

de misturas. Evolução dos modelos atômicos e a estrutura atômica. A classificação periádica dos 

elementos. As ligações químicas; Geometria molecular. 

Bibliografias BÁsicas 

FELTRE, Ricardo. Química.: Quimica Geral, Ensino Médio. 7 ed. São Paulo: Moderna, 2008. Vol. 1. 

FONSECA, Martha Reis M.Qúimica: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 1. 

PERRUZZO, Francisco M.;CANTO, Eduardo L. Química na abordagem do colidiano. 4 ed. São 

Paulo: Moderna, 2010. Vol. E 

LISBOA, Julio Ç.  E. Química, 1° Ano: ensino médio. São Paulo: Edições SM, 2010. Coleção ser 
protagonista, Manual do professor. 

SARDELLA, Antônio. Química: série novo ensino médio. 5. ed. São Paulo: Ática, 2002. Vol. Único. 

Bibliografias Complementares 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meioambiente. 
3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, iR. Química: A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 
vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientificos, 2003. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidades. 
São Paulo: Ática, 1988. « 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Yols. 1,11, III e IV. 
Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. Química. 5,ed., São Paulo: Saraiva, 2002. 
LEMBO, A. Química: realidade e contezto. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 1. 

SILVA, E. R.; NÓBREGA, O. S.; da SILVA, R. H. Química: Conceitos básicos. São Paulo: Ática, 

2001,Vol. 1. 
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Componente curricutar: Química 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: II 

Competências e habilidades: Definir e distinguir ácidos, bases, sais e óxidosde forma conceitual e 

estrutural. Eptender as caractèristicas e a presença das funções químicas inorgânicas no nosso dia a dia. 

Compreender a importância e a aplicação das funções inorgânicas e da escala de pH para a Agricúltura 

e Aquicultura. Compreender a importância da reciclagem de materiais. Reconhecer que a 

transformação química é o fato experimental e a equação quimica, o modo simbólico de representá-la. 

Montar, entendr ascaracterísticas e reconhecer tipos de equações químicas. Analisar os dados sobre 

as quantidadés de reagentes e produtos envolvidas nas reações químicas. Conhecer os conceitos de 

massa atômica, massa molar, massa molecular e moi. Estudar e calcular a quantidade de massa, moi e 

volume envalvidos nas reações químicas. Compreender o significado, a importância e como efetuar o 

balanceamento das equações químicas. Conhecer as características dos gases e as leis fisicas 

envolvidas. Entender a teoria cinéticas dos gases e a lei volumétrica. Estudar e compreender a 

importância dos cálculos estequion%tricos envolvidos nas reações químicas. 

Bases tecnológicas e científicas: As funções químicas inorgânicas. As reações químicas e 

balanceamento de equações químicas. Massas atô'mica, molar e molecular. Estudo dos gases. Cálculos 

esteq u lo métricos. 

Bibliografias Básicas 

FELTRE, Ricardo, Química: Química Geral, Ensino Médio. 7 ed. São Paulo: Moderna, 2008. Vol. 1. 

FONSECA, Manha Reis M.Quimica: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 1, 

PERRUZZO, Francisco M.; CANTO, Edudrdo L. Química na abordagem do cotidiano. 4 ed. São 

Paulo: Modérna; 2010. Vol. 1. 
LISBOA, Julio C. F. Química, 10  Ano: ensino médio. São Paulo: Edições SM, 2010. Coleço ser 

protagonista. Manual do professor. 

SARDELLA, Antônio. Química: série novo ensino médio. S. ed..São Paulo: Ática, 2002. Vol, Único. 

Bibliografias Complementares 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meioambiente. 

3. ed. Porto Alegre: Bookrnan, 2007. 

BRADY, J.E.; RIJSSELL, J.W.; HOLUM,).R, Química: A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 

vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 

ROCHA FILHO, R,C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidades. 

São Paulo: Ática, 1988. 
RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciância da Universidade de Cambrídge. Vots. 1, II, LII e IV. 
Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 
USBERCO, J.; SALVADOR. E. Química. 5 ed., São Paulo: Saraiva, 2002. 
LEMBO, A.Química: realidade e contexto. 3 e1. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 1. 
SILVA, E. R:; NÓBREGA, O. 5.; da SILVA, R H. Química: Conceitos básicos. São Paulo: Ática, 
2001, Vol. 1. 



Componente curricular: Química 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 1 

Competêncits e habilidades: Compreender o conceito de solução, os aspectos relacionados à 

solubilidade e saturação, aos solutos e solventes, e às solúções do cotidiano. Estudar, calcular e 

distinguir os diferentes tipos de concentrações das soluções. Entender o significado teórico e prático de 

diluições e misturas de soluções, principalmente no cotidiano. Compreender que a introdução de um 

soluto altera as propriedades coligativas de uma solução. Conhecer as Propriedades Coligativas das 

Soluções e os efeitos coligativos. Saber da importância da energia nas transformações da matéria. 

Entender de que forma a, energia está presente nas reações químicas; Conhecer as características e 

distinguir transformações endotérmicas e exotérmicas. Reconhecer uma equação termoquímica, efetuar 

cálculos envolvendo entalpias das reações. 

Bases tecnológicas e científicas: As soluções. Propriedades Coligativas das soluções. Termoquímica. 

Bibliografias Básicas 

FELTRE, Ricardo. Química: Físico-Química. Ensino Médio, 7 ed. São Paulo: Moderna, 2008. Vol, 2. 

FONSECA, Martha Reis M.Qulmica: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 2. 

PERRUZZO, Francisco M.; CANTO, Eduardo L. Química na abordagem do cotidiano. 4 ed, São 

Paulo: Moderna, 2010. Vol. 2. 

LISBOA, Julio C. F. Química, 20  Ano: ensino médio. São Paulo: Edições SM, 2010. Coleção ser 

protagonista. Manual do professor. 

SARDELLA, António. Química: série novo ensino médio. 5. ed. São Paulo: Ática, 2002. Vol. Único. 

Bibliografias Complementares 

ATKINS,P.; JONES, L. Princípios dé Química. Questionando a vida moderna e o meioambiente. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J .R. Quimics A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 
vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 
ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidades. 

São Paulo: Ática, 1988. 

RONAN, C,A, História Ilustrada da Ciência da Universídade de Cambrídge. Vais. 1, II, III e IV. 

Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

USBERCO,J.; SALVADOR. E. Química. 5 ed., São Paulo: Saraiva, 2002. 

LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 2. 

SILVA, E. R.; NÓBREGA, O. 5.; da SILVA, R. H. Química: Conceitos básicos. São Paulo: Ática, 

2001, Vol. 2. 



Componente curricular:. Química Carga horária: 4011 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Estudar a velocidade das reações químicas e compreender os diverstn 

fatores que influem nessa velocidade. Entender o significado, as condições e a importância dos 

eqüilibrios Químicos e os fatores que afetam este equilíbrio nas transformações químicas. 

Compreender os fenômenos de oxidação e redução. Compreender os princípios gerais dç uma reação 

de oxirredução, as características e o funcionamento de processos de eletr6lise e de pilhas e baterias 

utilizadas no dia a dia, Reconhecer a importância do descarte correto das pilhas e baterias para o meio 

ambiente. Estudar os potenciais-padrão e aplicá-los para previsão da espontaneidade das reações de 

oxirredução.' Conhecer e diferenciar os diferentes tipos de emissões radioativas, reações nucleares, 

naturezas das radiações e suas leis. Compreender as aplicações das reações nucleares e os perigos 

envolvidos para o meio ambiente e seres humanos. 

Bases tecnológicas e científicas; Cinética química. Equilibrios químicos. Eletroquímica. 

Radiàatividade. 

Bibliografias Básicas 

FELTRE, Ricardo, Química: Físico-Química. Ensino Médio. 7 ed. São Paulo: Moderna, 2008. Vol. 2. 

FONSECA,tvlartha Reis M.Química: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 2. 

PERRUZZO, Francisco NI.; CANTO, Eduardo L. Química na abordagem do cotidiaao. 4.ed, São 

Paulo: Moderna, 2010. Vol. 2. 

LISBOA, Julio: C. F. Química, 2' Ano: ensino médio. São Paulo: Edições SM, 2010. Coleção ser 

protagonista. Manual do professor. 

SARDELLA, Antônio. Química: série novo ensino médio. 5. ed. São Paulo: Ática, 2002. Vol, Único. 

Bibliografias Complemeatares -, 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meioambiente. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

BRADY, J.E.; RUSSELL, 3W.; HOLUM, J.R. Química: A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 

vol, 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientificos, 2003. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidades. 
São Paulo: Ática, 1988. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. 1, II, II] e IV. 

Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. Química. 5 ed., São Paulo: Saraiva, 2002. 
LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 2: 

SILVA, E. R; NÓBREGA, O. S.; da SILVA, R. H. Química: Conceitos básicos. São Paulo: Ática, 
2001, Vol. 2. 

.5' 



Componente curricular: Química 1 Carga horária: 40h 1 Módqlo: 

Competências e habilidades: Entender a presença da Química Orgânica em nossa vida. Analisar o 

carbono como elemento formador de cadeias e suas características. Diferenciar os diferentes tipos de 

cadeias carbônicas. Estudar o conceito de função orgânica. Conhecer as principais características dos 

hidrocarbonetos, o processo de extração e suas consequências para o meio ambiente. Identificar, 

interpretar as nomenclaturas e diferenciar os diferentes tipos de hidrocarbonetos. Conhecer os 

principais compostos oxigenados. Identificar, interpretar as nomenclaturas e estruturas, difererciar e 

estudar as aplicações práticas dos diferentes tipos de funções orgânicas oxigenadas. 

Bases teenológicas e científicas: Conhecendo a Química Orgânica. Classificação das ligações, dos 

carbonos e das cadeias carbônicas. Os hidrocarbonetos. As funções orgânicas oxigenadas. 

Bibliografias Básicas 

FELTRE, Ricardo. Química: Química Orgânica. Ensino Médio. 7 ed. São Paulo: Moderna, 2008. Vol. 
3. 

FONSECA, Martha Reis M,Química: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 3. 

PERRUZZO, Francisco M.; CANTO, Eduardo L. Química ria abordagem do cotidiano. 4 ed. São 
Paulo:Moderna 2010. Vol. 3. 

LISBOA, Julio C. F. Química, 3' Ano: ensino médio. São Paulo; Edições SM, 2010. Coleção ser 

protagonista. Manual do professor. 

SARIDELLÁ, Antônio. Química: série novo ensino médio. 5. ed. São Paulo: Ática, 2002. Vol. Único. 

Bibliografias Complementares 

ATKINS P.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o mcioambiente. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

BRADY, i.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. Química: A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 

vol. 1 e 2, Rib de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidades. 
São Paulo: Ática, 1988. 

RONAN, C.Á.. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. 1, II, III e IV. 
Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

USBERCO, J.; SALVADOR. EQuímica.5 ed., São Paul& Saraiva, 2002. 

LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 3. 

SILVA, E. R.; NÓBREGA, O, 5.; da SILVA, R. H. Química:  Conceitos básicos. São Paulo: Ática, 
2001, Vol. 3. 



Componente curriculan Qui?nica 1 Carga horária:40h 1 Módulo: VI 

Competências e habilidades: Identificar e interpretar as nomenclaturas e estruturas das diferentes 

funções orgânicas nitrogenada. Conhecer as Funções Orgânicas Nitrogenadas mais importantes e suas 

aplicaçôe&práticas; Conhecer QS .Haletos Orgânicos e suas aplicações práticas. Entender as aplicações 

e consequências da utilização dos compostos orgânicos como armas químicas; Compreender as 

estruturas eas piopriedades fisicas dos Compbstos Orgânicos e suas aplicações no cotidiano. Conhecer 

as principais classes de aditivos quimicos alimentares e os principais compostos utilizados no dia a dia. 

Entender que uma determinada fórmula molecular pode apresentar configurações estruturais 

diferentes; Conhecer os diferentes tipos de Isomeria. Conhecer as principais Reações Orgânicas. 

Bases tecnológicas e científicas: Funções Orgânicas Oxigenadas. Haletos Orgânicos. Estrutura e 

Propriedades fisicas dos Compostos Orgânicos. Isomeria em Química Orgânica. Reações Orgânicas. 

Bibliografias Báúicas 

FELTRE, Ricardo. Química: Química Orgânica. Ensino Médio. 7 ed. São Paulo:.Moderpa, 2008. Vol. 

3. 

FONSECA, Martha ReisM.Química: Ensino Médio; 2 ed. São Paulo: Ática, 2016, Vol. 3. 

PERRUZZO, Francisco M.; CANTO, Eduardo L. Química na abordagem dó cotidiano. 4 ed, São 

Paulo: Moderna, 2010. Vol. 3. 

LISBOA, Julio C. F. Química, 3° Ano: ensino médio. São Paulo; Edições SM, 2010, Coleção ser 

protagonista: Manual do professor. 

SARDELLA, Antônio. Química: série novo ensino médio. S. ed. São Paulo: Ática, 2002, Vol. Único. 

Bibliografias Complementares 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna co meioambiente. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; FIOLUM, iR. Química: A Matéria e SuasTransformações. 3. ed. 

vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 
ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida—O Sistema Internacional deUnidàdes. 

São Paulo: Ática, 1988. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. 1, II, RI e W. 

Rio de Janeiro, Jorge Zabar, 1987. 

USBERCO, 1.; SALVADOR. E. Químici. 5 ed., São Paulo: Saraiva, 2002. 

LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001, Vol. 3. 

SILVA, E. R.; NÓBREGA, O. 5.; da SILVA, R. H. Química: Conceitos básicos. São Pauld: Ática, 
2001, Vol. 3. 



Componente curricular: Sociologia Carga horária: 20h 1 Módulo: 1 
Competências e habilidades: Conhecer os conceitos básicos da sociologia - origens, importância, 
objetivos e finalidades. Divisão das ciências sociais, Ser tolerante diante da diversidade. Respeitar as 

diferenças..Perceber relações de poder, posicionando-se adequadamente. Resolver conflitos a partir do 
diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases tecdológicas e científicas: Conceitos básicos da Sociologia. Valors Humanos Universais: 
Respeito, Solidariedade, Justiça e Diálogo como meio de mediar conflitos. 

Bibliografias Básicas 

BOUDON, R,; BOIJRRICAUD, F. Dicionário crítico de Sociologia. São Paulo: Ática, 2000. 
DIAS, REINALDO. Fundamentos da Sociologia Geral. 4. ed. São Paulo: Alínea,2009. 
MEKSENA•S, P. Sociologia. Coleção Magistério.20  Grau. São Paulo: Cortez, 2010. 
Bibliografias Complementares 

ALBUQUERQUE, EDU SILVESTRE DE. Que país é esse?: Pensando o Brasil contemporâneo. São 
Paulo: Globo, 2005. 

BOSI: ECLÉA. Cultura de massa e cultura popular: Leituras de operárias. Ri6 de Janeiro: Vozes, 
2007. 

COSTA, C. Sociologia—Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderna, 2009. 
HALL, STUART. A identidade cultural na pós-modernidade. II .ed. Rio de Janeiro: DP&A,20 II. 
MORIN, EDGAR, Ética, Cultura e Educação. São Paulo: Cortez, 2008. 
SILVA, TQMAZ TADEU DA. Identidade e difereaça: A perspectiva dos Estudós Culturais. Ii. ed. 
Rio de Janeiro:Vozes,2012. 
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Componente curricular: Sociologia Cãrga horária: 20h i Módulo: 111 

Competências e habilidades: Compreender as transformações do mundo do trabalho, considerando 

relações econ6micas, políticas e movimentos sociais, em especial no meio rural. Valorizar sua 

identidade e manifestações culturais, fortalecendo a integração social. Compreender a dinâmica dos 

grupos sociais - comunidade, sociedade, instituições. A grande comunidade internacional. Ser tolerante 

diante da diversidade. Respeitar as diferenças. Perceber rclaçõe de poder, posicionando-se 

adequadamente. Resolver conflitos a partir do diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos 

conceitos apreendidos. 

Bases tecnológicas e científicas: Conceitos básicos da Sociologia: organização social, estratificação, 

classe e mobilidade social. Estrutura agrária brasileira. A política agrária no Brasil: A questão da terra 

e a reformaagrária. Os movimentos sociais no meio rural. Relações do gênero no meio rural. Cultura 

afro-brasileira e indígena. 

Bibliografias Bósicas 

BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário crítico de Sociologia. São Paulo: Álica, 2000. 

DIAS, REINALDO, Fundamentos da Sociologia Geral. 4. cd. Sâd Paulo: Aiinea,2009. 

MEKSENAS, P. Sociologia. Coleção Magistério 2° Grau, São Paulo: Cortez, 2010. 

Bibliografias Complementares 

ALBUQUE1QUE, EDU SILVESTRE DE. Que país é esse?: Pensando o Brasil contemporâneo. São 

Paulo: Globo, 2005. 

BOSi, ECLÉA. Cultura de massa e.cullura popular: Leituras de operárias: Rio de Janeiro: Vozes, 

2007. 

COSTA, C. Sociologia—Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo: Mdderna, 2009. 

HALL, STUART. A identidade cultural napós-modernidade. II cd. Rio de Janeiro: DP&A,20 II. 
MORIN, EDGAR. Ética, Cultura e Educação. São Paulo: Cortez, 2008. 

SILVA, TOMAZ TADEU DA. Identidade e diferença: A perspectiva dos Estudos Culturais. lI. cd. 
Rio de Janeiro:Vozes,2012. 
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Compõnente curricular: Sociologia Carga horária: 20h - 
Módulo: 

Competências e habilidadés: Compreender as transformações do mundo do trábalho, consideranco 

relações econômicas, políticas e movimentos sociais, em especial no meio rural. Valorizar sua 

identidade e rnanifetações culturais, fortalecéndo a integração social. Con?preender  a dinâmica dos 

grupos sociais - comuiidade, sociedade,.instituiçôes. A grande comunidade ipternacionai: Ser tolerante 

diante da diversidade. Respeitar as diferenças. Perceber relações de poder, posicionando-se 

adequadamente, -Resolver conflitos a partir do diáiogó: Realizar procedimentos práticos, a partir dos 

conceitos apreendidsf, . . . '. , . . . -• 

Bases tecnologacas e cientificas Conceitos básicos da Sociologia A poluta agrária no Brasil A 

questão da ïerra .e i rÈfdnit agMrià. Os m'ôvircotos sociais no meio rural. Relações' do gânerb no 

meio rural; Cultura-afro-brasil'ei'ra e indígena.  

Bibliografias Básicas.:  

BOUDON, R.; BOURRICÁUD, F. bicion4rio críiico de Sociologia São Paulo: Ática, 2000. 

DIAS, REINALDO. Fundamentos da Sociologia Geral. 4. cd. São Paulo: Alínea,2009. 

MEKSENAS, P. Sociologia, Colção Magistério 2° Grau. São Paulo: Corte; 2010. 

Bibliografias Complementares  

ALBUQUERQIJ'E, EDU SILVESTRE DE. Que país é esse?: Pensando o Brasil contemporâneo. São 

Paulo: Globo, 2005. 

BOSI, ECLÉA•. Cultura de massa e cultura popular: Leituras de operárias. Rio de Janeiru: Vozes, 

2007. -. 

COSTA, C. Sociologia—liitrodução'à Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderna, 2009. 

LL HA, STUART. A identidade cultural na pós-modernidade. II .ed. Rio de janeiro: DP&A,OI 1. 

MORIN, EDqAR. Ética, Cultura e Educação. São Paulo: Cortez, 20b8. 

SILVA, TOMAZ TADEU DA, Identidade e diferença: A perspectiva dos Estudos Culturais. 11. ed. 

Rio de -Janeiro: Vozes,2012. 
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7.3.2. Núcleo Profissional 

 

Componente curricular: Biologia de Orgariismos Aquáticos 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Conhecer e distinguir a morfologia e anatomia das principais espécies 

aquáticas cultiváveis. Compreender os processos básicos da fisiologia dos organismos aquáticos e 

relacionar com os ambientes de cultivo. 

Bases tecnológicas e científicas: Conceitos básicos de morfologia e fisiologia dos principais 

organismos aquáticos. Ciclo de vida, hábitos alimentares e formas de reprpdução dos principais 

organismos aquáticos e grupos de valor comercial dos principais invertebrados e vertebrados 

aquáticos. 

Bibliografias Básicas 
BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes Aplicada à Piscicultura - 2° Edição. UFSM. 352p, 

2009. 
SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal. ja  edição. São Paulo, editora Santos, 2002. 
POIJCH, F.H.; JANIS, C.M.; HEISER, J.B. A Vida dos Vertebrados. 4 ed. São Paulo, Atheneu 

Editorã São Paulo. 2006. 
Bibliografias Complementares 
BALDISSEROTTO. B.; COMES. L. C. Espécies nativas para piscicuïtura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UESM, 2010. 
ECKERT, ROGER. Fisiologia animal: mecanismos e adaptaçôes. Eckert; David Randall, Warren 

Burggren, Kathleen French; com a colaboração de Russel Fernald. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

c2000 729p.:ll. 
l-IILDEBRAND, M. Atiálíse da Estrutura dos Vertebrados. 2a Ed., Atheneu Editora São Paulo Ltda. 
2006. 
KARDONG, K.V. Vertebrados: Anatomia Comparada, Função e Evolução. 5a ed. São Paulo. 
Roca. 2011. 
RUPPERT,E. E. & BARNES, R. D. Zoologia dos lnve'hebrados. São Paulo, Roca, 6 ed., p1029, 

1996. 
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Componente curricular: informática Básica 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Conhecer noções básicas de operacionalizaçâo de um microcomputador 

e seus periféricos. Sistema Operacional, Software Utilitários para exposição- de trabalho digital e 

navegação na Internet, inserindo-se no mecanismo digital de comunicação, pesquisa e arniazenarnento 

de informaç&s de modo geral. Elaborar textos, planilhas e slides, gravar os dados em mídia CD/DVD. 

saber acessar e navegar na jnternet como suporte para suas ações e auxiliar no exercício de suas 

atribuiçôe. Atxiliar nas ações de gestão de uma forma geral e ter como ferramenta de inserção nas 

novas tecnologias de infocmaçâo eeducaçâo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos 

apreendidos. - 

Bases tecnolõgicas e científicas: Noções básicas de informática: Sistema Operacional, Hardware e 

Software. Editores de Textos, comandos básicos. Editores de apresentação, gerador de slides. Planilhas 

Eletrônicas como ferramentas de Bancos de dados: Principais funções, gráficos, Elementos de um 

gráfico, inserindo um gráfico. Internet como meio de transferência de informações. Tecnologiàs de 

Informação e Comunicação: Ambiente Virtual de Aprendizagem - M000LE. 

Bibliografias Básicas 

COOPER, E. Como éesquisar na Internet. Col. Sucesso Profissional Informática. Ed. Publifolha, 

2002. 

PIAUI-lO JI; M. Curso Passo a Passo Excel Xp Baste. Editora Terra, 2005. 

NORTON, P. Introdução à informática. São Paulo: Maicron Books, 1997. 

Bibliografuis Complementares 

DULANEY, E.; BA1kKAKATI, N. Linux Referência Completa para Leigos. I'ed. Editora Atlas 

Books. 2009.' - 

KUBITZA, E. Controle financeiro na aquicultura. 70p. 2004. 

MANZANO, J.A. N.G. Guia Prático de informática. 1' ed. Editora: Erica, 2011. 

MARÇULA, M.; FILHO, P.A. Informática: conceitos e aplicações. São Paulo: Erica, 2005. 

SILVA, M.G. informática: terminologia básica, windo 2000 e word XP. 6. ed. São Paulo: Erica, 

2004. 

SILVA, M. O. INFORMÁTICA - TERMINOLOGIA - Microsoft Windows 8 - Internet - 

Segurança. 1' ed. Editora Erica, 2012. 
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Componentecurricular:lntroduçoaAquicultura _Cargahorária;30h _Módulo: 

Competênciái e habilidades: Conceituar aquicultura.Conhecer os aspectos gerais da aquicultura e 

seus grupos de cultivos. Compreender as formas de desenvolvimento sustentável da atividade. 

Compreender o potencial da aquicultura no Brasil. 

Bases tecnológicas e científicas: Histórico da Aquicultura. Aquicultura: conceitos básicos. Produção 

da aquicultura mundial, nacional e regional com importância econômica. Oportunidades ocupacionais 

do técnico em aquicultura, campo de atuaçãb e perfil do egresso. Regularização do exercício da 

profissão. Lmportância social, econômica e ambiental da aquicultura. Contextualizar o extrativismo 

com a produção da aquicultura. Conhecer o ambiente de cultivo em termos de sua ecologia. Espécies 

exóticas e nitivas. Espécies com potencial aquícola. Principais sistemas de cultivo das principais 

espécies cultiyadas no Brasil. Sistemas de cultivo: extensivo, semi intensivo e intensivo. 

Bibliografias Básicas 

BALDISSEROTTO. B.; GOMES. L. C. Espéies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da 1JFSM, 2010. 
OSTRENSKY A.; BQRGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultúra no Brasil; O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. 
RODRIGUES A.P.O.; LiMA, A.F. ALvEs;AL.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S; SANTOS, V.R.V. 
(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, 1° ed. Brasilia, DF: Embrapa, 

2013, 
Bibliografias Complementares 

ARANA, L. A. V. Fundamentos de AqUicultura. Florianópolis: Editora da UFSC, 2004. 349p. 

BORGHETTJ, N, R. 8.; OSTRENSKY, A.; BORGI-LETTI, J. R. Aquicultura: uma visão geral. 

Curitiba. 128p., 2003. 
ESTEVES, F.A.Fundamentos de Limnologia. 30  ed. Rio de Janeiro: lnterciência. 2011. 
GONÇALVES,.A.A. Tecnologia do Pecado: ciência, tecnologia, inovação e legislação: São Paulo. 

Atheneu 2011. - 

L!MA, A. .F.4 Manual de piscicultura familiar.em viveiros escavados. Brasilia-DF, Embrapa 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicúltura no Brasil 2010. Ministério da fescae Aquicultura. 

Brasilia-DF, 2032. 

SIPAUBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. ProduçAo de plãncton (fitoilâncton e zoopJãncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima; 2003. 
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Componente curricular: Vivência em Aquictiltura 1 Carga horária: 30h Módulo. k 
Competências e habilidades:. Vivenciar na prática a aquicultura tanto em laboratório quanto 

atividades de campo. Participar dos procedimentos práticos de pesquisa e produção. Manipular 

instrumentos utilizados na rotina da aquicultura. Conhecer empreendimentos de piscicultura da região. 

Bases teenológicas e científicas: Instalações e equipamentos utilizados na aquicultura. Manuseio de 

equipanentos em aquicultura. Rotina de trabalho em aquicultura. Práticas em laboratório de 

aquicultura. Atividades práticas de amostragem, bionietria e transferência de pescado. Métodos de 

coletas de ãgua. Métodos de coleta e testes de solo para classificação. Coleta plãncton. Noç'5es de 

estruturas de cultivo de organismos aquáticos. Práticas profissionais integradas. Visitas em 

empreendimentos de aquicultura. 

Bibliografias Básicas 

BALDISSEROTTO. B.; GOMES. L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 
Ed. da 1JFSM, 2010. 
OSTRENSKY, A.;BORGUErrl, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 
Brasilia, 2008, 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, 11K.; TORATI, L.$.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). PiscÉcultura de água doce: multiplicando conhecimentos, V ed. Brasilia, DF: Embrapa, 
2013. 

Bibliografias Complementares 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. 3' ed. Rio de Janeiro: lnterciência. 2011. 

GONÇALVES, A.A. Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia, inovação e legislação. São Paulo. 
Atheneu 2011. 

LIMA,A. F.; Manual de piscicultura familiar em viveiros escavados. Brasília-DF, Embrapa. 

MPÁ. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010. Ministério dâ Pesca e Aquicultura, 
Brasilia-DF, 2012. 

SIPAÚBA-TAVARES,L.H; ROCHA,O. Produção de plâneton (fitoplôncton e zooplâncton) para 
alimentação de organismos aquáticos. São Çarlos, Rima. 2003. 

-o 
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Componente curricular: Boas Práticas de Manejo e Carga horára: 40b Módulo: ii' 

Sanidade Aquícola 

Competências e habilidades: Possibilitar ao discente competência para proporcionar tim manejo para 

manutenção da sanidade dos organismos aquáticos e gerenciar métodos preventivos de enfermidades 

em organismos aquáticos cültiváeis. Aplicar os cOnceitos e protocolos das boas práticas de manejo. 

Bases tecnolúgitas e científicas: Introdução e importância do conhecinientoaplicado à sanidade de 

organismos. aquáticos. Protocolos de gestão de boas práticas de mànejo. Manejo alimentar. Prevenção 

da mortalidade. Manutenção e controle da qualidade da água. Paraàitas e outTos patógenos que ocorrem 

em populaôes naturaise nos viveiros. Discussão da importância do impacto (econômico e ecológico) 

destas sobre a aquicultura. Desenvolvimento de tratamentos e profilaxia. Controle quimico e 

alternativo de parasitoses. 

BibliografiasBásicas 

CYRINO, J. E P., URBINATI, E. C., FRACALOSSI, D,M., CASTAGNOULI, N. Tópicos especiais 

em piscicultura de águii doce tropical intensiva. Ed. TecArt. 2004. 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, Ar.; ALVES, AI.; ROSA, DX..; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Pisëibultura de água doce: multiplicando conhecimentos.la  ed. Brasilia, DF: Embrapa, 2013. 

OSTRENSKY, A., BOEGER, W. Piscicultura: Fundamentos e Técnicas de Manejo. Ed. 

Agropecuária. Guaíba. 1998. 

PAVANELI, G.C.; EIRAS, J.C.; TAKEMOTO, R.M. Doenças de peixes - Profilaxia, Diagnóstico e 

Tratamentó..1¼4aringá: EDUEM, 1998. 

Bibliografias Complementares 

BOYD, C.E.; TUCKER, C.S. Pondaquaculturewaterquality management. Boston: Kluwer, 1998. 

EMBRAPA. Boas Práticas de Manejo (BPMs) para Reduzir o Acúmulo de Amônia em Viveiros 

de Aquicutttira. Comunicado técnico 44. Jaguariúna, SP. 2007. 

KUBITZA, F., et aI. Principais parasitoses e doenças dos peixes cultivados. H. Acqua Supre Com. 
Suprim, Aquicultura Ltda. 2004.  

KUBITZA, F. Qualidade da Água no Cultivo de Peixes e Camarões. Ed. Kubitza. 2013. 

MATOS, A. T., et ai. Barragens de Terra de Pequerw Porte - Série Didática. Ed UFV. C 12. 

MARTINS, ML, Doenças Infecciosas e Parasitárias de Peixes - Boletim Técnico n° 3 UNESP 

Centro de Aquicultura - Jaboticabal, 1997. 

SIPAÚBA-TAVARES, L.H. Limmnologia Aplicada à Aquicultura. Jaboticabal: FUNEP,1995. 

TAVARES-DIAS, M. Manejo e Sanidade de peixes em cultivo. Macapá: Embrapa Amapá. 2009. 
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Componente cdrricular: Desenho Técnico Carga horária: 30h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Expressar graficamente, os elementos fundamentais do desenho. 

Elaborar desenhos à mão liQre em perspectiva isométrica e em projeção ortogonal. Utilizar o desenho 

técnico coho linguagem técnica de comunicação, conforme as técnicas norníalizadas pela 413NT. 

'Elaborar.deseúhos em escala, cotados em perspectiva isométrica e em projeção ortogonal. E ser capaz 

de elaborar uma discrição cartográfica detalhada (croqui) das instalações de aquicultura, tai,s como: 

laboratórios, viveiros estruturas de captação e escoamento de água, estruturas de cultivo e larvicultura. 

Bases teenológicas e científicas: Noções de desènho técnico: leitura e interpretação, normas técnicas. 
Letras, algarismos e instrumentos de desenho. Formatos de papel. Construções geométricas planas. 

Introdução ao desenho técnico com instrumentos. Especificação das medidas e cotas. Esclas, croquis, 
planta baixa, fachada, cortes, detalhes.Introdução ao desenho projetivo. Desenho em projeção 

ortogonal comum no 1° Diedro. Perspectiva Paralela, Softwares. Noções sobre projeto arquitetônico de 

unidades, de aquicultura. 

Bibliografias Básicas 

COSTA, A.A. Topografia. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2011. 

KUBBA, S.Á.Á. Desenho técnico para coiistruçâo. São Paulo: Bookman, 2014. 

MICELI, M.T.; 'FERREIRA, P. Desenho Técnico'Básico. Editora Ao Livro Técnico, 2' Edição. 

OLIVEIRA, P.N. Engenharia para aquicultura. Recife-PE. 2000. 

SPECK, H.J., et ai. Manual básico de desenho técnico. UFSC: 1997. 

Bihliografias Complementares 

AZEREDO; Hélio Alves de. O edifício até sua cobertura. Edgard Blucher, São Paulo, 1977. 

CASACA, JM.; MATOS, J.L.; DIAS, J.M.B. Topografia Geral. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

COSTA, A.F. Desenho assistido por computador: Curso de aperfeiçoamento profissional em 
instalações rurais. 'Belém, Pará. 2007. 

LEAKE, 3.; BORGERSON, J. Manual de desenho técnico para engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 
2010. 

MCCORMAC, J. Topografia. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitônico. Ed. Blucher. São Paulo. 1997. 
MORAES, S. Desenho Técnico básico. Porto Alegre: Porto, 2006. 

OBERG, L. Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro. Ed. Ao Livro Técnico. 1988. 
PEREIRA, M.F. Construções rurais. São Paulo: Nobel. 1986. 
SILVA, A.'; RIBEIRO, C.'T.; DIAS, 3.; SOUSA, L. Desenho técnico moderno. Rio de Janeiro: LTC, 
2006. 

VEIGA, L.A.K.; ZANETTI, M.A.Z.; FAGGION, P.L. Fundamentos de Topografia. Curitiba: UFPR, 
2007. 



A.MAJARI 

Ika 

Componente curricula'r: Limnologia! 1 Carga horário: 40 1 Módulo: II 

Competências e habilidades: Compreender a relação entre os fatores físicos e químicos com o meio 

ambiente aquático. Perceber os processos que interferem nas características físicas e químicas da água 

em sistemas de cultivos aquicolas. Realizar medidas de parâmetros limnológicos. 

Bases iecnológicas e científicas: Histórico da Limnologia. Géneses dos lagos e sistemas lacustres 

brasileiros. Propriedades Físico-químicas da água e sua impQrtância. Propriedades físicas: A molécula 

de água, calor, especifico e calor de vaporizaçãp, tersão superficial, Densidade, viscosidade, radiação 

solar, temperatura da água. Transparência e turbidez. Ciclo dos principais nutrientes aquáticos. 

Qualidade de água na piscicultura: Alcalinidade e efeito tampão, pl-1, oxigénio dissolvido, amônia, 

nitritp, nitrato, fósforo. Níveis de tolerância. Métodos e equipametuos para a análise de água. 

BibÀografu4s Básicas  

BICUDO, C.E. & BICUDO, D.C.B. Amostragem em Limnologia. São Carlos: Editora Rima, 2005. 

ESTEVES F.A. Fundamentos de Limnologia. 3" ed. Rio de Janeiro: lnterciéncia. 2011. 

KUBITZA, F. Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões, Jundiaí: Acquaimagem, 2003. 

POMPÊO, M.L.M. Perspectivas da Limnologin 'no Brasil. São Luis: Gráfica e Editora União, 1999. 

Disponível on-line em: http:J/ecologia.ib.usp.br/portal/index.php?option=com_docman&1temid1  83 

TUNDISI, J.G. & TUNDISI, T.M. Limnologia. Editora: Oficina de Textos, 2008. 

TUNDISI, 1G.; MATSUMURA-TUNDISI, T. 'Limnologia. 1" reimpressão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013. 

Bibliografias Complementares 

CARMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teórico, métodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard BlücherIFAPESP, 1994. 

KLEEREKOPER, H. Introdução aos Estudos de Limnologia. 2" ed. Porto Alegre: Editora da 

Universidade UFROS, 1991, 

LAMPERT, W & SOMfv1ER, U. Limnoecology: The ecology of lakes and streams.Oxford 

University Press, 1993.  ' - 

SCHÂFER, A. Fundamentos de Ecologia e Biogeègrafia de Águas Continentais.Forto Alegre: 

Editora da Universidade, 1985. 

SIaL!, H. The Amazon: Limnology and Landscape Ecology of a Migth Tropical River and lts 

Basin. Springer. 2011. 

WETZEL, R.G. Limnology: lake and River Ecosysterns. 3" ed. San Diego: Academic Press. 2001. 



Componente currícular: Piscicultura 1 Carga horária: 40 Módulo: II 

Competências e habilidades: Conhecer os conceitos. e estruturas da piscicultura. Diferenciar o 

sistemas de cultivo quanto a intensidade, Identificar áreas propicias para a construção de viveiros. 

Aprender noções básicas de manejo na piscicultura. Preparar viveiros escavados para peixarnento. 

Aplicar o conheci mento teórico na tomada de decisões. 

Bases teenológicas ecientíficas: Panorama da piscicultura mundial, no Brasil e na região Norte. 

Principais espécies, cultivadas. Caracterização do sistema de produção extensivo, sdm.i intensivo, 

intensivo e super intensivo. Policultivo e sistemas integrados. Caracterização das instalações de 

cultivo. Dispositivos e estruturas de criação: viveiros escavados/semi-escavados, barragens, açudes, 

tanques. Critérios para escolha do local' de implantação de instalações para piscicultura. 

Dimensionamento e formato de viveiros. Cálculo de área, volume e vazão. Sistemas de abastecimento 

e drenagem. Preparação de viveiros. Etapas de cultivo. Povoamento dos viveiros, densidade de 

estocagem. 

Bibliografias Básicas 

CYRINO, J.E.P.; URBINATI, ECU; FRACALOSSI, D'.M. CASTAGNOLLI, N. Tópicos especiais 
em piscicultura de água doce tropical intensiva. São Paulo: TecArt, 2004. 
OSTRENSkY, A.;BORGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 
Brasilia, 2008. 
RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A,F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 
(Eds.).. Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, ia  ed. Brasília, DE: Embrapa, 
2013. 

Bibliografias Complementares 

SEBRAE.Manual de boas práticas de produção do piranicu em cativeiro, Brasilia, 2013. 

SEBRAE.Manuat de boas práticasde reprodução, do pirarucu em cativeiro, SEBRAE, Brasília, 

2013, 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010, Ministério da Pesca e Aquicultura, 

Brasília-DE, 2012, 

TUI4DISI, J.G.; MATSUMURA-TUNDISI, T. Limnologia. 1" reimpressão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 201 3. 

CARMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Futdamentos teóricos, métodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard Blücher/FAPESP, 1994. 
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Componente curricular: Saúde e Segurança no Trabalho 1 Carga horária: 20h 1 Módulo: II 

Competências e habilidades: Conhecer a importância da utilização dos equipamentos de proteção no 

ambiente laboral. Conhecer os riscos de acidentes no ambiente laboral bem como de formas de 

prevenção a estes acidentes. Conhecer a Legislação referente à garantia da saúde e segurança do 

trabalhador rural. Conhecer noções de primeiros socorros. 

Bases tecnilógicas e científicas: Conceito de segurança n0 trabalho, definições básicas. Utilização 

dos equipamentos de proteção individual e coletiva. Relações entre Ergonomia e segurança no 

trabalho. Normas reguIamenadoras da atividade aquicola. Saúde ocupacional. Doenças ocupacionais e 

epidemiologia ocupacionál. Noções de toxicologia. Educação e psicologiá aplicada ao trabalho. 

Relacionamento hiferpessoal. Primeiros socorros. A interação com animais silvestres. Cuidados com 

manuseio de pescado. Gestão de programas de segurança no trabalho, Natação. Convívio em 

ambientes aquáticos. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPÃ. Legislação básica de 

segurança no trabalho rural. NR 31. Legislação e normas de segurança do trabalho. Mapa de riscos 

ambientais. 

Bibliografias Básicas 
BARBOSA FILHO, A.N. Segurança do trabalho e gestão ambiental. 3. cd. São Paulo: Atlas, 2010. 

214 p. 
FERRARI, M. Curso de segurança, saúde e higiene no trabalho. Salvador: JusPbdivm, 2010. 400 p. 

OLIVEIRA, S.G. Proteçãojuridica a segurança e saúde no trabalho. São Paulo: LTR, 2002. 

ZOCCHIO, ALVARO. Política de segurança e saúde no trabalho: elaboração, implantação e 

administração.São Paulo: LTr, 2000. 

Bibliografias Complementares 
BEBBER, J.C. Segurança do trabalho & gestão ambiental. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 238p. 

CAMPOS, V.F. Gerenciamento da rotina do trabalho do dia-a-dia. Belo Horizonte: Ed. de 

Desenvolvimento Gerencial,.2001. 

GONÇALVES, E.A. Manual de segurança e saúde no trabalho. São Paulo: LTR, 2000. 

PIZA, F.T. Informações básicas sobre saúde e segurança no trabalho. São Paulo, 1997. 

PONZETTO G. Mapa de Riscos Ambientais - Aplicado a Engenharia de Segurança do Trabalho - 

OPA NR-05. Editora LTr. 3° Edição. 2010, 

SALIWA, T.M.; PAGANO, S.C.R,S. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do 

trabalhador. 7' ed. São Paulo: LTr, 2010, 752 p. 

A 



Componente curricular: Fundamentos em Agroecologia Carga horária: 30h Módulo: 11I\ 
Competências e habilidades: Entender as relaçôes que ocorrem entre os organismos vivos e o 

ambiente. Buscar medidas para o desenvolvimento suscentável. Planejar e desenvolver programas de 

produção agroêcológica. Conhecer métodos alternativos de controle de pragas, doenças e plantas 
invasoras. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases teenológicas e científicas: Princípios e processos agroecológicos. Impacto das técnicas 
agrícolas convencionais. Agricultura sustentável. Desenho de sistemas e tecnologias de agricultura 

alternativa e podução agroecológica. Sistemas alternativos de produção. Manejo agroecológico de 
pragas, doenças e plantas ruderais.Riofertilizantes. Transição da agricultura industrial para a 

agroecologiã. Perspectivas da agroecologia. Certificação orgânica. 
Bibliografias Básicas 

ALTIERI M. & MCHOLLS C. Diseflos agroecológicos para incrementar labiodiversidad de 
entomofauna benéfica enagroecosistemas. SOCLA, Medeilín, Colombia, 2010. 

GLIESSMAN S.R, & ROSENIEYER M. The conversion to sustainable agriculture: priniples, 
processes, and practices. CRC, Boca Raton, 2010. 

PÉREZ, M.A. Sistema agroecológico rápido de evaluación de calidad de suelo y salud de cultivos: 

Guia metodológica. Corporación Ambiental Empresarial, Bogotá, Colombia, 2010. 

Bibliografias Complementares 

ALTIER], M.A. Agroecologia: Base científica para uma agricultura sustentável. Editora: Nordan - 
cominidad, 1999. 

GLIESSMAN, S,R. Agroecologia: Processos ecológicos em agricultura sustentável, Turrialba, cer: 
catie, 2002, 359p. 
PEREIRA NETO, J.T. Manual de compostagem-Processo de baixo custo, Editora: UFV, 2007, 81p. 
SOUZA, V.C.E. Construção e manejo do minhocário, colheita do húmus e comercializaçâo.Editora: 
LK, 2008, 88p. 
PENTEADO, S.R. Adubação na agricultura ecológica. Editora: Via Orgânica, 2008, 170p. 

e- 



Componente curricular: Esttistica Básica 1 Carga horária: 30h 1 Módulo: 1 

Competências e habilidades: Compreender os conceitos básicos da estatística. Saber os cálcul 

estatísticos. Aplicar os conhecimentos na elaboração de plani.lhas e gráficos. Relacionar com os dados 

da estatística pesqúcira e aquicola. 

BaSes tecnológicas e científicas: Conceitos Básicos: população (finita e infinita), amostra, parâmetro, 

variável qualitatis'a e quantitativa. Apresentação de Dados Estátísticos: tabelas, s&ie estatística, 

distribuição de frequência, gráficos. Mididas de Posição: niódia, mediana, moda. Medidas de 

dispersão: amplitude; variância e desvio padrão. Probabilídades: definição de probabilidade como 

frequência rêlativa; lei das probabilidades; distribuição de probabilidades (discreta e contínua). 

Elaboração de gráficos etabelas a partir de dados biológicos. 

Bibliografias Básicas 

CRESPO, A.À. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva. 8 Ed. 2602, 

COSTA-NETO, P.L.O. Estatística. Edgard Blucher. 2002. 

IVO. C.T.C. Estatística pesqueira: aplicação em Engenharia de Pesca. Fortaleza: Tom Gráfica e 

Editora, 1997, 193p. 

MENIDES, P.P. Estatística aplicada à aquicultura. Bargaco. 1999. 

PIMENFEL GOMES, E. (Ed.). Curso de estatística experimefital 14.ed, Piracicaba, 2000. 

Bibliografias Complementares 

CENTENO, A.J. Curso de estatística aplicada à biologia. Ed. da Universidade Federal de Goiás, 

1981. 

FONSECA; is.;  MARTINS, G.A. Curso de estatística. Sâ6Pulo: Atlas, 1996.GO.MES, E. P. Curso 

de estatística experimental. 9 cd. Piracicaba: Nobel, 1981. 

OLIVEIRA, M.S.etal. Introdução à Estatística. Ed. UFLA. 2014. 

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatistiéa.4" Ed. Elsevier (Livros Digitais). 2015. 

ZAR, iirrold II. Biostatistical Analysis. 41h cd. Newiersey 1984, 



tFRH- CAMrUO 
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Componente curriculãE: Metodologia Ada4mica 1 Carga horária: 40h 1 Módulo: III 

Competências e habilidades: Conhecer a Filoséfia do conhecimento, os diferentes níveis de 

conhecimento, os enfoques teóicos da pesquisa. Identificar pesquisa bibliográfica, laboratorial e de 

campo. Conhecer Esquemà, resumo, !!5eT1la  e fchamento, e as normas e. técnicas para elaboração de 

trabalhos acadêmicos, científicos e relatório de estágio. 

Bases tecnológicas e científucis:Produqâo do conhecimento. Técnicas de leitura, estuao e pesquisa. 

Tipos de documentos cientificos: projetos, artigos, revisões de literatura, resenhas.Nornias técnicas de 

trabalhos académicos; Normas da ABNT: àitaçâo, referência, resumo, sumário. Plataformas de 

pesquisa. Currículo na plataforma latfes. Elaboração do relatório de estágio. 
. 

Bibliografias Básica . . . 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS tÉCNICAS. NBR 10719. Apresentaçâ.de  rélatórios 

técnicos e científicos. Rio de iandird. 01 deÃgdsto de 1989. 

GIL, A.C. Como Elabõrar Projetos de PSquisa S. ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

IFRR, Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 2013. 

Normas ABNT para trabalhos acadêmicos.. 

Bibliografias.Complementares 

MARCON1, MA.; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica: Ciência, conhecimento científico, 

métodos científicos, teoria, hipóteses evariáveis. 3.. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

OLIVEIRA, S.L. Tratado de Metodologia Ciéntlfica: Projetos de Pesquisas, TGI, TCC, 

Dissertações e leses. Revisão Maria Aparecida liessana. São Paulo: Editora Pioheira Thornpson 

Learning, 2001. . 

SEVERINÔ, AJ. Metodologia do Trabalho Científico. 23' ed. Revisada e atualizada. São Paulo: 

Cortez. 2009. . . 

SILVA, D.N.E. Manual de redação para Trabalhos Acadêmicos. Position paper, ensaios teóricos, 

artigos científicos e questõesdiscprsivas. São Patilá, Editora Atlas, 2012. 

TEIXEIRA, E. As três metodoogias: Acadêmica, da ciência e da. pesquisa. 4, ed. Petrópolis: 

Vozes. 2008. 
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Componente curriculár: Limn1ogia II 1 Carga íorária: 40h Módulo; III 

Competências e habilidades: Compreender a relação entre os fatores fisicos, qmicos e biológicos 

nos ambientes de cultivo. Conheier, identificar e quantificar as comunidades que existem nos 

diferentes ambientes de águas ddc?e e cultivo. Realizar medidas de parâmetros biológicos. Identificar o 

tipo de ambiente aquático e suas características. Entender a importância dos organismos nos ambientes 

de cultivo. . . 

Bases tecnológicas e cientifita: Conidnidades aquáticas: Bactérias. Plâncton: fitoplâncton, 

zooplâncton, ictioplãncton, neustbne pIcuton. Nécton. Invertebrados bentõnicos, Algas e macroalgas. 

Macrófitas aquáticas. Perifiton. Aquicultura como fator de poluição; fontes e tipos de poluição. 

Futrofização. Métodos e equipamentos de estudo em Limnologia biótica. Utilização de índices e 

indicadores biológicos. 

Bibliografias Básicas 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. 3° ed. Rio de Jáneir& Interci6ncia. 2011. 790p. 

TUNDISI, J.G.; MATSUMURA-TtJNDISI, T. Limnologia. 1' reimpressão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013, 632p, 

POMPÊO, M.L.M. Perspectivas da Limnologia no Brasil. São Luís: Gráfica e Editora União. 1999. 

198 p. Disponível em chttp:/(ebologia.ib.uspbr/portal/inde.php?optioncom_docman&lten1id=183> 

Acesso em: 10 maio 18. 

Bibliografias Complementares • 

BICUDO, CEM.; BICUDO, D.C..Àmostragernem Limnologia. São Carlos: RiMii Editora. 2004. 

CARMOUZE, J.P. O metahõ!smo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teóricos, métodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: EditoraEdgardBlücherfFÁPESP, 1994. 

DODDS, W.K.; W}-IlLES, M,R:J'rshwater  Ecology; Concepts and Environniental Applications 

aí Limnology. 2' cd. AcadernicPrss. 2010. 

KLEEREKOPER, H. Introdução aos Estudos de Limnologia. 2 cd. Porto Alegre: Editora da 

Universidade UFROS,' 1991. ' 

LAMPEftT, W & SOMMER, U, Lininoecology; The ecologj of lakes and streams.Oxford 

Universily Press, 1993. 

LOWE-MCCONNELL R.H. Estúdos ecológicos em comunidades de peixes tropicais. São Paulo: 
Edusp. 1999. 

SCHÃFER, A. Fundamentos deEcologia e Biogeografta de Águas Continentais. Porto Alegre: 
Editora da Universidade, 1985. 

' 

'.3. 
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Componente curricular: Piscicultuta li .çarga hôrria: 40h Módulo: 1 

Competências e habilidades: Identificar o hábito alimentar das principais espécies 'cultivadas 

relacionar com o manejo alimentar. Conhecer outras estruturas no cdltio de peixes. Saber calcuia' 

conversão alimentar. Aprcn'dèr as etapas da biometria e os beneficids .do atompanhamento do 

crescimento dos peixes. Definir a capacidade de suporte dos ambientes de cultivo. Conhecer técnicas 

de bioteenologia aplicada e noções de melhoramento genético. Reconhecer os principais aspectos da 

produção dos peixes 'de água doce de interesse econômiCo. Áblicar  as técnicas de manejo e 

gerenciamento técnico de pisciculturas.,, 

Rases teenológicas e cieutíficas: Dispositivos e estruturas de criaçàd: tanques-rede, canal de igarapé, 

raceways e bioflocos. Métodps de nionitoramento, manutenção e controle da qualidade da água. 

Biologia alimentar daÉ espécies Cultivadas. Manejo alimentar e conversão alimentar. Biometria, 

Despesca. Transporte e'comercialização de pescado. Transporte de pèixe viv6.Capacidade de suporte 

e densidade de estocagein em viveiros e tanques-rede. Cultivo de peixes em tanque-rede. Noções de 

biotecnologia e melloramento genético.Laboratórios de reprodução de peixes. Máquinas, 

equipamentns e utensílios utilizados,, aia piscicultura. Noções de requerimentos ambientais e legais. 

Gerenciamento técnico'de pisciculturas. 

Bibliografias Básicàs 

CYRINO, J,E.P.; URBINATI, ECU; FRACALOSSI, D.M.; CÁSTAGNOLLI, N. Tópicos especiais 

em piscicultura de água docetropical intensiva. São Paulo: TecAPt, 2004. 

OSTRENSKY, A480RGLJETT1, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A,L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multipIindo conhecimentos, ia  ed. Brasília, DF: Embrapa, 

2013.  

Bibliografias Complementares 

SEBRAE.Manual dê boas práticàs,de produção do pirarucu em cativeiro, Brasília, 2013. 

SEBRAE.Manual de boas práticas de reprodução do pirarucu em catiVeiro', SEBRAE, Brasil ía, 

2013. 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010. Ministério da Pesca e Aquicultura, 

Brasília-DF, 2012:  

TUNDIS1, J.O.; MATSUMURA.TUNDISI, T. Limnologia. .1° reimpressão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013. 
, 

CARMOUZE, J.P. O.metabolismo dos ecossistemas aquáti'cosFundanientos teóricos, métodos de 

estudo e análises químicas. SâO Paulo: Editora Edgard B lücher/FAPESP, 1994. 

a 



Componente curriculú: Topografia Básica Carga horária: 40h 1 Módulo: ll\ 

Competências e habilidades: Aprender a elaborar croqui e 'projetos de viveiros de cultivo. 

Estabelecer metodologias para medir áfeas, bbter coordenadas e identificar desníveis entre pontos 

objetivando a quan6f16ação 'de informações topográficas referçntes a supevficies em projetos de 

estruturas aquicolas eiva exècução. 

Bases tecnológicas e cienjíficas: Introdução, conceitos e dplicáções da topografia. Instrumentos 

topográficos. Planimettia. Altimetria. Interpretação de mapaplanialtimétriço. Cálculo de áreas. 

Declividade e curvas de nível. Memorial descritivo. Represeatáção gráfica e cálculo de figuras 

topógráficas. Critérios de escolha, de áreas para implantação de empreendimentos aqulcolas. 

Introdução ao uso do GPS; 

Bibliografias Básicas 

BORGES, A. C. Exqrciciosdê Topografia. Edgard Biucher, 3 EU. 1999. 

GARCIA, G J. Tõpogrifia: Aplicada as ciências agrárias. NQBEL. 1984 

MOREIRA, H. L. M. Fündamentos da moderna aquicultura. Canoas. ULBRA, 2001. 

Bibliografias Complementares  

CORREIA, ES.; CAVALCANTI, LB. Seleção de áreas e construção de viyeiro. In: Carcinicultura 

de Água Doce. W.C. Valenti (Ed.). Brasilia: lBAN'IA. 1998, 179-1Gp. 

MONTENEGRO, GILÓO Aparecido. Desenho Arquitônico. Ed. Blucher. São Paulo. 1997 

MELIGHENOL.ER, M. BARRAGAN, V. Desenho Técnico Tojográfico. So Paulo: Editoga Lep 

S.A. 

SPARTEL, Lelis. Curso de topografia. Editora Globo, 1975, 

ESTEPI-IANIO, C. A.'do A. Desenho Técnico., 1999. 

• 



Componente curricular: Carcinicultura Carga horária:401, 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Conhecer as espécies de camarões de água doce e marinho de inten 

aquicola.Dominar as técnicas de manejo de sistemas de larvicultura,. berçário e crescimento final ae 
camarões de água doqe. 

Bases tecnológicase científicas: Histórico da carciniculcura. Esj,écies utilizadas. Carcinicultura de 

água doce e marinha.. Dados de produção. Biologia dos crustáceos..Cadeia produtiva e sistemas de 

produção da carcinicultura. Biologia de larvas, juvenis e adultos. Sistemas de larvicultura. Sistemas de 

berçário, crescimento, final, manejo da briação. Sistemas integrados de produção. Alimentação. 

Sanidade na carcinicultura. - 

Bibliografias Básicas 

BARBIERI-JUNIOR, R. C e.NETÕ,A. O. Camarões Marinhos V'ol 1 - Reprodução, Maturação e 
Larvicultura. Aprenda Fácil; 2001. 
MÃLLASEN, M. e VALENTI, W. C. Criação de camarões de água doce. Rio de Janeiro, Funep, 
2008. 
VALENTI, W.C.; POLI, C.R.; PEREIRA, JÁ.; BOROIIETTI, J.R. Aquicultura no 'Brasil: bases 
para um desenvolvimento sustentável. Brasília; CNPq/MCT. 2000'. 
VALENTI, W. C. Criação de camarões em águas interiores. Jaboticabal. FUNER, 1996. 
VALENTI, W. C. (Ed.).Carciaicultura de água doce: tecnologii para produção de camarões. 
Brasília. IBAMA, 1998. 

Bibliografias Complementares 

ARANA, L. A. V. Principios químicos de qualidade da água em aquicultura. Vol. 2. Editora 
UFSC. 2004. 
KUBJTZA, E. Qualidade da água no Sltivo de peixes e,camarõe%. Kubitza— 19 Edição, 2003. 

LOBÃO, V. L. Camarão da Malásia: IarvicuItura.Brasília, PE CMBRAPA:SPI: 1997. 

NEW, M. B. e VALENTI, W. C. Freshwater Prawn Culture: The • farming of 

Macrobrach!unirosenbergü. Oxford, Blaclçwell Science. 2000: 
NEW, M. B.; VALENTI, W. C.; TIDWELL, J. H. D'ABRAMO, L. R e KUTTY, M. N. Freshwater 
prawns: biology and íarmiiig. Wi1eyB1ackwell, Oxford, Eng1and2010. 

SIPAÚBA-TAVARES, L. H.e Rocha,O. Produção de pincton (fitoplfincton e zoopincton) para 

alimentação de organismõs aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 

SIPAÚBA-TAVARES, L.H. Limnologia aplicada à aqüicultura FUNEP, 194. 

VIEIRA, M. 1. Camarão Gigante-da-Malásia: um bom negúcio.3. cd. SãoPaulb, Nobel. 1986. 
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Componente curricular: Consftuões e Instalações Carga horáit: 40h Módulo: I¼, 

Aquicolas  

Competências e habilidades: Conceituar bs termos envolvidos na construção aquicola.Conhecer as 

metodologias de médiçã6 d terrenos e de locbçào. Identificar os tipos de solo. Aprender a realizar 

planejamento e orçamento para a construção e ii'nplantação de um projeto.. Escolher local apropriado 

para instalação.. Identificar as ne'çesidades de, instalação de tanques e viveiros em sistemas de 

produção aquícolas. Ter noção básica de projetar, executar e manejar tanques e viveiros. 

Bases teenológicas e científicas: Noçôes sobre projeto arquitetônico de unidades de aquicultura. 

Estudo dos principais materiais de construção. Noções de levantamentos, avaliações e planejamentos 

de obras aquícolas. Dimensionamento e construção de tanques escavados e tanques-rede. Sistemas de 

recirculação. Construções aquícolas: definição de estratégias de engenharia auicola. Locação e 

acompanhamento de obras aquícolas: escavação de canais e viveiros. Construção de pequenas 

barragens de terra. .Abastecimento de água em aquicultuta:  instalações hidráulicas, construção de 

monges e adutoras para viveiros. Drenagem em aquicultura: lnstalaçõês e legislação am,biental básica. 

Montagem e instalação de tanquei-rede Máquinas usadas na construção :de  tanques e viveiros: 

Tratores, retroescavadeiras, 'niveladoras, Scraper, Rolo compactador. 

Bibliografias Bãsicas 

RODRIGUES, ARO.; LIMA, A.F,;, &LVES, A.L; ROSA, Dx.; TORATI, LS.;°SANTOS. V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: jiultij,lica'ndo conhecimentos, ia  ed. arasilia, DF: Embrapa, 

2013. . 

LIMA. A. F.; Manual de plkicultura familiar êm viveiros escavados. Brasília-DE, Embrapa 2015, 

OLIVEIRA, M.A. Engenharia para, a aqüicultura. Fortaleza - Ceara; D&F Gráfica e Editora Ltda. 
Fortaleza - Ceará, 2005. 

Bibliografias Complementares 

OLIVEIRA, P.N. Engenharia para aqUicultura. Recife — Pernanibucb, 2000. 

SlPAÚBA-TAVARES, L. H. e Rocha, O. Produção de pláncton(fitoplãncton e zooplãncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 

OSTRENSKY, A,;BORGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 
Brasília, 2008. 

. 

BOTELHO, G. Aquários: instalações, ornamentação e peixes. Ed. Nobel. 1991. 
ARAUJO, A.P. Minual de boas práticas de manejo e bem estar de peixes ornamentais. GT 
Ornamentais, 2013. ' ' 
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Componente curricuiar:.introdução ao Geo'processamento Carga horária: 30h Móduli 

Competências e habilidades: Conhecer conceitos relacionados ao' geoprocessamento. Ideni 

dados geográficos. Ser capaz de aplicar as geotecnologias na análise ambiental e seleção de áreas. 

Bases tecaclógicas e cientificns Conceitos gerais sobre SIG's e geoprocessamento. Tipos de dados 

geográficos. Estruturas de dados em SIG's: matricial e vetorial, Arquitetura de SIG's. GPS. Consulta 

espacial. Cartografia em SIG's. Ferramentas de análise espacial em ambiente SRi Modelos Digitais de 

Elevação, Criação de mapas temáticds. Geração de mapas• para impressão. Nedição de áreas e 

distâncias. Extração de coordenadas. Aplicações das geotecnoloias na análise de componentes 

ambientais. 

Bibliografias Básicas 

FITZ, P R. Oeoprocessaiiento sem complicação. 20  reimpressão. São Paulo: Oficina de textos, 2013. 
160 p. . 

SILVA, Jorge Xavier da; ZAIDAN, Ricardo Tavares (Org.). Geoprocessamento & análise anibiental: 

aplicações. 3. cd. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 363 p. 

SILVA, A.B. Sisterhas de informações geo-referenciadas. 2' reimpressão.' Campinas: Editora 
UN1CAMP, 2012. 232 p. 

Bibliografias Complementares 

ASSAD, E. D.; SANO, E. E. Sistemas de Informações Geográficas: Aplicações na Agricultura. Y 

edição revisada e ampliada. Brasília: EMBRAPA SPl / EMBRAPA'CPCAC, 2008. 434
1
p. 

BATISTELLA, M.; MORANI, E. (Org). Geoinformação e monitoramento arnbiental na América 

Latina. 1° cd. São Paulo: Editora SENAC, 2008.283 p. 

BlELENKl-JUNIOR, C.; BARBASSA, A. P. Geoprocessamento e recursos hídricos. 1' cd. São 

Carlos: Editora, EDUFSCAR, 2013. 257 p. 

LONGLEY, P.A. er aI. Sistemas e'ciância da informação geográf'ica. 3°"ed. São Paulo: Editora 

Bookman, 2013. 560 p. . . 

SILVA, J.X. da; ZAIDAN, R. T. (Org). Geoprocessamento e meio ambienfe.'i° ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2011. 324 p. 



CAMPOS 

Componente curricular: Máquinas e Motores Carga horária: 40h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Conhecer os diferentes tipos. de motores e equipamentos utilizados na 

aquicultura e ambiente agrário. Ter noções básicas de mecânica: Saber conduzir máquinas e tratores. 

Bases tccnológicas e científicas; Conceituação de máquinas agrícolas. Máquinas e motores utilizados 

na aquicultura. Motores: Hidráulicos; elétricos; combustão interna. Mecanismos de transmissão e 

geração de energia: Transformadores industriais; subes'tações; transformadores de corrente. 

Compressores e sopradores. Bombas hidráulicas. Geradores. Tratores agricolas: evolução, funções 

básicas, constituição, classificação e noções de utilização. Tratores e implementos agrícolas utilizados 

no auxilio a preparãção de viveiros. Equipamentos de despesca. Noções de iiistalações em frigoríficos. 

Noçe's básicas de mecânica. 

Bibliografias Básicas 

GALETI, P.A. Mecanização agrícola: preparo do solo. Cahipinas: lcea, 1988. 

GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: Ciência, tecnologia, Inováção e Legislação. São 

Paulo ed. Atheneu. 2011. . 

MIALHE, L.G. Máquinas motoras na agricultura. São Paulo: Epu, 1980. 

MONTEIRO, L. de A.; SILyA, P.R.Ã. Opera'çâo com tratores agrícolas. Botucatu, FEPAF, 2009. 

SILVEIRA, O.M. Máquinas para a peèuãria. Editora Aprenda Fácil. 2001. 

Bibliografias Complementares 
- 

ANELLI, GiovannE Manual prático dó mecânico e do técnico de refrigeração. Rio de Janeiro: 

Centro Studi Ca' Romana, 1994. 

BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Mano'Ie, 1987. 

BARGER, E. L. et dli Tratores e seus motores. Rio de Janeiro: Aliança para o Progresso, 1986. 

CAMPOS, V. E. Cerenciamento da rotina do trabalho ,do dia-a-dia. Belo Horizonte: Ed. de 

Desenvolvimento Gerencial, 2001. 

GRANDI, L.A. O prático: Máquinas e Implementos Agrícolas. Lavras. UFLÀJFAEPE. 1997. 

MIALHE, L.C. Manual de mecanização'agricola. São Paulo: Agronômica Ceres, 1974. 

OKIJSH1, VOUNG, MUNSON: Fundamentos da Meanica dõs Fluidos. 4 Ed. Edgar Blucher. 

2004. 



Componefite curricular: . Nutrição e Alimentação de Carga horária: 401i Módulo l\4 
Organismos Aquátidos 

Competências e habilidades: Conhecer os aspectos gerais dos alimentos e nutriçãó. Entender a 

influência da fisiologia dos organismos aquáticos na definição dos tipos de ração da aquicultura. 

Reconhecer os fatores que afetam as exigências nutricionais e as particularidades do metabolismo dos 
nutrientes e seus reflexos na manutenção e produção d organismos aquáticos. Conhecer as 
ferramentas que permitam reconhecer os aspectos-da nutrição das espécies aquicolas. Aprender sobre o 

balanceamento de rações (convenciánal e alternativa) e manejo alimentar. Aplicar os donhecimentos 
adquiridos nos sistemas de cultivo. 

Bases teenológicas e científicas: Aspectos gerais da nutrição animal.Hábito alimentar natural dos 

organismos aquáticos. Noções de analomia, fisiologia do sistema digestório de organismos aquáticos. 

Exigências nutricionais de peixes cultivados. Nutrição, digesfão e utilização de energia. Importância do 

alimento natural na nutrição. Particularidades da nutrição de reprodutores e pós larvas. Principais 

alimentos e suas restrições em rações, Processamento de rações. Qualidade do alimento e qualidade de 

água. Noções básicas de formulação e balanceamento de rações. Fatores que influenciam na conversão 

alimentar. Sinais4e má nutrição. Uso de aditivos na alimentação de organismos aquáticos. Aspectos da 
produção de dietas alternativas. Visitas técnicas a empretndinentos aquícolas e irdústrias de 
fabricação de ração. . 

1 

Bibliografias Básicas . . 

CYRINO, ,J.E.P,: URBINÀTI, E.C,; ERACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos Especiais 

em Piscicultura de Água Ddce Tropical lntensiva.Aquabio, Jaboticabal, SP, 2004. 

FURUYA, W.M. Tabelas Brasileiras para nutrição de tilapias. Toledo, PR. 2010. 

KUBITZA, E. Nutrição e alimentação dos peixes cultivados. Ed. Acqua Supre Com. Suprim. 
AquiculturaLtda, iundiaí, 3" Ed., 1999. 

Bibliografias Complementares 

ANDRIGUETO, J.+vi. Normas e padrões de nutrição e. alimentação animal. Nutrição Editora e 
Publicitária Ltda., Curitiba, PR. 1999... 

BALDJssERoTTo; B. el aI. Biologia e Fisiologia de Peixes Neotropicais de Água Doce. Ed. 
EUNEP. 2014. . -. 

BALDISSEROTTO. 8; GOMES. L: C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 
Ed. da UFSM, 2010. 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, b.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 
(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando eonheéirnentos, 1' cd, Brasília, DE: Embrapa, 
2013. 

BORGHETTI, N.R:B.; OSTRENSKY, A.; BORGNETrI, J.R. Aquicultura: uma visão geral sobre a 
produção de orgahismos aquáticos no Brasil e no mundo. Grupo Integrado. de Aquicultura e 

Estudos Ambientais, Curitiba, PR. 20Õ3. 



Rk- GP.MPUS 

Componente curritular: Aquicultura Especial Carga boi-ária: 40h 1 Módul  

Competências e habilidades: Conhecer a impórtância social, económica e ambiántal de eq ãN  

organismos aquáticos que possam ser utilizados como alternativa viável ao empreendimento aquícola. 

Bases teenológicas e cieqtíficas: Principais espéciçs alternativas de interesse aquícola. Iniportáncia 

social, econômica e ambiental de organismos aquáticos alternativos. Sistemas de produção de 

organismos aquáticos alteritativos. Produção de organismos aquáticos aliei-nativos, Noções gerais dos 

grupos alternativosde ciltivo: anatomia, fisiologia e ciclo de vida, comportamento e hábito alimentar, 

os sistemas de criação e infraestruturas, o mercado e a comerQialização. Visita técnica. 

Bibliografias Básicas o 

BORGES, L,; FARIA, B.M.; ODEBRECHT, C; ABREU, P.C. Potencial de absorção de carbono 

por espécies de microalgas usadas na aquicultura: primeiros passos para o desenvolvimento de 

um "Mecanismo de Desenvolvimento Limpo". Atlãntica, Rio Grande, Vol.'29 (1): 35-46. 2007. 

LIMAS, S. L., CRUZ, T. A., MOURA, O. M. Ranicultura: Análise da Cadeia,Produtiva. Ed. Folha 

de Viçosa. 1999.. . 

QLIVEIRA, P. N. Engenharia para aquicultura. Recife, IJFRPE. 2000,CARRARO, Karen Cristina. 

Bibliografias Complementares 

ANDRAD.E, P.CM. Criação e Manejo de Quelônios no Amazonas. Projeto Diagnóstico da 

Criação de Animais Silvestres no Estado do Amazonas. IBAMA/UFAM/SOS. Manaus. 2008. 

CRIBB, A.Y. Manual Prático de Ranicultura. EMBRAPA. 2014. 

CYRINO, J.E.P.; URBINATI, E.C.; FRÁCALOSSI, D,M.;, CASTAGNOLLI, N. Tópicos Especiais 

em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Aquabki, ,laboticabal, SP. 2004. 

FERREIRA, Cláudih Maná. A importãncia da água e sua utilização em ranários comerciais. 

FERREIRA, CM.; PIMENTA, A.G.C,; PAIVA NETO, J.S. Introdução a Ranicultura. Boletim 

Técnico do Instituto de Pesca, São Paulo, v 3, 2002. 

LIMA, S.L.; CRUZ, TA,; MOURA, O,M, Ranicultura: Análise dã Cadeia Produtiva. Êditora Folha 

de Viçosa, 1999. 
, 

MOLLE, F.; CADIER;t. Manual do Pequeno Açude. Rdcife: SUOENE, 1992. 

TAVARES, L.H.S.; ROCHA, O. Produção de pláncton (fltoplãncton e .'zooplâncton) para 

alimentação de Ôrganismos aquáticos. Editora RIMA, 2001, 106j. 

SHEPHERD, J.C. Piscicultura Intensiva. Acnibia: 1999. 
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Componente curriculari Aquicultura Ornániental Carga horária: 30h Módulo: 
Competências e habilidades: compreender o estado da arte da piscicultura ornamental e api 
fundamentos de produção de peixes ornamentais. 

Bases tecnológicas e científicas: Histórico da piscicultura ornamental. Situação da piscicultura 

ornamental no Brasile no mundo. Piscicultura ornam,ental extração X cultivo. Piscicultura ornamental 

em pequenas propriedades (casos de sucesso).. Estruturas utilizadas na prpdução e maiutenção de 

peixes ornamentais. Aspectos ambientais e ecológicos aplicados, espécies com potencial para 

atividade (Nativas e exóticas). Qualidade de água:Métodos de análise de qualidade de água. Sistemas 

de manutenção da qualidade de água. Povoamento de aquários e lagos ornamentais. Construção de 

estruturas de piscicultura ornamental (Produção e exposição). Reprodução de peixes ornamentais. 

Alimentação, manejo alimentar e produção de alimento vivo. Comercialização e transporte. Genética 
de peixes ornamentais. 

Bibliografias Básicas 

BALDISSEROTTO, B. et ai. Biologia e Fisiologia de Peixes Neotropicais de Água Doce. Ed, 
FUNEP. 2014. 

BOTELHO, G. Aquários: instalações, ornamentaçilo e peixes. Ed. Nobel. 1997. 
FABRICHAK, D., FABRICHAK, W. Peixes .de  auário: criação, alimentação, doenças e 
&atamentos. São Paulo, Nobel, 1985. 
BibliografiasCompiementares 

BALDISSEROTTO, 8.; GOMES, L.C. Espécies nativas para piscicultura no. Brasil. 2005. Editora 
UPSM, Santa Maria. RS,, 

CASTAGNOLLI, N. Nutrição e alimentção de peixes.Ed. CPT. 242p CI4AO N.L.; PETRY P.; 
PRANO G.; SONNENSCI-IEIN L.; TLUSTY M. Conservation and Management o( Ornamental 
Fish Itesources of tbe Rio Negro Basin, Amazonia, Brasil (Project Piaba). lDescriptioq Proceeding 
of the lnternational Workshop on "Amazon River iodiversity". St. Louis Childrens Aquariuni, St. 
Louis, MO, USA. 1999. 

CYRlNO; J.E.P.; URBINATI, E.C.; 'ERACAL.OSSI, D.M.;. CASTAGNOLLI, N. 2004. Tópicos 
Especiais em Piscicultura de Água Doce Tropical lnrensiva.Aquabio, Jaboticabal, SP.. 

SCIULI, E. Peixes de aquário de água doce: guia prático. São Paulo. Nobel, 1998. 

ARÃÚJO, A.P. Manual de boas práticas de manejo e bem estar de peixes ornamentais. GT 
Ornamentais, 2013. 

o 



Componente curricular: Cooperativismo, Associativismo e Carga horária: 40b Módulo: 

empreendedorismo.  

Competências e habilidades: Conhecer conceito histórico, fundarnentós, princípios de 

enipreendedorismorural. Conhecer conceitos históricos, fundamentos e princípios do cooperativismo e 

associativisnio. Recpnhecer a importância sdcioë'conôrhica do cooperativismo e assbciativismo. 

Conhecer conceitos de empreendedorismo rural, emprendedorismo social e corporâtivo. Compreender 

as características empreendedoras a partir de relatos da área de agropecuária. Compreender o processo 

de comercialização. Realizar procedimentos práticos, apaçtir dos conceitos aprendiØos. 

Bases tecnoógicare cienificas: Princípios históricos e idoutrinârios e objetivos do cooperativismo. 

Legislação e criação de uma cooperativa. Diferenças entreuma saciedade cooperativã e uma sociedade 

niercantil,°Organização e fincionamento das cboperativs e associações. Planejamento de negócios 

para um produto. Tipos e segmentos de cooperativas e assdiciações. Tipos de canais de comercialização 

de produtos. Condeitos e tipos de empreendedorisrio. Pladejarhento de empreendimento. Planejamento 

de negócios para um produtp Características dõ empreendedor. Princípios do empreendedorismo rural, 

social e corporativo. Tipos de canais de comercialização dê produtos. 

Bibliografias Básicas . . 

BENECKE, D.W. Coopéração e desenvolvimento: o papel das cooperativas no processo de 

desenvolvimento econômico nos países do terceiro mundo. Porto Alegre: 1980. p284. 

MARIANO, S.; MAYER, V.F. Empreendedorismo: Fi)ndamentos e Técnicas paraCriatividade. 

Editora LTC, 2011, 216p. 
NEVES M.F.; TÃOMÉ L. Agricultura Integrada: Insbrindo Pequenos Produtorés de Maneira 

Sustentávél em Modernas Cadeias Produtivas, ed. lo,  diitora: Atlas. 2010, 176 p 
Bibliografias Complementares 1 - 

DEGEN, R.J. O Empreendedor: Empreender como opçho de carreira. Editora Pearon, 2009. 

EHLERS, E. Agricultura .sustentável: realidade e perspctiva-Passo Fundo-UPF, 200!. 

g GAWLAK, A.; RATZK F.A. Cooperativismo: filosofia de vida para um mundo melhor. 2. ed. 

Curitiba - PR: Ocepar. 2001. p60. 

SANTOS, F,E.G, Capacftação básica em associathismo: manual de associativismo, Belo 

Horizonte— MO, 2000. p43. . . 
. 

SPERRY, S.; MERCOIReF J. Associação de Pequenos Produtores Rurais. Editora EMBRAPA, 

2003, 130p. 

t 



ÁFRHIMPU 

f AMAJAR 

A 
Componente curricular: Élaboraçâo de Projetos 1 Carga horária:30h 1 Módulo: 

Competências e habilidades: Conhecer os conceitos de planejamento e os fatores que-  interferem n 

processo de planejamento. Conhecer e entender projetos e planos de ação, orçarnenlação,e análise de 

investimentos. Conhecereelaborar projetos aquícolas. 

Bases tecnolôgicas e científicas: Plano de negócio. Investimentos. Análise do cústo de produção e 

rentabilidade de projetos aqbícolas. Noções básicas de avaliação da viabilidade econômica e financeira 
de projetos aquícolas. Seleção de locais adequadoi à implantação de fazendas aquáticas. Planejamento 

e implantação de fazendas. Técnicas de elaboração de projetos aquícolas. Análise de risco. Política 

financeira para o setor. Normas e indentivos. 

Bibliografias Básicas 

GOMES, J. M. Elaboração e Análise de Viabilidade Econômica de Projetos. Ed.ATLAS. 2013. 
KRAEMER, A, Noções de Macrocconomia. Porto Alegre, RS. 

VASCONCELOS, M. A. S. Fundamentos de Economia. São Paulo: Saraiva, 2004. 

Bibliografias Complementares 

PCIX, R.O.; ABOALLAH, P.R.; EIGUE1REDO, M.R.C. Análise econômica da criação de rãs em 

regiões de clima temperado. 2005. Disponível ei1i: chttp://w.ufv.br/dta.ran/public.htm'  acessado em 
20/04/2010. - - 

PERREIRA, R. J. Contabilidade de Custos. 5.ed, Rio de Janeiro: Ferreira, 2009.KlJBlTZA, F.; ONO, 

E. A. Planejamento e avaliação econômica. lo  Edição. 2004. 

ZYLBERSZTAJN, O.; NEVES, M. F. (org). Economia e gestão dos negócios agroalimcntares. São 
Paulo: Pioneira Thomson, 2000. 

PINDYCK, R.; RUBINFELO, O. Microeconomia. São Paulo: Makron ou Pearson do rasil.-2005. 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ÀLVEs, A.L.; ROSA, O.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R,V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicançio conhecimentos, l  cd. Brasília, DF: Embrapa, 
2013. -. 

'a 



Componente curricular: Espanhol 1 Carga horária: 40h 1 Móduto: V 

Competências e habilidades: Comparar os recursos expressivos intrínsecos a cada manifestação d 

linguagem e as reações das escolhas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, sem 

imposição, de uma única resposta. Conhecei as lingtagens por süas .caraclerfsticas formativas, 

informativas e comunicativas. Ser consciente da importância da língua espanhola e sua aplicação em 

suas futuras atividades profissionais. Ler e intérpretar textos de caráter técnico, construir frases e 

parâgrafos utilizando as cstruturas gramaticais. 

Bases tecnológicas e científicas: Preguntar por lapronunoiación, la ortografia y ei significado. 

Abecedario. Expresarfinalidad. Las três .conjugaciones. Fónética. Presente de indicativo: verbo 

regular/irregular. El pronombreujeto. . A)ticulos determinanfes/Ilideterminantes. 

Pronombresentratamienios formal/informal. Lo numerales. Fonética: sonidos voalicos. Gênero y 

numero delsustantivo y dei adjetivo calificativo. Palabrasheterogenericas y heterosenianticas. Los 

artículos, losdemostrativos y losposesivos, Lasoraciones de relativo: sustantivo + que/donde + frase. 

La prep?sición de. Hay y estar. Fonética: nasalización de los sonidos vocálicos. El nombre, 

laprofesián, lanacionatidad y edad. Verbos y pronombres reflexivos. Gentilicios. Profesiobes. Usos de 

tu/usted. Fonética: diptongos. Ir a + Infinitivo. Las horas, ]as partes dei dià y lossaludos. Dias de la 

semana, meses y estaciones delaõo. Pretérito Perfecto: iiorfologia y usos. Marcad6res temporales. 

Marcadores de frecuencia. Los pronombres átonos (OD +rr 01). Fonética: sonidos dcj, g, ry. 

Bibliografias Básicas 

BON, F.M. Grainática.comunlcativa delespafiol. V,1 y'2. Madrid: Edeisa, 1999. 

MARTIN, ivan. Espanhol. Série Novo EnsinoMédo; São Pilo. Editora Ática, 2008. 

MILANI, E.M. Gramática de espanhol para brasileiros. São Paulo: Editora Saraiva, 2003. 

MIQUEL;  L. et alli. Curso de espaflolMensajes. Vi. Barcelona: Difusion, 2001. 

Bibliografias Complementares 
BRUNÕ, F.C. et ai. Hacia ei espaflol. São Prnho EDITORA SARAIVA, 2001. 

CH0ZAS O.: DORNELES F. Diflcultadesdelespailoi. Madrid: Ediciones SM, 2005. 

COLLIN, P. H. Espanhol dicionário de neg6cios - Português-Espanhol / EspanhoiPortuguês. 

Editora SBS, 2001. . 
'4 

PEIZIA, G. Diccionario de uso das preposições etpanhoias. Rio de Janeiro: O. Pefia, 20d0. 

MILAN1, EM. Gramática de Spanhoi para bnisiieilos. São Paulo: EDITORA SARAIVA, 2003. 

o 

ç. 



Componente curricular: Tecnologia do Pescado 1 1 Carga horária: 40h Módulo: 
Competências e habilidades: Estar apto para conhecer as propriedades fisico-quiniicas do pescado, 

fatores intrínsecos e extrínsecos de deterioração e os princípios dos métodos e técnicas pata sua 
conservaç. 

Bases tecnológicas e científicas: O pescado como alimento. Química do pescado. Valor nutricional do 

pescado. Frescor do pescado e mecanismos de deterioração. Análise setsorial do pescado fresco. 

Operações de põs-despesca: Boas práticas na despesca. Transporte de pescado vivo. Transporte de 

pescado abatido. Jejum e depuração. Controle da qualidade do pescado: Análises fisico-químicas do 
pescado. Análise microbiológica do pescado. 

Bibliografias Básicas 

GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: Ciência, Tecnologia, Inovação e Legislação. São 
Paulo ed. Alheneu. 2011. 

OGAWA, $4. Manual di Pesca. Ed. Livraria Valera, vi, São Paulo, 1999. 

Vieira, R.H.S.F. Microbiologia, Higiene e Qualidade do pescado, Teoria e Prática..Varela editora e 
Livraria Lida - São Paulo-SP, 2004, 

Bibliografias Complementares - 

ANITJRADE, N. J.; PINTO, C. L. O.; FERREIRA, D. G. 5; FERREIRA, R. O. S. Higíenização na 
indústria de alimentos. Viçosa, MG, CPT, Mandai atualizado em 2008.. 
LARA, F. A; LOPES, J. D, S. Treinamento de Maiiipuladores de Alimenios. Viçosa, MO, CPT, 
2004. 

LIMA, L. C.; DEL'ISOLLA, A. T. P.; SCHETTINI, M. A. Processamento Artesanal de Pescado. 
Viçosa, CPT, 2000. 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALyES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.s.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimntos, 1' cd. Brasília, EM': Embrapa, 
2013. 

SILVA, N.; 3UNQUEIRA, V.C,A., SILVEIRA, N.F.A. Manual de métodos de análise 
microbiológica de alimentos, Livraria Varela Ltda, São Paulo, 1997. 
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Componente curricular: Administração e Gestão Aquiedla Cargahorária: 30h IMódulo; \ 

Competênciás e habilidades: Entender o processo de panejamento de um empreendimento aquícola. 

Conhecer os instrumentos legais e regulamentadores aplicados ao cultivo de õrganisrnos aquáticos. 

Implementar os conhecimentos teóricos na adrninistraçõ é gestão de enipreendimentosaquícolas. 

Bases tecnológicas e científicas: Aspectos conceituais de administração e economia aquícola. 

Administração das atividades aquícolas. Adniinistraçâo.e programação da produção aquicola. Papel 

estratégico e objetivos da produção. Projeto do proceso e do produto. Arranjo fisico é do fluxo. 

Planejamento da capacidade. Planejamento e contrclé da produção e qualidade.. Melhoramento da 

produção. A gestão de pessoas nas organizações. Treinamento e desenvolvimento. Avaliação de 

desempenho. Remuneração. Administração das relaçõescom o funcionário, 

Bibliografias Básicas 

CHIAVENATO, 1. Empreendedorismo: dando . asas ao espírito empreendedor: 

empreendedorismo e viabilização de novas empresas: um guia compreensivo para iniciar e tocar 

seu próprio negócio. São Paulo: Saraiva, 2006. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. 6. ed. São Paulo: Atlas. 2006. 

RAMOS, F1-l. Ernpreendedorismo: histórias de sucesso. São Paulo Saraiva, 2005. 

Bibliografias Complementares 

CHIA VENÁTO, I. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Rio 

de Janeird: Éampus, 2007 

DAVIS; NEWSTROM, J. W. Cõmportameato :hrt no trabalho: uma abordagem 

organizacjonal. São Paulo: Pioneira, 2001, 

DEJOURS, C.; ABDOUCHELI, E.; DAYET, C. Psicodlnãmica do trabalho: contribuições da 

escola Dejôúriana à análise da relação prazer, sofrimento é trabalho. São Paulo: Atlas, 1994. 

LACOMBE, F. J. M. Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2006. 

SPECTOR, P. E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2002. 



Componente curricular: Extensão Rural e Aquicola Carga horária: 30h J Módulo: VI 

Competências e habilidades: Ter a aptidão de detectar os pontos fortes e pontos fracos de uma regiãc 

quanto ao desenvolvimento da aquicultura e possibilitar ao discente a capacidade de orientação d 

grupos, cooperativas e associações, proporcionando que o técnico possa ser multiplicador do 

conhecimento.e propor o desenvolvimento local com a atividade aquícola. 

Bases tecnológicas e científicas: O conceito e os objetivos da extensão, Histórico da extensão rural no 

Brasil e no Mundo. A extensão como processo de educação e. reflexts no desenvolvimento rural e 

sustentável. O Øapel do técnico em aquicultura como extensionista em rècursos pesqueiros. Projetos de 

extensão rural e urbana em recursos pesqueiros. Relações de trabalho e educação no mbio produtivo. 
Métodos e técntcas em extensão rural, urbana •e comunidades indígenas. Políticas

,  públicas no 
desenvolimento socioecopômico. Comunicação x Informação rural utilizada para?  difusão de 
tecnologia. Técnicas, métodos e ferramentas de assistência' técnica e extensão rural e 

pesquisa.Compreender as políticas públicas e diretrizes do desenvolvimento da Aquicultura. Visitas 
técnicas de esludo em unidades de aquicultura e/ou e'entos da área ou de áreas correlatas. 

Bibliografias Básica 

MAGELA, O.; MARGARIDA, K. K. Comunicação rural: discurso e prática. Viçosa: 13EV, 1993. 

SCHMITZ. H. Agricultura Familiar: Extensão Rural e Pesquisa Participativa, Annablume, 2010 

TAUK-SANTOS, M. S.; CALLOU, A. B. E. (Orgs.). Associativismo e desenvolvimento local. Recife: 
Bagaço, 2006. 

Bibliografias Complementares 

ALLOU, A. 6. F. Extensão rural: polissemia e memória. Recife: Bagaço, 2007. 
D]ESEL.V.; NEUMANN. P. 5.; CLAUDINO DE SÁ. V. Extensão Rural no contexto do Pluralismo 
Institucional. Uníjui. Santa Maria, 2013. 

FRANCE. M. Õ. C. A Arte das Orientações Técnicas no Campo. Editora UFV, 2005, 

LOURDES. H. S. As Experiênciís de Formação de Jovens do Campo. Editora UFV, 2003. 
ALMEIDA.). A. Pesquisa em Extensão Rural: Um Manual de metodologia. Copyright. Brasilia, 
1989. 
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Componente curricular: Legislação aplicada a Aquicultui'a 1 Carga horária: 30h 1 Módulo: VI" 

Competências e habilidades: Conhecer legislação ambiental como instrumento jurídico e legal de 

proteção do meio ambiente, discuti-la, compreendê-la e aplicá-la às questões relacionadas a 

aquicuItura' 

Bases tecnológicas e científicas: Noções de Estrutura e Hierarquia de Leis: Constituição Federal, Lei, 

Medida Provisória, Decreto, Resolução, Portaria, Portaria Normativa. Instrução Normativa, outras. 

Principais Leis Ambientais no flrasilf Código Florestal Brasileiro; Política Nacional do Meio 

Ambiente;Sanções penais e administrativas para condutas lesivas ao meio ambiente. Politica Nacional 

dos Recursos Hídricos. Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). Cadastro Ambiental 

Rural (CAR). Principais Leis Ambientais para aquicultura no Brasil. Cessão de águas públicas para 

aquicultura: PoJitica  Nacional de desenvolvimento sustentável da aquicultura, licenciamento ambiental 

da aquicultuii. Legislações arnbientais e aquícolas Estaduais e Municipais. Principais etapas do 

licenciamento ambiental. Procedimentos para o licenciamento ambiental de empreendimentos 

aquícolas. Legislação para peixes ornamentais. Legislação de defesa e sanidade de produtos 

pesqiieiros. 
Bibliografias Básicas 

MESQUITA, R. A. tegislaflo Arnbiental Brasileira - Uma Abordagem Descomplicada. Ed. 

QuilEditora. 

MACHÃDÔ, P, A. L; SARLET, 1. W.; FENSTERSEIFER, T. S. Constituição e Legislação 

Ambiental Comentadas. Ed SARAI VA. 2015 
TIAGO, G. G. Aquicultura, meio ambiente e legislação. 2' Ed. 201p. Digital. 2007. 

Bibliografias Complementares 

BRASIL, LEIN° 12,651, DE 25 DE:MAlo  DE 2012. Proteção da vegetação nativa, Brasília, DF, 
maio 2012.! 

. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ecivil~O3/—Ato201 1 - 
2014/201 2/Lei/LI 265 IcompiIado.htm>. Acesso em: 29 ago. 2018. 
BRASIL.LEIN° 12.727, DE 17 DE OUTUBRO DE 2012. Altera a Lei a' 12.651 que dispõe sobre a 
Proteção da vegetação nativa, Brasília, DE, outubro 2012. Disponível em: 
<http:/Jwww.planalto.gov.br/cciyil_03/_Ato20I  1-2014/2012/Lei/LI 2727.htm> Acesso em: 29 ago. 
2018, 
BRASIL. LEIN° 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981. Política Nacional d Meio Ambiente, Brasília, 
DF, agøtto 1981, Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil03/LElS/L6938.htm> Acesso 
em: 29 ago. 2018. 
BRASIL. DECRET,ON° 99.274, DE 6 JUNHO DE 1990. Estações Ecológicas e Areas de Proteção 
Ambiental e Política Nacional do Meio Ambiente, Brasília, DF, junho 1990. Disponível em: 
<httpW/www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/Antigos/D99274.htm> Acesso em: 29 ago. 2018. 
BRASIL. RESOLUÇAO CONAMA N°413, DE 26 DE JUNHO DE 2009. Licenciamento Ambiental 
da Aquicultura, Brasília; DE, . Junho 2009. Disponível em: 
<http://www2.mnia.gov.br/porticonama/legiabre.cfni?codlegi=608> Acesso em: 29 ago. 2018. 



Componente curricular: Monitoramento de Efluentes 1 Carga horária: 30h Módulo: \ 

Competênchis e habilidades: Interpretar as legislações Nacional e Internacional de inspeção saMtát 
no processamento;  embalagens, armazenamento e t?ansporte de produtos e subprodutos de pescad... 

Conhecer o método de Análises de controle dos pontos críticos do sistema de produção. Estudar as 

principais formas de tratamento e disposição final de resíduos sólidos e líquidos provenientes de 

atividades aquícolas. Dominar as técnicas de moitoramento e tratamento dos efluentes das plantas 

processadoras de pescado e aquicultura. 

Bases IeenoI6gicas e científicas: Características fisicas, químicas e biológicas da água para fins 

industriais. P&uião hidrica. Efluentes líquidos. Legislação Internacional Ie inspeção sanitária de 

produtos de origem animal. Sistema de análise de riscos e controle dos pontos críticos na indústria 

pesqueira eaquicola. Princípio de funcionamento, controle e monitoraniento de sistemas de tratamento 

de efluentes das plantas processadoras de pescado e àquicultura. Métodos de.monitoramento e controle 

da qualidade da água. Medidas de controle e mifigadoras de impactos ambientais. Lagoas de 

estabilização. Princípios do tratamento de efluentes da piscicultura. Biofiltros e biorremediadores. 

Aproveitamentos e tratamento dos resíduos sólidos e líquidos da piscicultura. 

Bibliogra lias Básicas 

AZZOLTNI, J. C.; ZARDO, F.; SEGALIN, C.A. Segalin Monitoramento dos efluentes de despesca de 

tanques de piscicultura•em diferentes níveis de deságue. Unoese & Ciência - ACLT, Joaçaba, v. 1, n. 
1, p. 59-68, 2010. 

BRASIL.Ministério da Agricultura. Regulamentação de inspeção industrial e sanitária de produtos de 

origem animal.240p, 1997. 

BETTIOL, W:; CAMARGO, O. A. Impacto do uso agrícola de lodo de esgoto. Jagurariuna: Embrapa - 
Meio Ambienté, 2000. 312 p. 

GONÇALVES, A.A. Tecnologia do Pescado: ciéncia, tecnologia, inovação e legislação, São Paulo. 
Atheneu2øll. . 

' 

SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Riolójico de Águas Residuárias - introdução à qualidade 
das águas. Universidade Federal e Minas G.érais Vol. 1, 1996, 

SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias - Princípios Básicos do 

Tratamento de Esgotos. Universidade Federal e Minas Gerais Vol. 2, 1996. 

SPERLING; M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias - Lagoas de 
Estabilização. Universidade Federal e Minas Gerais Vol. 3,1996. 

Bibliografias Complementares 

CAMPOS, J.R. Alternativas para tratamento de esgotos. Publicação n° Americana,: Consórcio 

Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba e Capivari. 1994. 

HAMMER, M. 3.; ÁAMMER, M. J. ir. Water and Wastewater Technhlogy. Prentice Hall 

Internacional, lnc.1996. 509 p. 

JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos; concepções clássicas de 

tratamento de esgotos. São Paulo, CETESB, 1995. 

KIEHLE, EJ. Manual de conipostagem - Maturação e qualidade do composto. Piracicaba, 1998. 171 

p. ' 

NETO, C.O A. Sistemas simples para tratamento de esgotos sanitários: Experiência Brasileira. ABES. 

1995. 299p.  

NUVOLARI, A. ET ÁL. Esgoto sanitári& Coleta, transporte, tratamento e reuso agrícola. São Paulo: 

Fatec - Ceeteps. 2003. 

OGAWA, M. e MAIA, E. L. Manual de.Pesca: V?lume 1: Ciênciae tecnologia do Pescado. São Paulo, 

Livraria Varela, 1999. 430 p. 
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Componente curricular: Propagação Artificial de Carga liorária: 5011 Módulo.\\ 

Organismos Aquáticos - 

Competências e habilidades: Conhecer os aspectos da biologia reprodutiva dós organismos aquáticos, 

dominar e aplicar técnicas de propagação artificial de orgabismos aquáticos cultiváveis. 

Bases tecnológicas e científicas: Aspectos gerais da biologia e ecologia reprodutiva de organismos 

aquáticos. Ciclo de vida: Estratégias e táticas reprodotivas. Anatomia e fisiologia do sistema 

reprodutor de organismos aquáticos. Fisiologia da reprodução: ciclo reprodutivo,controle endócrino e 

sexagem. Fundamentos de genética e melhoramento. Propagação natural e induzida de espécies nativas 

de água doce. Propagação natural e induzida de espédies exóticas de água doce. Propagação de 

camarões de água doce. Propagação de peixes ornamentais, Princípios da reprodução artificial de 

organismos aquáticos. Metodologias de propagação induzida: ambiental e fisiológica, instalações 

fisicas para propagação artificial. Planejamento da produção de formas jovens. Seleção de 

reprodutores. Incubação de ovos e larvas. Larvicultura. Interações de ovos, larvas e pós-larvas com 

fatores bióticos e abiáticos. Produção de alimento para larvas e pós-larvas Visiias técnicas a 

laboratórios de reprodução de organismos,  aquáticos. 

Bibliografias Básicas 
BALDISSEROTTO. B.; GOMES. L. C. Espécies nativas.para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. . 

CANÇADO, G. M. A., LONDE, L. N. Biotecnologia Aplicada À Agropecuária. Editora Epamig, 

2012, ' 

SEBRAE Manual de boas práticas de rêproduçãt do pirarucu em cativeiro, SEBRAE Brasilia, 

2013. VAZZOLER, A. E. A. M. Biologia da reprodução de peixes teleósteos: teoria e prática. 

Maringá:.ÉDUEM. São Paulo: SBI, 1996. 

Bibliografias complementares 

ANDRIGUETO, J.M. Normas e pa'drões de nutrio e alimentação animal. Nutrição Editora e 

Publicitária Ltda., Curitiba, PR. 1999. 

BALDISSEROTTO, B. et aI. Biologia e Fisiologia de Peiies Neotropicais de Água Doce. Ed. 

FUNEP. 336p. 2014. 

BORGI-IE'TTI, N.R,B.; OSTRENSKY, A.; BORG1-IETFI, J.R. Aquicultura: uma visão geral 

sobre a produção de organismos aquáticos no Brasil e no mundo. Grupo Integrado de 

Aquiculttira e Estudos Ambientais, Curitiba, PR, 2003. 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. ? ed. Rio de Janeiro: lnterciência. 2011. 
IC1JB1TZA , F. Nutrição e alimentação 'dos peixes cultivados. Ed. Acqua Supre Com. Suprim. 

Aqüicultura'Ltda, Jundiai, 3" Ed., 1999.  

WOYNAROVICH, E.; HORVATH, L. A propagaçãd artiticial de peixes de águas tropicais: 

manual de extensão. Brasília: Escopo. 1983 - 

ZAN1BONI FILHO, E: Larvicultura de Pei,es de Água Doce,. Informe Agropecuário, Belo 
Horizonte, v. 21, n. 203, p. 69-77, niar/abr 2000. 

o 
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Componente curricular: Tecnologia do Pescado II L Carga horória: 40h Módulo. VÂ, 
Competências e habilidades: Estar apto a aplicar métodos e técnicas utilizadas para a conservaça 

beneficiamento e processamento do pescado e o desenvolvimento de produtos e subprodutos. 

Bases tecnológicas e científicas: Beneficiamento do pescado: limpeza, evisceração, fileteamento, 

postas, corpd limpo. Processamento do pescado: métodos de conservação pelo frio e pelo calor. 
Conservação por salga e secagem. Conservação por,  defumação. Elaboração de produtos à base de 
pescado (fislburguers, empanados, bolinhos, miricedfish e embutidos). Embalagem do pescado. 

Culinária e bufé a base de pescado. Elaboração de noVos produtõs à base de pescado. Visitas técnicas 

em unidades processamento do pescado e/ou eventos da área du de áreas correlatas:' 

Bibliografias Básicas 

GONÇALVES, Á. A. Tecnologia do pescado: Ciência, Tcnologia, Inovação e Legislação. São 
Paulo cd. Atheneu. 2011. . . 

OGAWA, M. Manual da Pesca. Ed. Livraria Valera, vi,. São Paulo, 1999. 

Vieira, R.H.S.F. Microbiologia, Higietie e Qualidade do pescado, Teoria e Prática. Varela editora e 
Livraria Ltda - São Paulo-SP, 2004. 

Bibliogrifias Complementares 

ANDRADE, N. J.; PINTO, C. L. O.; FERREIRA, D. G. 5; FERREIRA, R. G. S. Higienização na 
indústria de alimentos. Viçosa, MG, CPT, Manual atualizado em 2008. 

LARA, F. A; LOPES, J. D. S. Treinamento de Mapipuladores de Alimentos. Viçosa, MC, CPT, 
2004, 

LIMA, L. 'C.; DEL'ISOLLA, A. T. P.; SCHE'ITINI, M. A. Processamento Artesanal de Pescado. 
Viçosa, CPT, 2000, - 

RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, AIF.; AtVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, 1' ed, Brasilia, DE Embrapa, 
2013. 

SILVAi JUNQUEIRA, V.CÀ., SILVEIRA, N.F.A: Manual de método de análise 
microbiológica de alimentos. Livraria' Varela Ltda, São Paulo,'1997. 

9 



7.4. TERMINALIDADES INTERMEDIÁRIAS 

A certificação ao discente pela conclpsão de módulos, etapas de cursos 

possíveis aos cursos que apresentam a existência de saídas intermediárias, definida 

previamênte no plano de curso, não sendo uma  obrigatoriedade das instituições adotá-la, 

como éprevisto no Dcreto Federal n° 5.154 de juiliode 2004. Neste decreto é mencionado 

que os cursos e programas de Educação Pofissional Técnica de Nível Médio e os cursos de 

Educação Profissional Tecnológica de Oradüação, quando estruturados e organizados em 

etapas com terminalidade, incluirão saídâs interniediárias, que possibilitarão a obtenção de 

certifiados de qualificação para o trabalho ap5s sua conclusão com aprovetamento" 

Na proposta pedagógica do Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino 

Médio não está previsto as terrninalidades interriediÁrias. 

7.5. PRÁTICA PROFISSIONAL INTEGRADA 

O curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino Médio foi concebido levando 

em consideração a realidade do setor, sendo elencado sob essa ótica as competências a serem 

desenvolvidas durante o processo ensino-aprendizagem. E para que as competências sejam 

alcançadas, será desenvolvida durante todo o curso práticas profissionais, servindo coiiio uma 

atividadearticuladora entre ensino, pesquisa cextensão, entre teoria e prática. 

A Práca Profissional será desenvólvida em propriedades rurais e nas instalações do 

Campusao longo do curso, por meio de atividades integrantes dos componentes curriculares, 

como: estudo de caso, visitas técnicas, coÀhecimento de mercado e empresas, pesquisas, 

trabalhos em grupo e individuais e elaboração de relatórios. O tempo necessário e a forma 

para o desenvolvimento da prática profissional estarão explicitados nos planos de ensino dos 

docentes. 

A outra forma de proporcionar a prática profissional será o desenvolvimento de 

projetos, nesta categoria podemos elencar três tipos: 

Projetos de pesquisa; 

-• Projetos de extensão; 

. Projetos de ensind integrados. 

.0 desenvolvimento de projetos de. pesquisa e ou extensão proporcionarão a 

integração entre teoria e prática, com base na interdisciplinaridade, resultando em relatórios, 

sob o acompanhamento e supervisão de um orientador. Estas atividades são ofertadas no 

Campus estão ligadas ao interesse e disponibilidade de tempo do estudante. 
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Os projetos integrados serão propostos por docentes, planejados para 

uma experiência profissional, objetivando a aplicação de conhecimentos adqviri s 

desenvolvimento dè uma competência,a fim de prepará-los para os desafios no exercício a 

profissão. Detalhesmetodológicos a serem adotados, tempo e pesãoal envolvido, bem como 

objetivos, competências e produtos ou resultados alcançados, estarão descritos nos projetos de 

ènsinà iiitegrados. 

7.6. ESTÁGIO CURRICULAR 

O Estágio Curricular Supervisionado, no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima, é atividade curricular com ênfase exclusiva didático - pedagógica, 

visandoà preparaço para o trabalho, a vida social e cultural de estudante que estejam 

frequentando a Educação Profissional!  Integrada ao Ensino Médio, os cursos da Educação 

Superior, inclusive nas modalidades de Educação Especial, Educação à Distância e Educação 

de Jovehs e Adultos, podendo ser obrigatório ou não-obrigatório. 

O Estágio Curricular Øossibilita ao discente, entrar em cotitato com problemas reais 

da sua comunidade, momento em que, analisará as possibilidades de atuação em sua área de 

trabalho. Permite assim, fazer !uma  leitura inais ampla e crítica de diferentes demandas 

sociais, .com base em dados resultantes dá experiência direta. Deve ser um espaço de 

desenvolvimento de habilidades técnicas, domo também, de formação de homens e mulheres 

pensántes e conscientes de seu papel . social. O Estágio deve ainda, possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais imprescindíveis à sua formação, já que no 

mundo atual são priorizadas as ações conjuntas e a integração de conhecimentos. 

:Neste plano de curso o Estágio Curricular Supervisionado será obrigatório, sendo 

previsto na matrizcurricular cuja carga horária é de 150 horas, podendo ser iniciado a partir 

do 4° módulo. As atividades desenvolvidas ao longo do estágio resultarão em Relatório Final 

de Estágio e que deverá ser apresentado para uma banca de avaliadores, sendo requisito para 

apróvaÇão e obtenção do diploma. Para a aprovação o estudante deve obter nota final igual ou 

superiora 7,0 (sete). 

Para o início do Estágio, o discente deverá procurar o setor responsável onde será 

vinculado a um orientador e um supervisor. O discente poderá iniciar as atividades de estágio 

a contar do 4° módulo, desde que possua o segtiro contra acidentes pessoais. O Estágio poderá 

ser realizado na própria Instituição de Ensino ou em entidades comunitárias, pessoas jurídicas 

de direito privado, os órgãos de administração pública direta, indireta, autarquia e fundacional 
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de qualquer dos poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

in&tituições de ênsino ou pesquisa. 

As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica nos cursos técnicos 

poderão ser equiparadas ao estágio. Permitindo o aproveitamento até o limite máximo de 

100% da carga horária prevista para o estágio e levando em consideração a vinculação técnica 

e pedagógica das atividades realizadas com o perfil profissional objetivado. Além disso, há a 

possibi1idade do aproveitamento das atividades profissionais. 

Após cumprimento da carga horária e apresentação do Relatório para a banca de 

avaliadores o aluno terá o prazo de 30 (trinta) dias para entregar o Relatório Filial de Estágio à 

Coordenão dCurso, após revisão e adequação, se for necessário, pelo orientador. 

Para realização do Estágio fora do Instituto Federal, o aproveitamento de atividades 

profissionais, e demais orientações deve-se atender ao previsto na Resolução N.° 292/2017 - 

CONSELHOR SUPERIOR/FFRR. 

7.7, PIÁTICAS INTERDISCIPLINARES 
D 

As práticas interdisciplinares poderão ser desenvolvidas por meio de projetos, 

fundamentadõs na articulação teoria-prática, ebo trabalho como princípio educativo, ou seja, 

na perspéátiva.de  que as atividades de ensino, pesquisa e extensão possam ser planejadas e 

executads, garantindo ao educando, o papel de protagonista do processo de construção de seu 

conheciktiento e de sua formação profissional. 

Esses projetos deverãõ contar com atividades planejadas e desenvolvidas 

coletivamente, contemplando a maior quantidadt possível de componentes curriculares. 

Como eses projetos podem integrar vários coMponentes curriculares, a nomenclatura que 

será utilizada é Projeto Integrado, o qual deverá constar no planejamento do docente. 

7.8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades acadêmico-dientífico-cujturais, denominadas atividades 

complerbentares, 
- 
diversificam e contribuem na i'ormação do estudante com atividades e 

situaçôe inerentes à profissão, bem como a vivência de situações reais que contribuam para 

seu crescimento pessoal e profissional (criatividade, iniciativa, perseverana, humanidade e 

capacidade de promover e se adequar a múdanças, bem comó estabelecer relacionamentos 

n 



interpessoais coistrutivos), peri&iitindo o desenvolvimento de competências e 

venham enriquecer sua formação técnicase humanisticas. 

:Osdisc.entes do Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino Médio serão 

oportunizdos a participação em diversas atividades extracurriculares, tais como: 

Evdinos científicos mostra culturais, tenlinários, fóruns, debates e outras formas 

de donstrução e divulgação do conhecimento; 

1,) Programas de iniciação Científisa ou participaçãd voluntária em projetos de 

pesquisa cadastrados na instituição,; 

t) Programas de Extensão ou participação de projetos de extensão cadastrados na 

instituição; 

Mdnitorias; 

Visitas e excursões técnicas, as quais não sejam relacionadas diretamente a uma 

• . atividade de componente(s) curricular (es). 

As atividades complementares não se'ão obrigatárias e poderão serdesenvolvidas ao 

longo do -período de integralização do curso, podendo ser iniciada a partir do 10  semestre da 

matrícula do  discente no IFRR/Campus Arnajari. 

S. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

8.1. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação de desempenho, elemento fundamental para acompanhamento e 

redirecionamento do processo de desenvolvimento de competências relacionadas com a 

habilitaão profissional, será continua e cumulativa. Possibilitará.ó diagnóstico sistemático do 

ensind-aprendizagem, prevalecendo os aspectos qualítativos sobre os quantitativos e dos 

resultados obtidos ao longo 
- 
do processo da aprendizagem sobre eventuais provas finais, 

conforme.previso na LDB 9.394/96. Para realização da avaliação deverão ser especificados 

nos planos de ensino os instrumentos e critério de avaliação, respeitando as recomendações 

estabekcidas na Organização Didática do lFRR. (Resolução N° 338/CONSELHO 

SUPERIOR). - 

A verificação da aprendizagem do Curso Técnico em Aquicultura Integrado ao Ensino 

Módió;.ofertado na forma modular, será realizada levando em consideração as habilidades e 

atitudês desenvolvidas pelos discentes durante o processo fórmativo, obedecendo aos critérios 

de avaliação conforme tabela abaixo: - 
- 



Tabela 2. Procedimentos de verificação de aprendizagem do Curso Técnico em Aquicultura 
Médio do Camous Amaiari. 

Processo Educação Profissional Técnica Integrada ao Ensino Médio 

A avaliação do conhecimento adquirido pelo estudante poderá ser realizada por meio 
da combinação de, no mínimo, 2 (dois) e, no má,iinio, 5 (ciilco) dos seguintes 
elementos: 

- . 
• Observaçâo continua; 

• Elaboração de portfólio; 
• Trabalhos individuais e/ou colet4vos: 
• Avaliações escritas; 
• Resolução de exercicios; 
• Desenvolvimentoe apresentação de projetos; 

• Relatórios; 
• Avaliações práticas; 
• Avaliações orais; 
• Visita técnica com relatório das atividades desenvolvidas. 

Os docentes tahibém levarão em consideração no processo de avaliação da 
Avaliação da aprendizagem do estudante, além do conhecimento especifico, os seguintes aspectos: 

Aprendizagem • Comportamento; 
• Assiduidade e pontualidade: 
• Proatividade; 

• Valores morais e éticos: 
• Espírito de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bem 

comum. 

Os resultados de cada avaliação da aprendizagem deverão ser analisados em aula pelo 
docente, no sentido de informar ao estudante sobre o seu desempenho, visando garantir 

• a articulação entre conhecimentos para uma melhor assimilação dos conteúdos 

- 
trabalhados. 

A avaliação dos estudantes com Deficiências. Transtorno Global do Deseiwolvimento 
e Superdotação/Altas habilidades deve ser adaptada ás suas Necessidades Educacionais 
Especificas. 
A veriflcaçâo. da aprendizagem será expressa em notas, numa escala de 0.0 (zero) a 
10,0 (dez) pontos, sendo admitida uma casa decimal. 

o 
Critérios de verificaço di rcndimeito escolar 

Avaliação continua e cumulativa do estudante, com prevaléncia dos aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

Verificaçao da eventuais provas finais. considerando os aspectos a(itudinais, procedimentais e 

Aprendizagem conceituais: 
Obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período 

pelo docente letivo, para os casos de baixo rendimento escolar. 

As. datas das avaliações ficarão a critéro'do docente, considerando o calendário 
académico, já as datas do exam;final serão definidas no Calendário Acadêmico. 

Deverá ser respeitado o prazo ninimo di 3 (três) dias úteis, entre a divulgação da nota 
final e a realização dos exames finãis, considerando o Calendário Académico. 
Seguindo as orientações da Lei no. 9.394/96. os-:estudos de recuperação devem ser 
realizados mediante diagnóstico das dificuldades de aprendizagem, constatadas por 
nieio de avaliações e dos registros individuais. 

Recupeação O professordeverá viabilizar estudos de recuperação durante o período letivo, de forma 
continua, com o objetivo de superar as dificuldades de aprendizagem. 

A recuperação far-se-á mediante aulas planejadas, previstas no Plano de Ensino do 
docente, cabendo ao docente decidir as estratégias pedagôgicas para o desenvolvimento 



Processo Educação Profissional Técnica integrada ao Ensinõ Médi\ 

das aprendizagens não construídas e necessárias à formação do estudante, a partir da 

• quantidade minima de duas aulas, com o acompanhamento do Setor Pedagógico. 

Os Estudos de Recuperação serão realizados durante o período letivo, 
peferencialmente em turno oposto ou sábados letivos, por meio de atividades 
planejadas, ministradas e orientadas pelos docentes dos éomponentes curriculares. 

• 
. O estudante que não obteve desempenho acadêmico mínimo em cada ação avaliativa 

terá direito à recuperação, visando ao melhor desen'volvimento do processo de 
• aprendizagem, por meio das seguintes ações: 

• Aulas de reforço; 
Aulas de revisão de estudos; 

• 
Aulas de recuperação; 
Atendimento individualizado ao estudante; 
Realização de trabalhos em grupos e individuais, pesquisas, experimentos, 
desenvolvimento de projetos a partir de situações pçoblemas e outros. 

O resultado da avaliação de recuperação deverá, se superior, prevalecer sobre a nota 
inicial, considerando percentual destinado. 

Será considerado aprovado por,hiédia o discente que obi,er média modular igual ou 
• superior a 7,0 ém cada componente curricularie frequência igual ou superior a 

75% do total da carga.horárin do módulo. 

A rova ão Será considerado reprovado o estudante que obtiver média modular menor que 4,0 
(quatro); e/ou frequência menor que 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga 
horária de cada componente curricular do módulo. 

Em caso de reprovação em até 02 dois) componente§ curriculares, o estudante dos 
Cursos Técnicos ficará em situação de dependência. 
Os estudantes que obtiverem média modular no componente curricular igual ou 
superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete), cujà frequência for igual ou superior a 
75% (setenta e cinco por cento) do total de carga horária do componente curricular, 
terão direito ao Exame Final. 

O Exame Final será elaborado com base nos conteúdos ministrados, a critério do 
docente, durante a série/módulo. 

O estudante estará aprovado se, após o Exame Final, obtiver Média Final (MF) igual ou 
Exame Final . superior a 5,0 (cinco), obtida pela média aritmética entrea Média Modular e a Nota do 

- Exame Final, dada pela seguinte fórmula: 
MM + EF 

MF= 
2 

Onde: 
MF= Média Final . 

MM= Média Modular; 

• 
. EÉ= Exame Final; 

• O estudante estará reprovado se a Média Final (ME) for inferior a 5.0 (cinco). 
Após a reatizaão do Exame Final, casb o estudante dos Cursos Técnicos reprove em 
até dois componentes curriculares, será promovido, na situação de dependência, para o 

• . módulo seguinte. 

Dependência 
O estudante que não obtiver aprovação no componente curricular da dependência 
deverá cursá-lo té obter aprovaào, respeitando o prazo máximo para integralização 
do curso. 

Poderão ser criadas turmas especiais para dependência, a critério da Coordenação de 
Curso e com base na necessidade. 
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Processo -, Educação Profissional Técnica Integrada ao Ensiào MédikAss - 

0s docentes terão um prazo máximo de LO (dez) dias após a realização das avaliaç' bs,, 

para apresentar os resultados aos estudantes, a fim de possibilitar a análise do seu 
desempenho. 

9 estudante que discordar do(s) resultado(s) obtido(s) nas avaliações poderá requerer 
Resultadb da revisão. 

Avaliação 
O requerimento, fundamentando sua discordância, deverá ser dirigido à Coordenação 
de Curso, att dois dias úteis, após o recebimento da avaliação. 

Cabe à Coordenação de Curso dar cíncia ao docente do componente curricular para 
ou não o resultado da avaliação, 

:Ão docente comete, antes de cada. avaliação, apresentar aos discentes o conteúdo a 

ser avaliado, bèm como, ao final do módulo letivo, entregar à Coordenação de Cursos 

Técnicos o diário de classe devidamente preenchido, o relatório de notas, faltas e conteúdos 

ministrados sem rasuras é/ou manchas de corretivos, depois de digitado no sistema de registro 

de notas.tde acordo com o prazo estabelecido no Calendário Escclar. 

8.2. ÃVAL1AÇÀO DO CURSO 

Á avaliação do plano do curso Técnico em Aquicultura Jntegrado ao Ensino Médio é 

importante parà 'aferir o' sucesso' do curso, 'como também certificar-se de alterações futuras 

que venha a trazer melhorias ao curso. Essa gestão pedagógica do plano de curso significa 

fazer úrn acompanhamento efetivo,'crítico e constante, analisando as dimensões: organização 

didátici'corpo'docente, técnico-administrativo, inf'raestrutura, desempenho dos discentes e 

produção (indicadores de produção científica e de atividades de extensões executadas). 

Deste modâ, o curso será avaliado ao finalda concluSo de cada, turma, por meio de 

comissd espécífica que podèrá utilizar de workshop, como, um dos instrumentos de 

diagnóstico e avaliação, no 'qual serão-discutidos os aspectos do curso. O eento deverá contar 

com a participaão dos discentes, do&èntes, equipe técnico-pedagógida e comunidade externa, 

que ao flnal, gerará um relatório que subsidiará a vliaçitó do curso; 

8.3.' AVALIAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA DO CURSO 

A avaliação da Proposta Pedagógica do Curso 'é necessária para que haja 

aperfeiçoamento' contínuo- ds ações de ensino-aprendizagem e fortaleça o planejamento da 

prática pedagógica e dos outros fatores envolvidos. 



Sendo assim, este documento norteador será constantemente avaliado, par 

aplicabilidade eefetividade na formação de profissionais que emanám a sdciedad 

isso, as adequações e reformulações,  serão necessárias em decorrència das transformações 

culturais, sociais e econômicas, como também, mediante a observância da defasagem 

curricular e implementaço de políticas e açôes de inovações tecnológicas. 

Portanto, a primeira avaliação da proposta pedagógica do curso Técnico em 

Aquicultura hitegrado ao Ensino Médio, ocorrerá após a conclusão da primeira turma. Na 

qual urna comissão formada para este fim, realizará a discussão do plano de curso, junto à 

comunidade abadêmica (discentes e docentes) e externa, fazendo posteriormente os 

encaminhamentos necessários para possíveis alterações. 

8.4. APROVEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS ANT.ERIORMENTE DESENVOLVIDAS 

O Campus Amajari poderá aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos 

discentes, desde que estejam direrameite relacionados com o perfil profissional de conclusão 

do Curso Técnico em Aquicultura, conforme preconiza a Organização Didática do IFRR. 

Aos discentes regulaiente matriculados no Curso, é garantida a possibilidade de 

aproveitamento de estudos de disciplinas ou componentes curriculares cursados. Exceto nos 

casos de transferência recebida, quando •o prôcesso será automático. 

Para a solicitação de aproveitamento de estudos, o discente deverá adotar os 

seguirités. procedimentos: 
.. . 

1. Quando se tratar de estudos referentes ao ensino Técnico ou Graduação em 

Cursos legalmente autorizados e realizados em instituições de ensino reconhecidas e 

credenciadas: 

1 - Dar entrada no protocolo do Campus em. que esteja matriculado com o 

requerimento solicitando o 'apr.6veitamento de estudos", em formulário próprio; 

.11 - Anexar ao requerimento a seguinte documentação: Histórico Escolar e ementário 

dos componentes curriculares estudados, com a especificação de carga horária, conteúdos, 

unidades de ensino, competências e habilidades estudadas; 

111- O estudante poderá requerer aproveitaiiiento de, no máximo, 50% (cinqueflta por 

cento) dos componentes curriculares do curso; 

IV - A verificaçãõ de rendimentos •dos conhecimerhos dar-se-á pela análise do 

processo, com base no parecer, respeitando-se o mínimo de 75% (setentá e cinco por cento) 



de similaridade dos conteúdos e da carga horária do componente 

pretendido. 

2. Quando se tratar de cursos livres: 

- Dar entrada no protocolo do Canipus em que esteja matriculado com o 

requeriiento disponibilizado por esse setor,solicitando o "aproveitamento de estudos"; 

II - Anexar ao requerimento os compiovantes dos estudos realizados. 

• O pedido de aproveitámento de estudos dará origem a um processo que será 

despachado para o Departamento de Ensino/Cocrdenaçãd de Curso a que o discente estiver 

vinculado, para emissão de parecer técnico que éóndluirá pelo: 

aproveitamento total de estudos, quando o processo atender todas as exigências 

deste documento; 

aproveitamento parcial de estudos, devendo o distente submeter-se ao processo de 

adaptação curricular por complementação de estudos, quando a carga horária for igual ou 

superi9r, mas os conteúdos, competências, e habilidades estudadas forem quantitativa e 

q ualitativam ente inferiores ao prograna de ensino do componente curricular pleiteado pelo 

discente; 

aproveitamento parcial de estudõs, devendo o discente ser submetido ao processo 

de adaptação curricular por complementação. -de carga 
- 

horária, quando os conteúdos, 

competências e habilidades estudadas, forem quantitativa e qualitativaniente iguais ou 

superiores, mas a carga horária for inferior a 75% do total previsto• para o componente 

curricular; 

não aproveitamento de estudos, quando conteúdos, competências, habilidades e 

carga horária forem inferiores em mais de 25%%do total constante do programa de ensino do 

componente curricular pleiteado pelo disdente.' 

Quando o .processo for relativo ao aproveitamento de estudos realizados em cursos 

livres,' 'o Departamento de Ensino/Coordenação de Curso devç providenciar para que o 

discente, seja submetido a uma, aValiação elaborada com base nos conteúdos, competências e 

habilidades objetá de estudos no componente curricular cQrrespondnte. 

Após os resultados finais, os processos de aproveitamento de estudos serão 

devolvidos à Coordenação de Registros. Escolares '(CÔRES) para efeito de registro e 

regularização da vida escolar do discente. 
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8.5. ATENDIMENTO AO DiSCENTE 

8.5.1 Políticas Institucionais de Assistência Estudantil, Ensino, Pesquisa e o 

Com o intuito de proporcionar um melhor aproveitamento no percurso formativo do 

acadêthico e um melhor entrosamento deste entre corpo docente e administrativo, de forma a 

contribuir para o seu desenvolvimento integral, o lFRk oferece
, 
 amplo atendimento ao 

estudanie. 

As funções do Serviço de Atendimento ao Discente (SAD) contemplam, em termos 

de praticidade, vários setores e informações, segundo o teor do SAD. Tais informações 

encontram-se elencadas nas
,  seguintes mídias 'e/Ou setore, bem -como ações pertinentes as 

funções de SAD: 

Regulamentos e/ou resoluções:. 

.1 Organização Didática - rege as decisões didático-pedagógicas desenvolvidas 

no âmbito do lFRR, observadas a Lei n°9.394/96 e as Diretrizes para cada 

- nível e modalidade de ensino; - 

.1 Regimento Interno do CAM - é o conjunto de normas que disciplinam as 

atividades comuns aos vários órgãos e erviços iptegrates da estrutura 

- organizacional do CAM, nos planos administrativo, didático-pedagógico e 

disciplinar, com o objetivo de coplementar e normatizar as disposições 

• -. estatutárias;  

1 Regulamento da Política de Assistência Estudantil do IFRR (Resolução N° 

066/2012 - CONSELHO SUER1OR) - constitui-se no conjunto de 

princípios e diretrizes que iorteia a implementação de ações que promovam o 

• acesso, as condições 'de permanência e êxito rio percurso formativo, dos 

estudantes regularmente matriculados, na perspectiva de equidade, produção 

de conhecimento, melhoria do desempenho escolar e da qualidade de'vida; 

1 Lei Federal n 11.788, de 25 de setembro de 2008, e o RegulameAto Geral 

para realização do estágio curricular supervisiohado do Curso em questão - 

• • Dispõe sobre os Estágios Supervisionados do estudante do IFRR. 

Setores e/ou canais de comunicação: - 

• '1 Sistema Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal de-Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima (SlB/IFRR) - constitui-se do conjunto de bibliotecas 

do IFRR, organizadas de modo funcional e o'peracionalmente interligadas, 

com o objetivo de padronizar e otimizar serviços oferecidos pelas bibliotecas, 



oferecendo sUporte bibliográfico e informacional às atividades de eíNo,.. 

pesquisa e extensão. O SIB/IFRR é o responsável por regulamentar as normas 

gerais que devem ser seguidas por todas as bibliotecas do lntituto Federal de 

Educação, Ciência e' Tecnologiã de Roraima. No Carnpus Amajari o 

SlB/IFRR & constituído pela Biblioteca do Campus Amajari, um espaço de 

estudo e construção do conhecimento, que têm por finalidades despertar o 

interesse intelectual e favoúecer o enriquecimehto cultural, devendo atuar 

como um instrumento de apoio aos processos de ensino, pesquisa e extensão, 

facilitando aos usuários o livre acesso à informação em qualquer suporte 

destinado à formação profissional e tecnológica; 

'1 Coordenação Pedagógica (COPED) - é o órgão responsável, por atribuir, 
• coordenar e subsidiar as atividades dõentes, através de um planejamento de 

ações que visem articular, formar, mediar j  intervir e acomanhar a execução 

do processo de ensino e aprendizagem; 

• '1 Coordenação de Registros Acadêmicos (CORES) - é responsável pelos 

registros de todas as atividades ligadas à vida acadêmica do estudante, desde 

seu ingiesso até a sua outorga de grau; 

'1 Coordnação 1e Assistência ao Estudante, (CÁ ES) - Dispõe e intervém na 

elaboração da Política de Assistência Estudantil, bem como, fiscaliza e 

participa ativamente .de projetos relacionados ao auxílio e permanência do 

estudante na instituição de ensino, auxiliando na definição de políticas de 

alimentação, transporte, moradia, bolsas de permanência entre outras 

atividades afins; 

1 Coordenação de Curso - é .a mior autoridade do curso, realiza o 

acompanhamento e in,centivÓ das atividades inerentes ao que se refere a 

ensino, pésquisa e extensão, conforme a misÍo do liitituo Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima; 

'1 Canais de comunicação utilizados entre estudantes e IFRR: Página do IFRR 

• (www.ifrr.edu.br) e murais institucionais. 

- c) Ações de Atendimento aos Estudantes implementadas no JFRR-CAM: 

'1 Empréstimo domiciliar, devolução, reserva, renovação, consulta local, 

- - 
cadastro de usuáros; 

'1 Sala de Leitura Individual; 



'1 Salão de Leitura para estudo doletivo; 

1 Orientação à pesquisa; 

'1 Acesso à internet; 

Orientação para o uso da biblioteca; 

'1 Organização epromoção de eventos. 

Ações relacionadasao Ensino: as aões de ensino são organizadas e executadas dt 

forma interdisciplinar; cntehiplaido. estudantes, docentes e sérvidores técnicos 

administrativos. Cõnstituerti gráticas que visi atender as Atividdes Acadêmicas 

Curriculares Complementares como organização e execução de eventos académicos, 

seminários, jornadas científicas, rodas de &rnversas, entre outros; atividades de atendimento 

individual e coletivo pelo docente, para sanar dúvidas, orientar pesquisas e/ou outros projetos 

acadêmicos e; atividades espêcíficas de laborat&ios. - 

Além dcssàs ações citadas anteriormente, com a finalidade de apoiar as políticas de 

ensino, pesquisa e extensão, oIF'RR-.CAM oferta aos estudantes bolsas de monitoria, pesquisa 

e extensão. O objetivo das bolsas concedidas aos estudantes é despertar vocações para o 

desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da inovação tecnológica, da extensão, da cultura, da 

docência, do esporte e do desenvolvimento tecnológko entre os estudantes do Campus 

Amajari. 

Essas bolsas e atividades objefivam estimular os estudantes a desenvolverem 

atividadês metodologias, conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimento tecnológico 

e aos processos de inovação, dontribuindo para a melhoria da qualidade da formação dos 

estudantes dos cursos supeiores do lFRRICAM,- oferecendo-lhes oportunidades de 

conhecimento e prática em ãmbienfes além das salas •de aula;. corroborando com o 

desenvolvimento institucional, por meio das atividades desenvolvidas, auxiliando o IFRR a 

cumprir com sua missão, visão e valores. 

A concessão dessas bolsas visa garantir a permanência dos estudantes no curso. Os 

editais referentes às bolsas são lançados geralmente rio mês de dezembro para que os 

estudantes possam recebê-las durante os nove meses de vigência dos programas. Os 

programas ofertados pelo IFRR são definidos da seguinte foma: 

1 Do Ensino: Programa de Monitoria, 

1 Da Pesquisá: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e 

Tecnológica (PIBICT), 

'/ Da Extensào-: Programa de Bolsa Acadêmicà de Extensão (PBAEX). 
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Além desses progamas, os estudantes do IFRR-CAM poderãd ser  bh 

programas externos à Instildição, desde que se enquadrem nos editais publicados pelos órgaos 

de fomento ao ensino, pesquisa e a extensão. 

1 Ações de Assistência Estudantil: leva em conta o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil disposto no Decreto no 7.234, de 1 çle julho de 2010, a 

Lei de Dirtrizes e Bases da Educação, a Constituição Federal de 1988 e 

demais mãreo legais. Sua execução se dá por meio de umconjunto de ações 

conduzidas sob a Coordenação de Assistência Estudantil (CAES) que tem 

como objtiVo prestar serviços em nível ambulatorial, através de equipe 

multidisciplinar, com ações voltadas para a assistência estCidantil, visando à 

promoção, prevenção e proteção à sãúde e o sucesso no processo de ensino 

aprendizagem. 

No âmbito do IFRR, as Ações de Assistência Estudantil estão amparadas na 

Resolução N°205 de 05 de maio de 2015, a qual fomenta ações nas seguintes áreas: 

1 Moradia estudantil; 

1 Alimentação; 

'1 Transporte; 

'1 Atenção à saúde biopsicossocial; 

1 Inclusão digital; 

1 Cultural; 

/ Esporte; 

1 Apoio didático; 

1 Acompànhaniento pedagógico; 

1 Inclusão social e; 

1 Produção intelectual. 

Além do mai, vinculado à CAES, são famêntadas ações de acompanhamento de 

assistência social e psicológica. 

9. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

Ao longo do processo de ensino/aprendizagem o professor deve utilizar-se de 

estratégias pedagógicas para a proitoção e desenvolvimento das competências e habilidades, 

essenciais do componente curricular. Embora sejam planejadas, as estratégias realmente se 

materializam na aula, sendo o momento da concretização da atividade, em que os conteúdos 



serão trabalhados relacionando teoria e prática, com vistas a atingir os objetivos 

planejanlento.OIFRR/CÃM propõe a utilização de várias estratégias pedagógica 

ser implementadas no processo ensino-aprendizagem dos discentes de forma dinâmica no 

intuito de uma aprendizagem significativa: 

• Aula expositiva dialogada (com 
esquemas e suportes visuais) 

• Aula prática 

• Estudd de texto 
• Estudo de caso 
• Resumos 

• Mapa conceitual 

• Estudo dirigido 
• Aulas orientadas 
• Lista dç  discussão por meios 

informatizados 
• Filmes 
• Uso de tecnologias de informática 
• Solução de problenas 

• Resolução de exercícios 

• Grupo de Trabalho GT(Seminário) 

10. EDUCAÇÀO INCLUSIVA 

• Ensino em pequenos grupos 
• GVGO - grupos de verbalização e 

de observação 

,• Dramatização 

• Seminário 
• Painel 

•. Entrevistas 

• Discussão e debates 

• Oficina prática 

• Estudo do meio. 

• Pesquisa direcionada 

• Exposições 
• Visitas técnicas 

• Dinâmica em Grupo 

• Outros 

A Educação inclusiva compreende a Educação especial dentro, da escola regular e 

transforma a escolà em um espaço para todos. O Institúto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima, enquanto instituição de ensino entende que a educação inclusiva de 

fato deve acontecer e com isso proporciona, como um conjunto de princípios e procedimentos 

implementados por meio de um setor na Reitoria,.o qual concentrará as Políticas de Inclusão 

regidas por um documento norteador • e com uma equipe multidisciplinar 

permanente,eomposta por profissionais que trabalham em prol de uma educação inclusiva 

coneréta. 

Sendoassim, seguindo o recomendado pelo Decreto n° 5.296,2 de dezembro de 

2004, e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia deRorainia - Campus Ámajari 

vem implantando ações para atender às instruções desse Decreto, sendo que já atende algumas 

especificas, como: 

1) Serviços de atendimento para pessoas com deflãiência auditiva, prestado por 

intfrpretes ou pessoas capacitadas em Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e no 

trato com aquelas que não se comuniquem em LIBRAS, e para pessoas 



surdoegas, 'prestado por guias-intérpretes ou pessoas capacitadas 

atendimento; 

2) Pessoal capacitado para prestar aten4imento.às  pessoas com deficiência visual, 

niental e múltipla, bem como às pessoas idosas; 

Portanto, no lFRR.— Canipus Amajari existëm políticas sendo desenvolvidas pela 

gestão que tem como meta prioritária não permitir que nenhum educando seja excluído dos 

processos de ensino, pesquisa e extdnsão e, por consequência, do mundo do trabalho. 

No que tane à educação inclusiva, o Campus Amajari conta com dois núcleos: o 

Núcleo de Apoio. Pedagógico às Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE) 

e o Núcleo da Diversidade (ND). 

10.1. DO NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO ÀS PESSOAS COM 

NECESSIDADES EÜUCACIONAIS ESPECÍAIS 

A missão do 1'APNE é désenvolver de forma articulada os processos de educação, 

pesquisa aplicada, irovaçãotcnológica e extensão, valorizando o ser humano, considerando 

a territori al idade e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do país. 

O Núcleo, de: Apoio Pedagógico às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Especiais tem como atribuiôes: 

Promover a inclusão de pessoas com deficiência através de serviços e recursos 

específicos a suas particulâridades, proporcionando a acessibilidade e assim 

garantir com êxito sua entrada, permanência e saída com êxito deste Instituto. 

Articular pessotis e instituições, desenvolvendo ações de implantação e 

implementação. Ii6 programa TEC NEP no âmbito interno, envolvendo 

sociólogs, psicólogos, superv isores. e orientadores educacionais, técnicos, 

adminisirativõs, docentes, discèntes e pais. 

Criar na institüição a cultura da • "Éducação para convivência", aceitação de 

diversidade, e, principalmente, buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, 

educacionais e atitudiriais. 

10.2: DO NÚCLEO DA DIVERSIDADE 

O Núcleo da Diversidade tem a finalidade de implementar as Leis n° 10.639/03 e 

II 645,KÔS, pautadas na construção da cidadania por meio davalorizaç.ão da identidade étnico-

racial, principalmente, de negros, afrodescendentes e indígenas. 0 núcleo tem por objetivo 



desenvolver ações educativas nas áreas de ensino, pesquisa e extensão lig 

étnico-raciais, especificamente, a temática do ensino de História e Cultura 

indígena em ações trans e interdisciplinar e que direcionam para a educaão pluricultural e 

pluriétnica. Além de propiciár formação continuada sobre os estudos Afro-Brasileiros e 

indígenas. 

. a 

11. INSTALAÇÔES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLÓGICOS E 

BJBLIOTECÁ 

Os laborafórios didáticos e as unidades de produção animal, vegetl e agroindustrial 

já estão em fase de iniplemenaçâo, de forma que o Canpus Amajari, por
,  meio de parcerias, 

desenvolverá atividades práticas nas instalações de propriedades locais que supram a 

necessidade de indissociabilidade entk teoria e prática. 

11.1. •INSTALAÇÓ'ÈS, EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLÓGICOS 

Depexidências • 
, 

Quantidade 

Sala da'Direçâo ." ., ' 01 

Salada Coordenaço de Curso ' 01 

Sala da Coordenição de Assistência ho Estudant'e. , 01 

Sala dos profesores ' 01 

Sala da Çoorde'náçAo de Pesquisa, 'Pós-gaduaço e lnovaço 01 

Sala da Coordenàção de Extensão 
, 

01 

Sala 'de.aula climatizada com Tv . ' . 08 

Conjunto de banheiro feminino .' 01 

Conjunto de banheiro masculino 01 

Área de convivência 01 

Refeitório , :, ' , ,' , 
01 

Alojahiento feminino'— capacidade para 56 pessoas ' 01 

Alojamento masculino - capacidade para 56 pessoas 01 

Ginásio,de esportes coberto , 01 

Biblioteca ' .' 
' 

, ' 

, 

01 

Laboratório de Informática ' 
. 

, 
, 01 

Laboratório de Biologia e Quimica ' 01 

Laboratório de Aquicultura e Limnologia ' ' 

, 

01 

o 
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11.2. ESPAÇO FSCO DA BIRLIÕTECA 

O espaço fisico da bibliãtea está distribuído em: 

' a) Acervo geral; 

Salão de consulta; 

Sala para leitura individu&; 

Sala de multimídia; 

Sala de Periódicos; 

fl. Gabinetes individuais para alunos; 

•g) Gábinete$ 'indivk!uais  para professores; 

doordenação; - 

Hall dè exposição. 

11.3. J1tJFRAISTRUTURÀ ÕE LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS À ÁREA 

DO CURSO 

Pára atende às necessidades do curso quanto aos laboratórios e a'mbientes didáticos, 

as aulas práticas labbratoriais serão realizadasn6s laboratórios do IFR.R/CAM. 

O IFJ&R/CAM conta com os seguintes laboratórios: 

11.3.1. Laboratório deinformática 

11.3.2. Laboratório de Biologia e Química 

Equipamento/Material. Quantidade 

Agitador de tubos 02 

Balança digital —0,01kg a 1kg 01 

Balança digital —até15kj . . . . 01 

Balança digital - até 20kg . .. 

. 
. 01 

Capela de eaustâo 01 

Destilador de água . . 01 

Estufa de secagem ci 

Estufa de germinação . 
. 01 

Espectrofotômetro . . . . 
. 01 

Esteromicroscópio IS 

Freezer 
. 01 

Liquidificador industrial 
. - 02 

2 



Microscópio binocular l& 

Microscópio trinicular 01 
______ 

11.31 Laboratório de Biologia e Çuttivo de Peixes de Água Doce e Qualidade de Água 

Equipamento/Material Quantidade 

Aquários èxperimcntais com sistema de recirculaçâo 12 

Balançadeprecisão 01 

Balança digital Cl 

Barco de aluminio - 6m 01 

Bomba submersa . 04 

Canister . 

. 

02 

Destilador de água 01 

Esleroniicroscópio 
. 

02 

Yillro ultraviolcta 04 

Forno Muila 01 

Gerador de energia 01 

Klicroconiputador completo 01 

Microscópio binocular 
. 02 

Motordepopa-15HP ,. oi 

Motor de popa - 40HP 
 

02 

pHmetro demesa . . 01 

Tanques com sistema de recirculaço 
. 

12 

Despolpadeira de pescad6 02 

Câmara de Refrigeraçao de Pescado 02 

Incubadora de larvas e ovos lO 

Oximetro : 01 

P}-lmetro 01 

Condutivimetro 01 

Câmera fotogrúfica submersivel . 01 

GPS 
. 

.- 

.. . 02 

Nivel Topográfico . 01 

Estaç5o Total 01 

Instalação iornplcmcntar Aquícola —4 hectares 

Viveiros escavados para aquicultura 09 

Laboratório para produçâo de alevi nos 10 

Aprisco Cl 

Pocilga 01 

Aviário - 
.

01 

Casa de vcgetaçio -02 
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Sistema de Aquapoia 01 

Lago Ornamental 01 

Tanques para cultivos expeimcntiis 09 

Área de cultivo (olerWultura; cultuuas anuais, 
 

-forragiculátra e fruticultura) 

12. PESSÓAL DOCENTEE TÉCNJCO 

12.1. CORPÔ DOCENTE 

Regime de 
Docentcs Pormação Titulação 

Trabalho 

Dedicação 
Aldenor Ara(jo da Silva Licenciatura em Matemática Especialização 

Exclusiva 
•  Dedicação 

Alessandra de Campos Fortes Bacharel em Zootecnia Doutorado 
- 

•  Dedicação 
Ana Maria Alves de Souza Licenciatura em Letras Mestrado 

Dedicação 
Daniel Dias Rodrigues Licenciatura em Geografia Mestrado 

Exclusiva 

Diego Lima de Souza Cruz Bacharel em Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 

DienyMichellySchuertz Da Silva Baharel em Zootecnia Graduação 
Dedicação 

Exclusiva 

Edivânia de Oliveira Santana Bacharel em Aúronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 

Fráncisco Olivcird Souza Júnior . Licencidtura em Física Graduação 
Dedicação 

Exclusiva 

Fredson da Costa Ribeiro • Licenciatura em Attés 
- 

• Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 

Hytalo Magnt Coelho Costa Licenciatura em Física Especialização 
Dedicação 

Exclusiva 

Iraci Fidilis Bacharel em Aãronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 

Jacinta Ferreira dos Santos Ródrígues Lióenciatura em Letras Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 

Joelma Fernandes de Oliveira Licenciatura em Pedagogia Mestrado 
Dedicação 

• Exclusiva 

José Vilon Martins Filho Licenciatura em Letras . Mestrado 
Dedicação 

• Exclusiva 

Júlia Medeiros Dantas Licenciatura em Educação 
Graduação 

Dedicação 
Física  Exclusiva 

Lucas Correia Lima Licenciatura em Música Especialização 
Dedicação 

Exclusiva 

L,ucas Eduardo Comassetto Bacharel em Engenharia de 
Mestrado • 

Dedicação 

____________________________________ 
Pesca Exclusiva 

Luciana da Silva Barros Bacharel em Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 



Bacharel em Engenharia de 
Marcelo Figueira Pontes 

Pesca 
Mestrado 

usiva 

Dedicação 
Marcelo Mendes Almeida Licenciatura em Geografia Graduado 

Exclusiva 

Dedicação 
Marços Antônio de Oliveird Licenciatura em História Mestrado 

Exclusiva 

Dedicação 
 Marina Kiko Welter Bacharel em Agronomia Mestrado Exclusiva 

Mônica Maria Alonso Mrq&s 
Licenciatura em Ciências 

Especialização 
Dedicação 

Biológicas  Exclusiva 
• Dedicação 

Patricio Fer reira Batista 

• 

Bacharel em Agronomia Doutorado 
Exclusiva 

Dedicação 
Pierlángela Nascimento da Cunha Licenciatura Intercultural 

- 
Mestrado 

Exclusiva 

Dedicação 
 Rafael Pereira Barros Bacharel em Zootecnia Mestrado 

Exclusiva 

Dedicação 
Raphael Henrique da SilvaSiqueira Bacharel em Agronomia Doutorado 

Exclusiva 

Roberson de Oliveira Carvalho Bacharel em Agronomia Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 

Dedicação 
Roberval Pereira do Nascimento Licenciatura em Química. Especialização 

Exclusiva 

Dedicação 
 Rodrigo Luiz Neves Barros Bacharel em Agronomia. Doutorado 

Exclusiva 

Dedicação 
Wilma Gonçalves de Faria Bacharel em Zootecnia Doutorado 

Exclusiva 

12.2. PESSOAL TÉCNICO 

- Apoio Técnico Quantidade 

Administrador 1 

• Analista de Tecnologia da Informação 
• 

1 

Assistente de Aluno • . 3 

Assistente em Adniinistraçâo  

Assistente Social 1 1 

Auxiliar de Biblioteca • 2 

Auxiliar em Administraçãd . . 4 

Bibliotecário . 

Contador 

Intérprete de Libras . . • 2 

Jornalista 1 

Operador de Máquinas Aricdlas 1 

Pedagoga 1 

Técnico em Laboratório 

Técnico em Agropecuária 3 

Técnico em Assuntos Educacionais 
• 

e 2 

Técnico em Audiovisual . 
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EXPEDIÇÃO DE DIPLOMA E CERTIFICADO 

Após integralizar todos os componentes curriculares contemplSos nos 6 

módulos/semestres que compõem o curso bem como as demais atividades previstas neste 

Plano de Cu&so, o acadêmico concluinte fará jus a obtehção do diploma de Técnico em 

Aquicultura; ,segundo Resolução n° 473/02, de 31 de. março de 2017 (Tabela de Títulos 

Profissionais), no Grupo 3 - AGRONOMIA, Modalidade 1 - AGR.ONÓMIA, Nível 3 - 

TÉCNICO DE NíVEL MÉDIO, Código 313-06-00. 

REGISTRO PROHSS!ONAL 

O 1FRR/Amajai fica responsável por cadastrar o respectivo Curso no Conselho 

responsável por fiscalizar a atividade, posteriormente à aprovação do Plano no Conselho 

Superior desta Instituição. - 
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